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A IMPRENSA PORTUGUEZA 

As observações que seguem referem-se, embora só em 

parte, á questão mais vital para a Nação Portuguesa—a 

integridade do seu império africano — que os estrangeiros, 

que nos são adversos, parece estarem aecordes em querer 

subverter. 

Não são cilas inspiradas pelo modo de ver superficial do 

esoriptor irresponsável, mas dictadas por convencimento 

profundamente arraigado c pela experiência de quem tem 

consumido quasi todo o tempo útil da sua existência, no con- 

tinente africano ao serviço do seu paiz. 

Dedico estas paginas á Imprensa Portugucza, num ap- 

pelo veliemcnte aos órgãos de todas as parcialidades, a to- 

dos os publicistas, escriptores c homens públicos, amantes 

sinceros da sua pátria, para que dêem tréguas aos seus plei- 

tos, ás suas rivalidades, aos seus labores nos interesses de 

escola ou de partido, e concentrem todo o seu esforço e 

energia na grande lueta, na qual Portugal está deveras em- 



penhado, para manter o que tanto sangue precioso c thesou- 

ros lhe tem custado a adquirir o conservar. 

Creio que me será concedido sollicitar a indulgência do 

leitor imparcial para qualquer falta devida á urgência (pie 

puz em responder ás censuras feitas ao caracter de alguns 

portuguezes e :í influencia portugneza na Africa, contidas 

em a narração, a outros respeitos digna de interesse, publi- 

cada ultimamente na Inglaterra por um súbdito britannico 

c ex-servidor do Estado Livre do Congo, o Sr. Charles So- 

merville Latrobe Jiateman, intitulada— Thefirst aacent of íhe 

Kasa'1: heing some records ofservice under the 'Lona Siar. 

Alguns factos que menciono estou seguro que só de pou- 

cos serão conhecidos, c aproveito o ensejo para pôr o leitor 

em geral ao alcance de certas ciremnstancias (pie se referem 

ao Estado Livre do Congo, aos modernos exploradores afri- 

canos, á eterna questão da escravidão, aos nossos direitos 

de prioridade na descoberta, oceupação ou -civilisação em 

regiões africanas, especialmente no Lubuco, e finalmente á 

influencia da Nação Portugneza no continente ignoto; assum- 

ptos, alguns dos quaes trato com maior desenvolvimento c 

minuciosidade na serie de trabalhos que estou publicando, 

cm que se contém a descripção da Expedição que tive a 

honra de conduzir, por ordem do governo de Sua M&gcstade, 

ás Terras da Lunda na Africa central, durante os ânuos de 

1884-1888. 

Tem sido e continua a ser a Nação Portugneza, eoin o 

mais sincero e honrado propósito, inimiga estrénua do trafico 



da escravatura, e o iiuctor que acabo de mencionar vê-se 

coinpellido, pela força incontrastavcl da verdade, a confes- 

sar com reluctniicia ' que em território portuguez a merca- 

doria do escravista não tem valor nenhum, ou quasi nenhum, 

visto que Portugal se convprometteu solemnemente a suppri- 

mir aqnelle trafico. 

De todas íIS nações (pie se interessam pela extineção da 

escravatura, nenlnii.ua inelhor que a Gran Bretanha conhece 

quantas perdas soflremos, quantos rancores concitámos e até 

quantos insultos, que jamais se podem esquecer, tivemos de 

supportar, no sincero empenho de não faltarmos ao nosso 

compromisso; um nome só—Charles et Georges — e esse 

basta para confundir os nossos diffamadores. 

A conferencia para a discussão do grande problema que 

envolve, sem duvida, posto que latentemente, muitos outros 

correlativos e de não menor importância para o mundo civi- 

lisado na Africa, está em vésperas de ser inaugurada em 

Brnxellas. A Gran Bretanha, a-França, a Allemanlia, a Iles- 

nha, a Itália, a Bélgica, einfim todas as potencias que teem 

interesses a defender no continente africano não deixarão de 

pugnar por elles naquella assembléa, ao mesmo passo que 

pugnarem pelos interesses da humanidade; pois bem: não 

sejamos nós remissos em oíTercccr ahi todas as provas que 

possam concorrer para pôr bem patente, ante os olhos d'aqnel- 

les que obstinadamente persistem em não ver, quaes os nos- 

sos direitos e quaes as nossos (u/gravos. 

Oj). cit., ]>. ]:")". 



Que a Nação, profundamente maguada pela perda de um 
liei, que aos dotes de excellente príncipe juntava os de bom 
cidadão c sincero patriota; que os poderes do Estado, que a 
imprensa, o publico esclarecido emíim, concorram com a sua 
quota de recursos, de acção, de conselho e de incitamento no 
proseguimento do grande fim verdadeiramente nacional — 
a conservação da integridade do nosso dominio africano — e 
se unanimemente tivermos o mesmo querer, por certo tere- 
mos tambein o poder para guardar e defender essa integri- 
dade. 

Henrique Augusto Dias de Carvalho. 

I.iabon, 20 do oiiltibro c]i> ISSO. 

1!. QRMIIIIO, II.° 12. 



O LUBUCO 

Depois de ser do dominio publico íI carta que no 1.° de 
agosto lindo, tomei a liberdade de dirigir a Sua Magestade 
o Bei dos Belgas — Uinjhicncc de la civilisation et de. la colo- 
nisalit.n latine et surtout poriugaisc en Afrique — o distincto 
cônsul portuguez em Newcastle, c meu amigo o sr. Jayme 
Batalha líeis, chamou a minha particular attenção para o li- 
vro do sr. Charles Somerville Latrobe Bateman, outr'ora ca- 
pitão e ajudante de gendarmeríe no Estado Livre do Congo, 
intitulado— The first ascent of lhe Kascd, being some records 
ofservice under lhe Lonc Star—publicado em'Londres, 188'J. 

Esta obra, que abrange o periodo decorrido desde 30 de 
setembro de 1885 até aos íins de dezembro de 188G, não 
está ainda vulgarisada cm Portugal. Sendo possivel que mais 
tarde d'ella se tirem illações, (pie nos surprehendam des- 
agratlavclmente, com respeito ao proceder de compatriotas 
nossos que foram encontrados a negociar nas terras dos Ba- 
inhas pelo capitão Bateman, entendo que me cabe desde 
já o dever de não deixar correr sem o necessário reparo o 



que se pretende attribuir de odioso a alguns Portuguezes sem 
att-enção aos muitos favores e serviços de não pouca valia 
de que lhes são devedores, não só o mesmo capitão e todos 
os empregados do Estado Livre como os illustrndos explo- 
radores allemães que ahi precederam estes. 

Devo acrescentar que na narração do referido auetor 
sobre estas terras, principalmente no que respeita ao Lubueo, 
lia deficiências e pouca precisão na data dos factos, o que 
de futuro poderá servir de argumento aos historiadores para 
desconhecerem não só a influencia portugueza naquella re- 
gião, mas ainda que das nações europeas foram os Portu- 
guezes os primeiros que a devassaram e prepararam os po- 
vos para a evolução que os destaca de seus vizinhos c em 
que os foi encontrar o fallecido Dr. Paul Pogge, cinco ânuos 
antes do sr. Bateman ali ter chegado. 

Julgo conveniente ao mesmo tempo prestar alguns es- 
clarecimentos, de mais antiga e de mais moderna data que os 
apresentados no livro citado, por onde o publico civilisado 
ajuizará das responsabilidades que podem caber aos nego- 
ciantes portuguezes que são aceusados de fazerem disfarçada- 
mente e com vario suecesso nina espécie de trafico de escrava- 
tura. 

Pelos esclarecimentos que também apresento se conhe- 
cerá do procedimento auetoritario c irregular dos emprega- 
dos ao serviço do Estado Livre, os quaes, não só concorrem 
com o commercio em condições altamente desvantajosas para 
este, e adoptando o mesmo systema do paiz, rima espécie de 
trafico de escravatura, mas inutilisam os contratos feitos entre 
homens livres, obrigando os serviçaes de outrem a alista- 
rem-se por contrato nos trabalhos das estações do Estado. 

Para acompauhar o sr. Charles Bateman tenho de recor- 
rer aos meus livros em via de publicação e memoriar o que 
não pode estar esquecido pelos exploradores allemães, que 
sob a protecção do Governo portuguez e com o valiosissimo 
auxilio de Portuguezes da Europa e africanos conseguiram, 
a titulo das suas missões scientificas, entrar nas terras dos 



Bainhas, isentos de todos os encargos que oneram o com- 
ínercio portugnez em Angola. 

Entendemos dever também juntar a esta nossa exposição 
a tradneção ingleza que segue, a fim de que se não possa em 
tempo algum allegar, como já se tem feito tantas vezes, que 
a defeza ou explicação dos direitos e actos dos Portuguczes 
em Africa é feita em uma lingua que não é geralmente en- 
tendida fora de Portugal. 

O missionário Livingstone, na sua viagem através do con- 
tinente africano do Oriente a Loanda em 1854, pelos confins 
meridionaes dos doininios dos Lundas, confirma o que disse 
Joaquim liodrigues Graça na sua viagem do Golungo-Alto 
pelo Bié á mussumba do Muatiânvna, 1X43-1847, de que os 
Quiôcos não passavam para o norte do 10° de lat. S. 

Ao tempo das guerras de Cassanje de 1857 a 1800 al- 
gumas tribus de Quiôcos, de que eram chefes Quissengue, 
Quiniama, Mucliico, Congolo e Mucanjanga, tinham avança- 
do e estabelecido as suas residências entre os rios Luan^ue 
e Chiúmbue não indo porém além do 9o de lat. S. 

Antes d'issojii se havia estabelecido em Quimbundo, com 
uma grande feitoria de connnercio, o portuguez Carneiro, 
que depois se associou com o seu empregado Saturnino de 
Sousa Machado, a quem por ultimo a passou. 

O maior negocio depois de 1800 era feito directamente 
com os Quiôcos das tribus vizinhas, porque esta feitoria con- 
cedia créditos aos seus chefes, caçadores de clephantes, e 
também por intermédio dos aviados negociava ella com 
os .povos do Muatiânvna até ao Cassai e mantinha uma agen- 
cia na Mussumba junto ao mesmo MnatiAnvua. 

Até 1850, no tempo do Mnatiânvua Noéji, a pedido d'este, 
alguns caçadores Quiôcos de Andumba-á-Têmbue e os mais 
nobres do seu estado faziam todos os annos as suas caça- 
das aos elephantcs entre os rios Luliía e Lubiláxi. 
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Aquém do Ohieapa, ainda em 18G4, Carneiro, em com- 
panhia dos Quiôcos, sens vizinhos e frcguezes, anse-ntava-se 
por sete ou oito dias para ir caçar clephantcs nos matos da 
vizinhança de siía casa e ;í sua parte matava tres ou quatro. 

0 marfim era muito procurado e por isso depois de 18GG 
com muita diílieuldadc se encontravam clepliantcs áquem do 
8" de lat. S. Os caçadores da Alussumba iam procurá-los no 
norte a leste de Canliínca e nas proximidades do Lubiláxi. 
Os Quiôcos depois (Testa cpoclia destaeavam-se, subdivi- 
dindo-sc c espalliando-se mais-para norte marginando os 
rios Chicapa c Cliiúmbuc, nfio passando ainda assim as suas 
povoações alem do 8o de lat. S. 

Escasseara o clcpliantc, encontrando-sc algum desgar- 
rado em excursões até ao 7o de lat., c por isso Mucanjauga, 
afamado caçador, conhecido também jior Quilunga, com al- 
guns mais ousados dos seus companheiros, lembrou-sc de 
sair do sen sitio em exploração para o norte marginando 
pela esquerda o Chicapa. 

Os Quiôcos quando viajam fazem-se acompanhar de suas 
familias, que transportam tudo quanto possuem, com receio 
de não encontrarem cousa alguma no seu regresso c partem 
sempre com o pensamento reservado de se estabelecerem 
onde encontrem localidade que lhes offereça mais vantagens 
do que aquella que deixam, e onde não tenham a recear op- 
posição da parte dos vizinhos. E por isto que se prevuieni 
sempre com diversas sementes não lhes esquecendo a de 
Cannubis indica, ou liamba. 

Não dispensam os Quiôcos, homens e mulheres, a sua 
mui opa1 e as folhas preparadas da liamba para fumarem 
nas horas de oeio c mesmo quando entretidos em conversa. 

Quilunga foi acampar, com a sua grande conmutiva,'no 
Qnicassa, além da confluência do Quicapa com o Cassai, c 
tratou logo de estabelecer relações com as tribus ao norte, 

1 Cabaça por onde fumam. 
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que tinham por chefes Quindama, Quingunzo Marimba, Tun- 
do-iií-Anzâmbi e Maeâmbi; os quaes me disseram serem Tu- 
peíndes. Foram estes novos amigos que aconselharam Qui- 
lunga e os caçadores seus companheiros a passarem o Cassai 
para a margem direita, onde encontrariam os Bachilangues- 
Balubas, que tinham muito marfim e caçavam o elephante 
servindo-sc de armadilhas. 

Quilunga mandou procurar o seu maior potentado Qui- 
chimbo Cassongo e annunciar-lhe uma visita de amizade, en- 
viando-lhe por essa occasião dé presente: uma farda para 
vestir, visto ser pessoa de alta categoria, e uma espingarda 
lazarina e um barril de pólvora para matar o elephante e não 
ficar esperando que elle se deixasse cair nas armadilhas. 

Quichimbo tinha-, na verdade, abundância de marfim, e 
não lhe conhecendo o valor, com ellc cercara a sua habitação 
para a resguardar durante a noite dos ataques de animaes 
silvestres. Além d'isto, muitas pontas jaziam no solo entre o 
capim, expostas ao tempo. 

Surpreheuderaiu-o os presentes que lhe enviava Quilun- 
ga, á vista dos quaes pensou ser elle um homem de gran- 
deza, e querendo conhecer o uso da arma e da pólvora, des- 
pachou immediatainente gente sua pura ir ao rio recebê-lo 
c acompanhá-lo A sua presença. 

Da visita de Quilunga resultou o destinar-lhe logo Qui- 
chimbo logar em que a sua gente devia acampar, e nesse 
mesmo dia toda a connnitiva passou o Cassai e i)roeedeu A 
constriicçãò das habitações, emquanto Quilunga se entreti- 
nha fumando e conversando com o seu novo amigo, desper- 
tando-lhe a curiosidade pelo que lhe contava da gente civi- 
lisada que conhecia. 

Usava Quichimbo acompanhar o seu amigo Quilunga nas 
caçadas, e assim foi reconhecendo o uso e vantagens das armas 
de fogo, pois que já tinha carne em abundância para sua 
alimentação; notava, porém, que depois da ultima refeição 
do dia o seu amigo fumava muito, e apesar de tosse e vómitos 
não abandonava a mutopa. Quilunga fallava-lhe das exeel- 



lencias d'aquelle fumo, que fazia esquecer a fome e todos os 
males que affligein o Iiomein, transportando-o a uni mundo 
inteiramente novo, em que tudo o que se vé agracia, e além 
cVisso fazia-o conhecer durante o somno cousas que, acor- 
dado, só por feiticeria se poderiam saber. 

Qíiichimbo íicou com isto muito impressionado, e, como 
é natural, quiz experimentar; pouco fumou, porque se em- 
briagou logo; comtudo achou tào agradável o que sonhara, 
que no dia seguinte, junto á sua habitação, fez uma pequena 
sementeira da liamba. 

Quilunga, tendo feito uma boa acquisição de marfim, re- 
gressou ao seu antigo sitio, na margem do Lúfi, affluente do 
Luachimo e próximo ao Quicapa, ficando de voltar no anuo 
seguinte, depois de trocar com os filhos de Muene Puto do 
Calunga o seu marfim por fazendas, missangas e outras cou- 
sas boas que só elles sabiam fazer. 

De facto voltou, já então seguro do caminho, e com car- 
gas de pólvora, armas, missangas, sal, búzios, roupas, etc, 
tendo em vista, além da cara, comprar o marfim que hou- 
vesse para vender, e já em sua companhia iam dois Amba- 
quistas, que viviam mi residência d'elle e costumavam eozer- 
Ihe os pannos c fazer camisolas e casacos. 

Todos os annos, na epocha do cacimbo (estio), Quilunga 
e os seus caçadores eram esperados pelos Jíachilangues de Qui- 
chimbo, e faltando elles nos annos de 1871 e 1872, tanto este 
como os seus parentes sentiram muito niio só a falta da com- 
panhia d'aquelles bons amigos, mas a da pólvora e de outros 
artigos de commercio, de que muito careciam e de cuja posse 
reconheciam as vantagens. 

Andava Qnichimbo apprehensivo com esta ausência, e 
uma noite, fumando liamba com o fim de adormecer e es- 
quecer os seus cuidados, sonhou ter ido á terra de que lhe 
fallâra Quilunga, onde entrara em casa de um homem branco 
e vira ahi muitas roupas, fazendas, armas, pólvora, missan- 
gas, etc., o que tudo comprara com marfim e trouxera para 
as suas terras, e que depois os brancos de Mueno Puto o vi- 
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nliani procurar para clle lhes dar marfim cm troca de muitas 
cousas que lhe traziam, ainda melhores que aquellas que usa- 
vam levar-1 lie os seus amigos Quiôcos. 

Ficára-lhe impresso este sonho e de tal forma na imagi- 
nação, que de madrugada chamou seu cunhado Quinguenguc 
e seus primos Capuco, Quimbundo e Umbcia e narrou-llies o 
que vira de noite por causa da liamba de Quilunga, e con- 
vidon-os a fazerem nina viagem ao sitio d'cste seu amuro. 
Combinaram levar-llies um bom presente de marfim e de ra- 
parigas para clle lhes mostrar a casa do branco d'onde se for- 
necia. 

Keceavam dos povos por onde tinham de transitar, por 
ser a primeira vez que saíam de suas terras, mas conve-nce- 
ram-se que, vindo Quilunga procurá-los por cansa de mar- 
fim e de raparigas, todos os chefes de povos que encontras- 
sem deviam apreciarpresentes d'estas espécies e não poriam 
obstáculos á sua passagem. Sabiam o caminho que trazia 
Quilunga, acompanhando o rio Clncapa, e por isso ficou as- 
sente que se seguiria esse caminho. Cada um tratou de ar- 
ranjará sua connnitiva, levando marfim e as raparigas de que 
pudessem dispor para presentes e negocio, e para demonstrar 
aos povos, com que deparassem, que o seu fim nada tinha de 
hostil, não levavam os arcos c frechas que costumavam usar 
para a sua defeza. 

Passaram o Cassai no porto dò Muiamba, e logo ahi lhes 
appareceu Quiltiata da parte de Maí Munénc para se oppor 
á sua marcha, porém Quiehhnbo entendeu dever dar lo^o ao 
Quiluata um presente para Maí, constante de duas pontas de 
marfim e quatro raparigas, c para elle de uma ponta e de 
duas raparigas. 

A resposta de Maí não se fez esperar; achava arrojada a 
tentativa dos Bachilangnes, porém como Quiluata mandara 
dizer que de facto Quilunga por vezes visitara Quichimbo e 
elle quizesse viver em boas relações com os Quiôcos e com os 
seus vizinhos, de que podia obter bom commercio d'ahi em 
deante, e como vivesse afastado do Muatiânvua, não só lhes 
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mandou testeniuiiliiir o seu reconhecimento pelo presente, mas 
correspondeu a clle com mantimentos de boca para o cami- 
nho, c ainda lhes mandou apresentar dois homens de con- 
liança para os guiarem até íí fronteira dos seus dominios, o 
que Qnichimbo agradeceu comum novo presente. 

Marginando o Qnicapa, foram dando pequenos presen- 
tes a diversos chefes, até que entraram na povoação de Mona 
Congolo, próximo ao í)° S., onde viviam filhos de Ambacac 
de Malanje. Aqui tiveram demora, porque Mona Congolo, 
primo de Quilunga, conhecendo as boas relações (Veste com 
o sen hospede, quiz ser-lhe o mais agradável possivel, c mes- 
mo muitos dos rapazes da sua povoação, que tinham feito 
parte da comitiva de Quilunga aos Bachilangues, queriam 
obsequiar alguns amigos que vinham com Qnichimbo. 

Este chefe, grato pela recepção que llie faziam, deu um 
bom presente de marfim c raparigas a Congolo, o qual, não 
querendo demorar a satisfação que sen primo devia ter em 
ver no seu sitio aquclle potentado, que de propósito saíra dos 
seus domínios para o procurar, proporcionou-lhe provisões 
em abundância para elle poder partir quando quizesse. 

Conversando Qnichimbo com Mona Congolo c com Joan- 
nes Caxavalla, de que falia o capitão Bate mau com o nome 
de Manuel Caxavalla Silva da Costa c com o parente d'este, 
António'Bezerra de Lisboa, e outros Ambaquistas c Malan- 
jes, contou-lhes o sonho que tivera c os desejos que nutria 
de conhecer os filhos brancos de Muenc Puto, o seu modo de 

viver, etc. 
António Bezerra foi um dos que Congolo escolheu para 

ir com a comniitiva de Qnichimbo ao Liífi conduzi-lo ao 
seu parente Mueanjanga e guiá-lo d'ahi á feitoria de Sa- 
turnino Machado, em Quimbundo, onde Bezerra era empre- 

gado. 
Mueanjanga estava doente, mas ficou agradavelmente 

surprehcndido pela visita de seu amigo e pela arrojada via- 
gem que emprehcndera para o ver, c recebeu-o o melhor 
possivel; mas disse depois a Bezerra: 



— Senti que ollc fizesse t:il viagem; abriu o caminho 
para as suas terras e estradou o neffocio. 

Quichimbo tleu-llie de presente dez pontas de niaríiin, 
sendo seis de lei, e doze raparigas (pie foram apresentadas 
como virgens, ao que Quilunga correspondeu com armas, 
pólvora e missangas. Como desejasse negociar o marfim (pie 
trazia, mandou Quilunga acompanhá-lo até Quimbundo, re- 
commendando-o ao seu amigo Saturnino Machado, vulgo en- 
tre os indígenas Quissesso, pedindo-lhe (pie fizesse com ellc 
bom negocio. 

Saturnino Machado hospedou a connnitiva, como de cos- 
tume, mandando-lhe dar pousada e de comer e beber, antes 
mesmo "de entrar em transacções com o seu novo freguez, 
que geralmente só principiam três dias depois da viagem. 

Saturnino Machado aproveitou o ensejo para se informar 
com Quichimbo c cens parentes sobre os usos e costumes das 
suas terras, do negocio que podiam apresentar aos filhos de 
Muene Puto, como se fazia este negocio; e também se pres- 
tou a responder ao que elles desejavam conhecer acerca dos 
Portuguczes. 

Nestas frequentes conversações eram interpretes Amba- 
quistas, Malanje*!, em fim indivíduos de diversas proveniên- 
cias de Angola, que estavam em Quimbundo c que mais ou 
menos se faziam entender pelos Bachilaiu-ues. 

E como c natural, generalisando-se" as conversas entre to- 
dos, ficaram aquelles interpretes conhecendo a vantagem que 
haveria em preferirem as terras dos Bachihmgues ás dos Lun- 
dus para negociar as pacotillias que n credito alcançavam das 
casas portiiguezas, nos concelhos a leste de Loanda, e do me- 
lhor partido que podiam tirar dos conhecimentos adquiridos 
pela educação que deviam aos Portuguczes. 

Comprehendeu Saturnino Machado que lhe era conve- 
niente captar as sympathias dos novos fieguezes e deu-lhes 
a escolhe]' ;i vontade, nos valores estabelecidos, os artigos de 
seu commercio, e tanto Quichimbo como os seus parentes se 
forneceram do que mais lhes conveiu. 



.Retirando a expedição de Quiehimbo pelo .sitio de Quilun- 
ga e indo muito satisfeitos os chefes com o negocio qne haviam 
realisado, convidaram este a voltai1 ás suas terras para ensi- 
nar aos rapazes a fazer uso das armas que levavam. 

Correra a noticia entre os Bângalas das margens do Cnan- 
go c vizinhanças do caminho aberto pelos 15achilangucs-13a- 
]ubás c de que estes precisavam de sal e búzio em quanti- 
dade, c também de urinas c pólvora, e que tinham marfim c 
borracha em abundância. 

Quando Qiiichiinbo chegou ao seu sitio convidou todos 
os parentes e os homens mais velhos das povoações vizinhas 
a virem ver as riquezas que elle trouxera do Quilunga ' o ou- 
vi-lo sobre os conselhos que elle tinha a dar-lhes para a sua 
felicidade. 

Keeonmicndou a todos que quizessem ser felizes que fu- 
massem liamba c qne só reconheceria d'ahi em deante como 
seus amigos os fumadores de liamba, devendo elle o conhe- 
cimento que tinha da bondade d'essa planta á amizade que 
travara com Quilunga. Acrescentou que os que fizessem de- 
senvolver as plantações da liamba constituíam a Sociedade 
da amizade — Lubnco — e a esta sociedade pertencia fazer 
a felicidade dos Balubas e das suas torras, franqueando ncl- 
las a entrada aos estrangeiros que quizessem manter com 
elles relações de amizade e commereio. 

Os rapazes abraçaram logo estas ideas que tiveram op- 
posição da parte de alguns velhos e da gente (pie queriam 
conservar os seus antigos costumes, e d'ahi se originou a dis- 
tineção dos Bana liamba e lmjtehunl/a. 

Não se pode ser admittido na Sociedade da amisade sem 
ipic o individuo proposto se sujeite a um certo numero de 
ceremonias, sendo a da lavagem do corpo em um rio, a 
principal. Os seus adeptos constituem o que se chama Moio, 

1   Por muito tempo se persuadiram os Hacliilanguos que todas as terras por 
onde passaram pertenciam ao Quilunga. 
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que tem sido interpretado por uns como juramento, por 
outros como vida; visto que de facto abandonam depois 
d'aquellas ceremonias os hábitos antigos e adoptam outros 
novos instituídos pelos fumadores da liamba. Actualmente 
Bana liamba e liana moio tem a mesma significação; são 
indivíduos da primeira classe no estado, a que constitue o 
Lubuco e é d'esta classe que se promovem os que teem na 
corte o titulo de Muquelengue. 

O primo de Quichimbo, Capuco Quimbundo, não quiz 
reformar completamente os seus antigos hábitos; consideran- 
do-se comtudo súbdito de Quichimbo foi estabelecer-se na 
margem de Muansangoma. 

O seu povo distingue-se logo pelo traje, lembrando os 
Cabindas da costa. Em vez dos grandes pannos de algodão, 
desde a cintura até ao delgado da perna, usam trajos de te- 
cidos por elles feitos de fios de plantas a que chamamos 
mabellas. 

Quichimbo realizou ainda outra viagem ao sitio de Qui- 
lunga sendo bem suecedido, acreditando os seus que alguns 
espíritos bons o protegiam para elle fazer a felicidade das 
suas terras, e é depois d'isto que o consideraram superior a 
todos os chefes—Muquertgue. 

Morrendo este homem em 1873 diz-se que numa viagem 
a Quilunga, e deixando um filho ainda menor, este chefe 
mandara acompanhar a creança a casa de seu pae e dizer 
aos parentes, que, tendo morrido este, era áquelle menor que 
pertencia herdar o estado, e se elles queriam continuar a 
manter boas relações com os Quiôcos deviam acceitar o seu 
conselho. 

. Quinguengue, cunhado do Muqucnguc allegando que tam- 
bém elle e sua mulher, irmã d'aquelle, tinham visitado o 
Quilunga, resolveu-se. a tomar posse do mando, ficando de 
educar seu sobrinho para o substituir quando elle morresse 
e declarou achar-se com forças para continuar a obra princi- 
piada por seu irmão—o engrandecimento das suas terras e 
o bem estar dos ])ovos. Todos os do Lubuco annuiram a 
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que elle fosse Muquengue e participando elle a Quilunga a re- 
solução tomada, disse que protegeria seu sobrinho e o.edu- 
caria para entrar um dia no estado de seu pae, eneontran- 
do-o então em muito melhores condições do que elle o dei- 
xara e que contava com a boa amizade de Quilunga e de 
todos os Quiôcos seus parentes para o bom êxito dos seus 
projectos. 

É facto que, durante o tempo do actual Muquengue, suc- 
•cessor de Quichimbo Cassongo, começaram a affluir ás terras 
.dos Baehilangues-Balubas as commitivas dos Quiôcos das 
margens dos rios entre o Cassai e Luangue, as dos Bángalas 
ede diversas de povos de Angola; residindo temporariamente 
na capital e em outras povoações do Lubueo gente de Am- 
baca, de Malanje e ainda outros indivíduos das commitivas 
de Angola que sabiam ler e escrever a lingua portugueza e 
tinham aprendido officios manuaes. 

O Muquengue e os Bana-moio, tratavam estes como seus 
«amigos e pagavam-lhes bem os serviços que lhes prestavam 
em cortar e coser roupa, fazer calçado, ensinar-lhes os filhos, 
etc, com borracha e gente que lhes davam para os seus tra- 
balhos domésticos. 

Os Ambaquistas, principalmente, acostumados ao fabrico 
de louças de barro c artefactos de ferro e de madeira, tira- 
ram bom partido das suas industrias. 

Os Angolenses que se encarreiraram para a terra dos 
Balubas, de tal modo estreitaram relações com estes po- 
vos, que se apparentaram com elles e conseguiram ir intro- 
duzindo no dialecto do paiz muitas palavras portuguezas já 
perfixadas ao uso da lingua ambunda supprindo assim as 
faltas que nelle encontravam. 

Emfim, em 1874, a evolução d'estes povos fazia-so pela 
reforma dos seus usos e costumes, ao mesmo tempo que o 
commercio se desenvolvia pela afflueneia de commitivas in- 
digenas de diversas proveniências que todos se forneciam da 
província de Angola. • 

No numero dos indivíduos que mais frequentemente vi- 
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sitarain o Lubuco d'esta epocha em deante, encontra-se ala- 
rmei da Silva Costa, conhecido jior Joannes c por Caxavalia, 
que contava já algumas viagens á mussumba do Muatiânvua 
e estava acostumado ao negocio com os Limdas e Quiôcos 
entre os quaes vivera j>or muito tempo. 

Foi por vezes empregado de Custodio José* de Sousa Ma- 
chado em Malanje, e de seu irmão Saturnino de Sousa Ma- 
chado em Quimbundo. Na sua ultima viagem de regresso da 
Mussumba o seu parente, o velho Lourenço Bezerra, agente 
da casa de Sousa Machado, encarregára-o de conduzir uma 
grande caravana de marfim para esta casa, e ao passar o 
Cassai foi vietiina de uma emboscada que lhe preparara Xà- 
nama, que o tomava por feiticeiro,. estando a sua vida em 
risco durante alguns dias. 

Não apparecendo as respostas que esperava de Saturnino 
por causa de desencontros com este, que seguira para o Cas- 
sai, conseguiu escapar-se, e Saturnino Machado depois, ainda 
poude salvar do sequestro uma grande parte da sua fazenda. 

DVihi em deante nunca mais Caxavalla quiz voltar á 
Mussumba e principiou a encarreirar-se por conta de Ma- 
chado e umas vezes com créditos da casa para o Lubuco, c 
para lá também encaminhou os seus parentes. 

Em verdade, no Lubuco nunca houve marfim cm abun- 
dância, porque os elephautes corridos do sul não pararam ahi, 
passaram o Luhía e ficaram entre os Baquetes, Bacubas 
e Batúas e estes jiovos que se recusaram a receber gente es- 
tranha nas suas terras e que nunca quizeram fazendas por 
terem com que as supprir, negociavam o marfim com os"Ba- 
lubas a troco de gente e de búzios. 

Eram os Balubas que transaccionavam com aquelles 
povos e por isso as comitivas indígenas, que procuravam 
marfim entre 05 Balubas, tinham primeiro de comprar gente 
onde cila se vendesse e nas transacções entrecálarem esta 
com búzios, sal, pólvora, armas e missangas. Além d'isto 
os Balubas do Lubuco, os Bana-liamba, pela reforma de 
seus costumes prezavam mais as suas mulheres e filhos, c 
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também queriam servos, para dispensar a família de um 
certo numero de serviços domésticos que já consideravam 
humilhantes. 

Este espécie de commercio de escravos, como lhe chamou 
o capitão Bateman, tornou-se para estes povos uma tran- 
sacção natural, um modo de satisfazerem as suas necessida- 
des. 

Mas, seja como for, o que não offereee duvida é, que este 
modo de commerciar 6 especial dos indígenas do continente, 
e no Lubuco não foi uma novidade que lá introduziu o nego- 
ciante Saturnino Machado, como o Sr. Bateman vae conhe- 
cer pelo que se segue. 

Ainda em 1874 as commitivas dó commercio que iam ao 
Lubuco não passavam o Lulúa, nem da confluência entre o 
Lulúa c o Cassai; permutavam o seu commercio na própria 
capital do Muqucngue. E é occasião para dizer que os Tum- 
bas de Maí Munene, os Tubungos, povos primitivos que origi- 
naram o estado do Muatiânvua e os Matabas do norte crêem 
que o Cassai é filho (affluente) do Lulúa e chamam a este 
Zaire; a gente de Muata Cumbana, os Tupeíndes, chamam ao 
Cassai, Zaire, e os de Muene Puto Cassongo e povos vizi- 
nhos também chamam ao Cuango nas suas terras Zaire. Se 
não ha uma pe'rfeita noção entre estes povos de qual é o ver- 
dadeiro Zaire, é certo que todos teem conhecimento d'elle 
e pode-se considerar que este rio, pelo faliar dos naturaes, 6 
constituído por todas as aguas dos seus affluentes reunidas 
no grande canal que lhe dá saida para o Oceano. 

Mas isto 6 uma questão de nome e a sciencia decidirá 
pelo estudo de todos os seus affluentes qual aquelle que se 
deve considerar a continuação do Zaire ou melhor o Zaire 
por conveniência de nomenclatura. Quer o capitão Bateman 
que seja agora o Sancoro, até aqui considerado lago mesmo 
pelos últimos exploradores allemães, o rio Cassai—mas os in- 
dígenas teem nomes para todos elles e são esses os nomes 
por que os devemos conhecer — embora nas cartas se po- 
nham outros. 
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Foijá cm 1875queo Muqucnguepcrmittiu ás commitivas 
de commcrcio que se estabelecessem para abreviar as suas 
permutações em Cabau, na margem direita do Luhla, em 
terras dos Baquctcs, c no Capuco, na margem do Muansan- 
goma, devendo as commitivas pagar tributos de entrada e saí- 
da nesses mercados ao passarem na sua capital. Era este 
um nieio de attrahir os seus vizinhos com o commcrcio, no 
que interessavam os Balubas. 

* 
*      * 

Do 1875 a 187G a Europa ignorava a existência do Lu- r 
buço, de onde já a província de Angola, por intervenção dos 
seus naturaes por via de Cassanje e Malanje, recebia o mar- 
fim e a borracha; e foi nesta epocha que a expedição de 
Pogge e Lux se dirigiu, com o auxilio do negociante Custo- 
dio Machado, de Malanje a Quimbundo, onde aqucllcs ex- 
ploradores foram hospedados na feitoria do irmão d'estc, Sa- 
turnino Machado. 

Lux retirou, c Pogge, com pombeiros de Saturnino c com 
o Cacuata Vunjc, funecionario do Muatiânvua, que era então 
o Xanama do Cassai, e que estava residindo em Quimbundo 
aííastado com receio de seu amo, dirigiram-se á Mussumba 
pelo antigo caminho chamado o yrande. 

Era o Dr. Pogge um cavalheiro muito distiucto, capti- 
vaudo todos pelo seu fino trato, c por isso os irmãos Macha- 
dos empenhavnm-sc em lhes serem agradáveis, proporcio- 
nando-lhe todos os meios ao seu alcance para o bom êxito 
dos seus projectos e suavisando-lhe todas as agruras que ha 
sempre em viagens pelo sertão africano. Saturnino Machado, 
vendo que o Dr. Pogge ia encontrar-sc isolado entre gen- 
tes que lhe eram inteiramente estranhas, preveniu na Mus- 
sumba o seu empregado Lourenço Bezerra, homem velho e 
serio, que fallava bem portuguez c lia annos vivia cm boa 
harmonia com a corte e com o Muatiânvua — sendo este o 



quarto soberano que alii conhecera — para que estivesse 
sempre ao lado do Dr. Pogge e o avisasse de tudo que se 
passasse entre o Muatiânvua c os seus com respeito a elle, e 
providenciasse de modo a minorar-lhe todos os incommodos 
e privações, pelo menos cmquanto aqucllc viajante residisse 
na Mussumba. 

Retirara o Dr. Pogge, em 187G, na intenção de voltar com 
um companheiro que se dispuzesse a fazer a travessia da 
Mussumba á costa oriental, cmquanto elle ficava entretendo 

.   o Muatiânvua e procurando insinuar-se no seu animo. 
O Dr. Pogge era muito estimado em Malanje pelos Por- 

tuguezes da Europa c estava muito grato aos irmãos Macha- 
• dos. Por vezes conversava sobre as difliculdades que encon- 

trara da parte do Muatiânvua c sua corte, sob pretextos 
muito frívolos, para sair do recinto cm que acampara muito 
próximo da residência real; mas convcncia-sc ainda — ape- 
sar de Saturnino Machado lhe mostrar que nada bom devia 
esperar d'aquelle Muatiânvua, que era o Xanama com quem 
tivera algumas pendências — que conseguiria fazer com que 
um companheiro passasse da Mussumba para a costa orien- 
tal, e com esse intento voltou a Berlim. 

Tratava de seu projecto quando em Berlim se fez uma 
apreciação menos justa do procedimento de Custodio Ma- 
chado com respeito ao tratamento de um explorador, que 
morrera hospedado em.sua casa; c P. Pogge, conscienciosa- 
mente tomando a sua defeza, fê-lo de tal modo que a Socie- 
dade de Geographia de Berlim enviou a Custodio Machado 
o diploma de seu sócio, e como recordação dos inolvidáveis 
serviços prestados á Sociedade nas pessoas de seus explora- 
dores, remetteu-lhe um esplendido chronometro, com um de- 
dicatória especial. 

Em 1877 ajn-esentou-se cm Malanje, recommendado a 
Custodio Machado, o explorador Otto Sclnitt, também com 
o fim de ir á Mussumba; e Machado tratou de organisar a 
expedição, aconselhando-o a que seguisse pelo nordeste, por- 
que o caminho seguido pelo Dr. Pogge estava explorado, não 



havia nelle coininercio, c de distancia cm distancia infcsta- 
vam-no os Quiôcos com o fim de roubarem as caravanas. 

Quiz Schtitt seguir o caminho indicado, porém antes do 
Cuango, tantas diflieuldades se lhe levantaram com os po- 
vos vizinhos, (pie, não obstante as grandes despezas que jA 
havia foito, desanimou e quiz retirar para Malanje. Teve a 
fortuna do encontrar no transito Saturnino Machado que, 
com o seu empregado João de Carvalho (vulgo João da Ca- 
tepa), sabendo do suecedido, o animaram a proseguir, com- 
promettendo-se Saturnino a arranjar-lhe passagem no Cuan- 
go, emquanto João ia ao ponto da pendência com aquelles 
povos, para evitar que estes tivessem conhecimento da ten- 
tativa projectada, d'onde voltou depois ao encontro de Schtltt. 
Como este se julgasse com poucos recursos para se inter- 
nar, seguiu com João para Quimbundo, emquanto Saturnino 
foi a Cassanje e sobre o seu credito, numa casa portugueza, 
fez um bom fornecimento de fazendas e outros artigos que 
acompanhou a Quimbundo. 

Saturnino era da opinião de seu irmão, que não devia o 
explorador seguir para leste, e como tinha Quiôcos amigos 
na margem do Quicapa, foi João acompanhar Schtitt pela 
margem direita, por recear que os carregadores, acostuma- 
dos ao caminho grande, não quizessem ir tomar o caminho 
do norte. 

Suppondo-se já em segurança, Otto Schtltt dispensou os 
serviços de João, e mais para deante o interprete e os cabe- 
ças de carregadores, ouvindo fallar do negocio do Lubuco, 
convenceram o explorador a desistir de ir á Mussumba e a 
seguir para o Lubuco. 

Ao chegarem á residência de Maí, este não o deixou pas- 
sar o Cassai, porque ia estragar o commercio. Mandou-lhe 
dizer que ficasse na sua terra e que lhe desse o negocio que 
trazia que lhe seria pago em marfim. Estava neste ponto a 
pendência, quando chegou o Muata Mussenvo do Luachimo, 
e procurando Schtltt participou-lhe que o Muatiânvua o man- 
dava chamar, porque tinha muito marfim para lhe dar, e a 
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Maí, mandava ordem para que não deixasse passar o branco 
para fora das suas terras, porque os cannibaes o podiam co- 
mer e elle não queria ter má fama com o Mnene Puto. 

Estas contrariedades incommodavam muito Otto Sehiitt, 
e uma noite, sentindo um tiroteio de fuzilaria, suppoz ser 
uma ameaça á sua pessoa, e para evitar desaguizados entre- 
gou ao seu interprete e a alguns rapazes da sua commitiva 
uma porção da factura para a negociarem e deu ordem de 
retirada. 

O interprete quiz convencê-lo que se tratava só da cele- 
bração de ceremonias de um óbito, porém uma mulher que 
acompanhava o viajante como creada e que queria regressar 
a Malanje, por ter receios do gentio, por vezes o enganava 
com as cautelas que elle devia ter entre os povos com quem 
tratava, e elle, inteiramente alheio aos usos e costumes d'elles 
e não se entendendo mesmo com os SCUB carregadores, insis- 
tiu em regressar. 

Antes d'isto ao passar o 9o de lat. para o'norte, os Quiô- 
cos do Quissengue apresentaram-se a disputar-lhe a passa- 
gem, e essa pendência levou dias a resolver. No entanto pas- 
sava nas vizinhanças o nosso sertanejo Silva Porto, com uma 
grande caravana, em que os carregadores eram Bienos e 
Cangombes, subindo pela margem do Cassai, tendo partido 
de sua casa no Bié. Quando porém elle chegou ao Quissen- 
gue já Schiltt retirara para Malanje. 

No Quissengue deixou Silva Porto uma porção de cargas 
e passou o Luachimo, o Chiúmbue e o Chicapa, no estado de 
Congolo, e d'ahi o acompanhou António Beserra, que disse 
ser aquella expedição a mais imponente que até ali tinha 
visto no centro de Africa. 

Passando o Chicapa em Anguina Ambanza, seguiram com 
o Luachimo e depois com o Chiúmbue, indo passar o Cas- 
sai depois da confluência d'este ao norte dos Tubinjis, no 
porto do Cambulo Mulonde, chefe de uma tribu de Bachilan- 
gues, continuando para o norte até ao 5o de lat. S. 

Em toda a viagem manteve Silva Porto boas relações' 



com os Quiócos, fazendo com elles algum negocio, porém 
sendo a distancia a percorrer grande, c muitas as povoações 
em que teve de entrar, por isso a despesa com presentes 
aos potentados c com passagens de rios não foi inferior a 500 
libras esterlinas. 

No Lubuco negociou com os Balubas, Baquetes e Bacu- 
bas, e pouco tempo se demorou para liquidar a sua factura, 
porque a ofterta de marfim era grande nos mercados que vi- 
sitou. Já encontrou os Bana-liambas ou Bana-moios no es- 
tado de desenvolvimento de que dei noticia. Na capital do 
Muquengue viu um grande numero de Angolenses do norte 
do Cuanza, c acampadas entre os Balubas encontrou, fa- 
zendo negocio em diversos pontos onde esteve, commitivas de 
Quiócos, de Bângalas e de outros povos. 

Os Bassongos e os Bacubas já nesse tempo procuravam 
obter gente para a vender aos Árabes nas margens do Lua- 
laba. 

Em 1878 o Dr. Max Bucliner, tilo distincto pelo seu ele- 
vado saber como apreciável pela sua modéstia, foi recom- 
mendado a Custodio Machado pela secção africana da Socie- 
dade de Geographia de Berlim, que então trabalhava de 
accordo com a Associação internacional belga. Desnecessário 
6 dizer que foi por clle recebido como os seus antecessores. 

Conhecia o Dr. Biichner os revezes de Otto Schíitt, e or- 
ganisava a sua expedição no intento de proseguir no proje- 
cto do Dr. Pogge. Seguiu para Quimbundo, onde foi hospe- 
dado por Saturnino, e preparou-se para remover os entraves 
que esperava dos Quiócos. Com o auxilio de um grande nu- 
mero de Ambaquistas. que se aggregarani á sua expedição, 
que era pequena, conseguiu repellir as forças armadas do 
Qiíissengue, que tentara atacá-lo, e este príncipe, temendo-o, 
fez-se seu amigo. Biichner seguiu depois para a Mussumba. 

Disse este esclarecido explorador por o ter observado: que 
os Ambaquislas procuram entre os Lundus o seu Eldorado; isto 
é, mullicrcs para suas companheiras. 

O Muatiãnvua Xanainn portou-sc mal com o alTavel e 
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persistente viajante, que, no regresso, por vezes soffreu as con- 
sequências de insistir em tentar a passagem por Canliíuca 
para o Cassongo, no Lnalnba, c em esqnivar-se ao uso de 
negociar com o Muatiânvua a sua factura, que era o mesmo 
que entregar-lh'a c ficar na dependência d'elle para retirar, 
o que só poderia fazer retrocedendo para Malanje. 

Saindo do Caungula, na margem do Lôvua, tentou en- 
trar nas terras de Muata Cumbana para, seguindo com o 
Luanguc, procurar caminho para o Zaire; porém os tucua- 
tas do Muatiânvua, que por ordem d'este o acompanharam 
até ao Caungula, com receio de que elle fosse ainda a Ca- 
nliíuca, de tal modo o intrigaram com o Caungula o com os 
próprios carregadores da caravana, que o obrigaram a lar- 
gar fogo a algumas cargas e retirar pelas terras de Capenda- 
cá-Mulemba. 

Luctando ainda com difíiculdades, próximo do Cuango, 
para proseguir a sua jornada, opportunamente obteve os soc- 
corros de que carecia, prestando-lh'os o fallecido negociante 
poi'tugucz Luciano Elysio da Cunha, que então tinha uma 
casa de commercio na margem do Cuango. Este negociante 
foi ao seu encontro com os supprimentos necessários, o que 
o illustrc exploi-ador logo quiz satisfazer, permutando uma 
ponta de marfim de lei, e a seu pedido o foi Cunha apre- 
sentar ao potentado Caperida, que já se havia recusado a 
recebê-lo dias antes. 

Regressando o Dr. Max Btlchner a Loanda, cm 1881, 
onde eu então estava, e procurando-me, em mim encontrou 
um sincero amigo. O intelligente doutor, sempre modesto, 
disse-me: que para ser infeliz em tudo, até as suas collecções 
se perderam no naufrágio do paquete em que as tinha en- 
viado para a Europa. 

Emquanto o doutor andara no centro do continente, che- 
gara a Malanje o major V. Mechow, que também recorreu á 
casa de Custodio José de Sousa Machado, que o hospedou e 
lhe proporcionou os meios indispensáveis para a sua explo- 
ração no Cuango; c poucos dias depois d'elle chegar a Ma- 
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lanje, ahi entrou de novo o Dr. Pogge c seu companheiro o 
jovem e sympathico ofiicial de infanteria do exercito allemão 
H. Wissinann. 

Já a este tempo tinha regressado á Europa o nosso in- 
trépido e afamado major Serpa Pinto, vietoriado por todas 
as nações pela sua gloriosa e rápida travessia do Oecidente 
para o Oriente, realisada com os mais limitados recursos de 
pessoal e material, o que faria descrer do sen bom exito. 

Soube o Dr. Pogge das contrariedades que soffrêra o Dr. 
Buchner, mas elle agora mais que nunca insistia cm dar exe- 
cução ao seu antigo projecto. Queria também para o seu paiz 
a gloria de uma travessia da Africa, mas pelas terras do Mua- 
tiânvua, saerificando-se aos árduos trabalhos d'essa empreza, 
embora fossem recair sobre o seu companheiro os louvores 
pelo bom resultado do projecto que tinha cm mente. 

Não se pensava, portanto, nesta cpoeha ainda, nem em 
Berlim, nem em Bruxellas no Lubueo, d'ondc já ia regres- 
sando para o Bié o nosso sertanejo e muito conhecido via- 
jante africano Silva Porto, com os produetos da sua auda- 
ciosa exploração conimercial através das povoações dos Quiô- 
cos, já então o terror das gentes da Lunda e das caravanas 
de Bângalas e de outros povos. 

O Dr. Paul Pogge sabia que elle c o seu companheiro 
seriam recebidos em casa de Custodio Machado como em sua 
própria casa; e foi ainda este negociante quem organison a 
nova expedição, apresentando-lhe d'esta vez Caxavalla para 
interprete e Germano para seu serviço particular. 

Machado estava então bem informado por seu irmão Sa-. 
turnino, por Caxavalla e outros, acerca do Lubueo e das 
boas relações do Mnquengue com os Portuguezes africanos, 
e sabia-se que Silva Porto, por lá andava fazendo muito ne- 
gocio, e por isto, sempre que o Dr. Pogge proporcionava a 
occasião, procurava dissuadi-lo de voltar á Mussumba e 
lembrava-lhe o tentar fazer a travessia pelo norte. 

A este tempo havia regressado do interior António Lo- 
pes de Carvalho, empregado de Custodio Machado, e acha- 
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v;i-se em precárias circumstaneias, por ter sitio muito'infeliz 
na sua exploração. 

Carvalho viera novo do Brazil para Africa, mas nascera 
em uma das províncias de Portugal, se bem me recordo da 
Beira, e não nas Minas, província do Brazil, que por engano 
o capitão Bateman diz ser de Portugal. 

De facto Carvalho esteve em Bcnguella antes de estar em 
Malanje, e andou por muito tempo no interior ao serviço do 
destemido aventureiro José do Telhado, que deixou nome no 
centro do continente. Arrojado e trabalhador, mas educado 
por este numa má escola, conta Carvalho muitas aventuras 
em Africa, Onde por mais de uma vez a sua vida correra pe- 
rigo. 

D'esta vez chegara a Malanje arruinado de saúde e in- 
dividado com a casa Custodio Machado, quando podia re- 
gressar com os necessários meios que lhe garantissem um 
bom futuro. 

Tinha ido em exploração de commercio por sua conta e 
risco além do 24° de long. E. de Greenwich entre o 10° c 
11° de lat. S. do Equador, e ao sul do Samba encontrou 
abundância de marfim. No regresso, querendo fugir aos 
Quiôcos, procurou internar-se em terras da Lunda e ahi por 
ordem do Muatiânvua despojaram-no de todos os seus have- 
res, vendo-se forçado a ir á Mussumba, ao que se tinha esqui- 
vado quando tinha fazendas. 

Valeram-lhe os empenhos de Saturnino e os esforços em- 
pregados por Lourenço Bezerra e Vieira Carneiro que esta- 
vam então na Mussumba, o primeiro com um estabelecimento 
agricola-commcrcial, conseguindo que ellc regressasse, pro- 
porcionando-lhe e o próprio Muatiânvua, por ser clle um re- 
commendado de Quissesso (Machado), os recursos de guias 
e provisões para chegar a Quimbundo. 

Fora o próprio Muatiânvua que o mandara roubar, por 
Carvalho ter passado para o sul com cargas de fazenda e não' 
ter feito caso d'elle, repellindo os que o foram chamar em 
seu nome. Pagou cara a ousadia de não querer respeitar os 
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usos e costumes dos povos por onde transitava e foi de certo 
uma dura liçílo porque se encontrava numa situação difficil. 

Carvalho c o Dr. Bílcliner, que tambcm eram hospedes 
de Machado, procuraram dissuadir o Dr. Pogge de tentar a 
travessia pela Mussumba e eram de opinião cmquanto fosse 
Muatianvua o Xanâma que ninguém a realisaria. Carvalho 
promptificava-se a acompanhar os illustres exploradores se- 
guindo o caminho que elle já trilhara até ao Lualaba, mas 
o Dr. Pogge não acceitou a proposta porque comprehendeu 
que Carvalho o collocaria cm difficuldades, visto ser seu in- 
teresse rehaver parte dos prejuízos que soffrera á sombra 
da expedição, e alem d'isso porque o fim principal da Socie- 
dade de Geographia, era conhecer o valor do marfim que 

. a gente do Muatianvua dizia existir cm Canhíuca entre o Lu- 
hia c Lubiláxi, tres a quatro jornadas ao norte da Mussumba 
e que se considerava propriedade do Muatiânviiii. 

* 

Quando a expedição chegou a Quimbundo, Saturnino Ma- 
chado com o seu conhecido bom senso pratico, poz os illus- 
trados exploradores ao facto das noticias que tinha do occor- 
rido no interior depois do regresso do Dr. Pogge. 

Referiu que os Quiôcos e Lundas, das dissidências ma- 
nifestadas ao tempo em que passara o Dr. Max Bílclmcr. já 
tinham passado á guerra aberta conseguindo os Quiôcos 
matar o maior potentado dos Lundas áquem do Cassai, o 
Muansansa, senhor de-Cnbango; que o Muatianvua já por ve- 
zes tinha saido com as suas forças para guerrear os seus su- 
bordinados, grandes potentados entre os rios Cajidixi e Lu- 
biláxi a leste e sueste da Mussumba; que os Quiôcos mais 
ousados do sul estavam marginando o Cassai pela direita e 
saíam das suas povoações de combinação com Mucanza, se- 
nhor de Mataba, para fazer gazivas ao norte no paiz dos Tn- 
congos e Tubinjes. Finalmente, em vista da situação do paiz 
e do descontentamento que reinava doutra o Muatianvua. era 
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opinião de Saturnino que seriam baldados os sacrifícios dos 
intrépidos exploradores para levarem por deante o seu pro- 
jecto de travessia como desejava o Dr. Pogge e lcmbrou-lhes 
tentá-la pelo Lubuco para o Cassongo sendo-lhes mais fácil 
no transito conhecerem da existência do marfim no Canhíuca 
e também a que annunciára H. Stanley no Caxexe. 

Acrescentou ainda que do Lubuco acabava de regres- 
sar o negociante portuguez Silva Porto de uma exploração 
de marfim que se dizia feliz e realisada em poucos mezes, e 
que Caxavalla, o interprete dos exploradores, conhecia bem 
o Muquengue e tinha jA com elle mantido relações de amiza- 
de. E para que os Quiôcos no caminho lhe não piizessem 
embaraços á marcha, Saturnino proinptificava-sc a mandar 
chamar o seu antigo fregucz Mona Congolo, potentado muito 
respeitado por elles, o qual dando-se-llie uma boa gratifica- 
ção, de certo acompanharia a expedição. 

Estes argumentos convenceram obemquisto doutor a mu- 
dar de resolução e Mona Congolo, com quem eu tive relações 
durante alguns mezes, de bom grado se prestou a guiar a 
expedição pelo. que foi gratificado com artigos de commercio 
no valor aproximado de 12 libras esterlinas. 

Seguiram o itinerário combinado pela margem esquerda 
do Chicapa e depois.da sua confluência com o Cassai pas- 
saram este rio no Quicassa e dirigiram-se ao Muquengue. 

Caxavalla apresentou os exploradores ao potentado e de 
tal modo se houve, que passados dias o Muquengue conside- 
rava-se feliz com os amigos brancos que elle lhe trouxera "D 
o que não ó usual, accompanhou-os pelo paiz dos Bassongos 
até ao Cassongo no Lualaba. 

Germano ficara com alguns rapazes de Malanje con- 
struindo uma casa na margem do Luhía para a estação onde 
o Dr. Pogge havia de regressar na companhia de Muquen- 
gue depois de verem partir II. Wissmann do Lualaba para 
o oriente em boas condições. 

Encontraram ali Tippu Tib, e foi este, que sobre um 
cheque cobravel na Costa oriental, forneceu aos explorado- 
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rcs os supprimentos de que careciam, fazendo acompanhar 
o tenente Wissrnann até uma estação no Tanganica. 

Caxavalla aeeompanha H. Wissrnann e foi com elle até 
Berlim, e o Dr. Pogge de regresso ao Lulúa encontrou uma 
boa casa e porções de terrenos lavradas ao uso de Ambaca e 
em que se via arroz produzindo em terreno de sequeiro como 
ali, tudo obra de Germano. 

O Dr. P. Pogge eonservou-se nesta casa, a que chamou 
Estação de Luluaburg, durante os annos de 1882 e 1883, e 
adoecendo por ultimo gravemente, encontrou sempre Ger- 
mano a seu lado. 

# '    * 

Depois da partida da expedição do Dr. Pogge de Quim- 
bundo para o Lubueo, Saturnino, já enfastiado por esperar 
debalde, que fossem carregadores de Malanje buscar o grande 
numero de cargas de borracha que tinha nos armazéns, e não 
lhe appareeendo eommereio algum, havia já mezes, entregou 
a sua feitoria a um empregado africano e partiu para Ma- 

. lange. 
Havia sustentado correspondência com seu irmão para 

constituírem uma sociedade de exploração de marfim no Lu- 
bueo e convencido dos bons interesses .que d'ahi podiam re- 
sultar viera a Malanje no intuito de fazer vingar o seu pro- 
jecto. 

Eu estava em Loanda, em fins doanno de 1881, quando 
ali chegou a noticia do projecto da exploração dos irmãos 
Machados e propuz então á Sociedade de Geographia que 
naquella cidade so havia organisado, o acompanhar a expe- 
dição dos irmãos Machados na intenção de fazer differentes 
estudos por conta da mesma Sociedade, de que então eu .era 
secretario. 

De janeiro a março de 1882 a Sociedade de Geographia 
manteve correspondência, com o negociante Custodio José 
de Sousa Machado a este respeito, e reeorrendo-se ao antigo 
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reconhecerão os grandes esforços por elles feitos para reali- 
sarem o seu projecto. 

Preciso este facto como tenho precisado todos que se re- 
ferem aos exploradoi-es allemães, por que o capitão L. Bate- 
man diz no seu livro, pag. 84, depois de mencionar que o te- 
nente Wissmann atravessara o Continente muito para o 
norte do lago Muero, acrescenta: 

«... regressando doente o Dr. Pogge, das terras dos Ba- 
lubas a Malanje, cm caminho para- Loanda onde falleceu. 
No entretanto, o Sr. Saturnino, meio irmão do Sr. Custodio, 
entrando cm sociedade com o Sr. Carvalho, determinaram 
estes partir na esteira da expedição, e, servindo-se d'ella 
como de uma guarda avançada, introduzirem uma quantida- 
de importante de mercadorias no paiz dos Balubas, cujos 
recursos tinham sido exaggcrados em Malanje pelos Quiôcos. 
Assim tentavam estabelecer uma estação permanente de ne- 
gocio no interior, aproveitando a vantagem de serem os 
primeiros a entrar no paiz recentemente aberto. Partiram, 
por conseguinte, levando comsigo uma grande factura, re- 
presentando um emprego de capital de uns poucos de milha- 
res de libras esterlinas.» 

Como A. Lopes de Carvalho estivesse endividado á casa de 
Custodio Machado c semempi-ego, os irmãos Machados admit- 
tiram-rno na sociedade para acompanhar Saturnino na explo- 
ração, tendo um terço nos lucros. 

A expedição organisou-sc em 1882, mas a idea d'clla da- 
tava de 1881, e partiu de Malanje em outubro de 1883 sen- 
do 1:200 o numero de carregadores e maior ainda o numero 
de aggregados, Ambaquistas, Malanjes, etc, que iam traba- 
lhar por sua conta e risco. 

O itinerário percorrido foi inteiramente novo, não co- 
nhecido de europeus; seguiram a linha deN.E. ao Luangiíej~* 
procurando um porto de passa"gem já fora dos dominios dos 
BAngalas, em terras dos Haris de que era potentado Mueto 
Anguimbo. 
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Saturnino entrando om terras dos Xinjes queria conti- 
nuar no mesmo rumo, subindo as terras do Anzâvo súbdito 
do Muatiânvua, porém o caminho era inaccessivel para o 
transporte de cargas. Seguiu pois a E. até ao Guengo onde 
voltou então a N.E. para passar o Lôvua ao norte do Caun- 
irula e iVahi continuar directamente até ao Quicassa no Cas- to 
sai 

O sócio Carvalho, por uma carta que tenho d'elle, parece 
que se separara de Saturnino por conveniência da sociedade, 
não no Luanguc mas no Qnicapa. 

Tinha ido para o norte onde fora mal suecedido, suppon- 
do-se mesmo durante algum tempo (pie estivesse perdido e a 
sua seceXo. Mais tarde apparcceu nas terras dos Balubas, indo 
encontrar-se com Saturnino, o qual já estava estabelecido no 
Capuco, na margem do Muansangoma, tendo visitado Cabau, 
que reconheceu ser bom mercado para exploração de mar- 
fim, mas uào para logar de residência permanente, porque 
os povos Baquetas não lhe mereciam confiança como bons 

vizinhos. 
Carvalho surprehendeu o seu sócio e os Portuguezes afri- 

canos residentes no Lubuco, dando-lhes conhecimento de 
um povo novo entre o Luangue e o Cassai, que o recebera 
mal e a que chamou Tucongos, não se devendo confundir 
com os Tucongos já conhecidos, na margem direita do Cas- 
sai e súbditos do Muatiânviia. 

A expedição de Machado e Carvalho passou o Cuango 
cm dezembro de 188:'>; Saturnino estabeleccu-se na margem 
do Muansangoma, em fins de fevereiro de 1884; a expedi- 
ção de IÍ. Wissmann entrou em Malanje para organisar o 
seu pessoal de carregadores em janeiro de 1884, e foi depois 
de ter chegado esta expedição que entrou na villa de Ma- 
lanje, numa rede, bastante doente, regressando do Lulu», o 
iiifeliz Dr. Paul Pogge, com o seu fiel companheiro Germa- 
no. Seguiu depois para Loanda, onde foi morrer na véspera 
do dia cm que devia embarcar para a Europa. 

O brioso tenente Wissmann, partindo de Berlim no intento 
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de organisar o seu pessoal de carregadores em Malanje e de 
se fornecer ahi dos recursos que lhe eram necessários, quiz 
elle mesmo ser portador dos pagamentos de fornecimentos a 
credito á expedição Pogge feitos pela casa Machado e so- 
bre a realisação dos quaes, até áquella data, tinham havido 
duvidas em diversas instancias. Teve auetorisação, além 
d'isso, para saldar todas as contas de quaesquer fornecimen- 
tos de que tivesse carecido o I)r. Pogge durante a sua longa 
permanência no interior do Continente. 

De 1883 a 1884 a nossa antiga alhada a Inglaterra — na- 
turalmente porque desconfiava do que se preparava em Ber- 
lim de accordo com a Associação internacional bel<ra— mos- 
trou-se disposta a pôr termo, por um tratado com Portugal, 
a sua malfadada questão do Congo, e estavam-se discutindo 
entre os dois paizes as disposições d'esse tratado que já cor- 
riam impressas, e já a expedição Wissmann seguia nas aguas 
do Atlântico para Loanda. 

Pela quantidade de armamento e munições de guerra 
com que esta expedição saiu da Allemanlia, pela quantidade 
de gado bovino de que se forneceu ém Malanje, e tendo cila 
por objectiva o Lubuco, era bem de suppor que o seu fim 
principal era outro que não o da sciencia; mas o que nin- 
guém podia prever era a conferencia de Berlim e o seu des- 
fecho. Eu a tempo preveni o nosso Governo acerca dos am- 
plos recursos d'esta expedição e do que d'isso se podia con- 
cluir, porém o que nunca imaginei foi que os exploradores 
allemães, abusando da hospitalidade e protecção portuguesa, 
se aproveitassem da ignorância da Europa, apresentando-sc 
como exploradores de uma região que já estava explorada 
pelo nosso commercio, e a fizessem encorporar nesse grande 
Estado livre, em parte ficticio, do Congo. 

Mas o facto está consunnnado e não é d'elle que tenho 
de oceupar-juc. 

Ficou pois demonstrado que o capitão Bateman, na nar- 
ração da sua viagem subindo o curso do Cassai, ou por não 
estar perfeitamente esclarecido, ou por brevidade, omittiu o 
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que ha ilo mais essencial', não só com respeito á organisação 
do Lubuco, evoluçío que notou nos seus habitantes devida 
á influencia portuguesa, valiosos serviços que aos explorado- 
res ali emites sempre prestaram os irmãos Machados e outros 
Portugueses; mas também que a expedição da sociedade Ma- 
chados & Carvalho se organisára c partira, sem que os só- 
cios ou pessoa alguma cm Angola tivesse conhecimento: 

1.° Que o arrojado explorador II. Wissmann voltaria de- 
pois da sua gloriosa travessia para organisar uma nova ex- 
pedição ao Lubuco; 

2.° Que o fim cVessa expedição, de accordo com li. Stan- 
ley, seria delimitai- pelo sul, no centro do Continente, um 
Estado que já se intentava crear, absorvendo todos os povos 
que fosse possível sem contestação da Europa desprevenida, 
e em que o Zaire com a melhor parte das suas ramificações 
para o sul, fosse comprchendido; 

3.° Que a Inglaterra, que estava tratando com Portugal 
de reconhecer os seus direitos ao Congo, fazendo-nos impo- 
sições que procurávamos suavisar, abandonasse o (pie lhe 
era favorável para ceder não sei a que pressões allemãs 
na conferencia de Berlim de 1885, e que o estado, que se 
imaginara, se tomasse uma realidade, comprehendendo po- 
vos que por todos os motivos deviam ser considerados Por- 
tugueses, como os Bainhas do Mnquengue ou de Cáxia Ca- 
lcinha, denominação aliás nova com que nos surprehcndc o 
capitão Bateman, que nunca ouvi ao fallccido Dr. Pogge, nem 
ao meu amigo AVissmann, nem aos Portugueses africanos c 
outros muitos indivíduos indígenas do continente, que me 
fallaram a respeito do Lubuco c dos trabalhos que entre 
os Bainhas e seus vizinhos iam cmprehcndendo os explora- 
dores da expedição Wissmann e empregados do Estado Li- 
vre (pie lhe suecederam; informações de que tenho de scr- 
vir-mc para o complemento (Veste opúsculo. 
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A expedição Wissmann luetou com grandes difficuhlades 
para organisar o sou pessoal de carregadores-, por cansa dos 
desfalques (pie tiveram os sobados próximos de Malanje com 
a sai,da de gente para a expedição dos irmãos Machados. Só 
ponde partir em meados de julho de 1884 e entrou na Ksta- 
ção do Lulnaburg em novembro d'esse anno. 

Saturnino Machado, (punido soube da chegada da expe- 
dição, saiu inmiediatamente de sua casa, tendo de fazer"unia 
viao-em de três dias, e foi oflerecer os seus serviços ao sen 
antigo hospede, e amigo o tenente Wissmann e felicitá-lo nào 
só pela sua gloriosa travessia, mas ainda por ter voltado 
áquelle sitio com saúde e sem diflieuldade. Por vezes teve 
oceasiào de lhe ser prestavel e aos seus companheiros. 

O tenente Wissmann conhecia bem Saturnino Machado 
e d'elle me fallou sempre como de um homem que se estima 
e considera, fazendo os mais rasgados elogios ao seu cara- 
cter, apreciando a sua infatigável actividade e o modo como 
elle tratava os indígenas com (piem convivia. 

Saturnino Machado não. contava demorar-se muito tem- 
po na sua exploração e snppoz poder percorrer todos os 
mercados de marfim entre os Balubas em seis mezes e rea- 
lisar a transacção de toda a sua factura, como o conseguira 
Silva Porto, embora tivesse de trabalhar de dia e parte da 
noite, porque os Bacubas (pie traziam o marfim do norte 
não queriam demorar-se. Saturnino Machado conhecia bem 
a gente de Malanje com quem lidava e sabia não poder con- 
tar com ella mais do que para o serviço de viagem, o máxi- 
mo seis inezes, pois em regra desejam chegar ás suas habi- 
tações antes da epocha das grandes chuvas para prepararem 
as terras que querem lavrar. Por isto contratara também 
gente da Jinga. 

Os contratos foram feitos perante a auetoridade adminis- 
trativa do concelho de Malanje, estando presentes os sobas 
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ditos. Receberam por conta do salário estipulado uni adean- 
tamento igual ao preço da viagem ajustada com os Malanjes, 
o em todo o tempo d'ella tiveram rações a par d'estes, isto é, 
uma porção de fazenda, missanga, etc, para um certo nu- 
mero de dias a fim de comprarem provisões. Os Jingas eoni- 
prometterain-sc a accompanhar os sócios em todo o tempo 
da sua explorarão, devendo apresentar-se em Malanje com 
um d'elles para serem pagos cm casa de Custodio Machado, 
ou então apresentarem-se comprovas de que ambos elles ti- 
vessem morrido. Custodio Machado representava a sociedade 
em Malanje e responsabilisava-se pelos pagamentos para com 
os sobas nas condições estipuladas. Os sobas responsabilisa- 
vam-se pelo cumprimento dos contratos e a fazer embolsar 
a sociedade dos roubos e outros prejuizos cansados pelos in- 
dividuo* que tinham apresentado. 

líespcitarain-se'os usos indigenas c as leis portuguezas 
no que respeita a contratos com homens livres. Ha povos 
como os Quiôcos e os JJienos em que se faz mais, o individuo 
contratado tem a sua vida reputada num certo valor na 
tribu, de modo que morrendo em serviço da pessoa que o 
contratou, esta já sabe que tem de pagar ao potentado o valor 
d'aquella vida, e Silva Porto infelizmente conhece bem este 
uso dos seus vizinhos. 

O periodo de tempo de serviço estava, definido: desde a 
saida de Malanje até ao seu regresso com algum dos sócios, 
ou antes se infelizmente ambos fallecessem e o soba garantia 
o estipulado segundo os usos da sua tribu. Os contratos fei- 
tos pelos exploradores allemãcs foram sempre rcalisados do 
mesmo modo e ninguém pode dizer que uns e outros não se- 
jam legaes entre povos livres. 

Ninguém também pode duvidar que o interesse da socie- 
dade, seria o de effectnar a transacção da sua fazenda no 
menor tempo possível e quanto maior fosse a delonga maior 
seria a despesa com a manutenção d'aquelle pessoal assim 

contratado. 
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A sociedade que antes da chegada da expedição Wissmann 
ao Lubueo conseguira transaccionar uma grande parte da 
sna factura, viu-se depois em muitas difficuldades para ne- 
gociar o resto pelos motivos que exporei mais adcantc. 

Decorriam mczes para se fazer uma simples transacção e 
era preciso que os sócios saissem cm excursões a pontos on- 
de ainda não chegara a influencia dos artigos de eonnnercio 
espalhados pela Expedição aliem». 

A 7 de novembro de 1885 chegou o capitão Charles So- 
mcrville Latrobc Bateman á confluência do Lncbo com o Lu- 
lúa, onde fez construir a Estação do Lncbo que ficava a seu 
cargo. A. Lojíes de Carvalho trocou correspondência com 
este ollicial relativamente ao transporte d'uma porção de mar- 
fim da sociedade pela via fluvial ate á costa por Lcopoldville, 
e por causa d'este assumpto saiu Saturnino de Capuco e foi 
ao Lncbo procurar o Sr. Bateman, segundo este em mau dia 
por se achar incommodado com febres." Pela sua narração 
calculo ter sido isto num dos últimos dias de março de 188G. 

Aproveitou Saturnino Machado a occasião para se queixar 
dos Baqueies vizinhos da Estação que tinham tentado roubá-lo, 
sobre o que pediu providencias que o Sr. Bateman enten- 
deu não dever dar, apreciando mal a queixa de Saturnino, 
mostrando-sc até satisfeito no seu livro pelo seu procedi- 
mento, por não ter lesado os interesses do Estado. É este um 
assumpto em que não posso entrar, o que deveras sinto, mas 
estou certo que o próprio Saturnino Machado lhe responderá 
mais cedo ou mais tarde quando regresse. 

Nesta mesma visita o capitão Bateman, como chefe da es- 
tação do Lncbo, tendo necessidade de fazendas e búzios par* 
distribuir em rações ao seu pessoal, pediu a Saturnino para 
lhe fornecer uma certa quantidade destes objectos, c como 
este se promptificasse a ceder-lh'os mas não se responsabili- 
sasse em que ellcs chegassem intactos ao seu poder por 
causa dos Baquetes, entendeu o chefe do Luebo fazc-lo acom- 
panhar por seis Zanzibaritas e um cabo para escoltarem as 
cargas que Saturnino ficara de enviar. 



E sobre este ponto que on pretendo chamar a attenção 
dos leitores, porque tem relação com os contratos a que me 
referi, e por que se põe em evidencia o procedimento do che- 
fe d'aquella estação do Estado do Congo, mostrando-se ainda 
como esta auetoridade, com falta de recursos no sertão, 
agradece a quem lh'os proporciona, defalcaudo-se para o seu 
comniercio, e não por preços exorbitantes como o sr. Bateman 
com malquerença allega, pois estas fazendas, tendo sido obti- 
das em iWalanje vinham sobrecarregados com direitos e car- 
retos, sendo portanto mais caras que as que se poderiam 
obter no Estado Livre. 

Diz o capitão Bateman no seu livro a pag. 8(J e DO: 
«Na sua jornada de regresso, clles (os Zanzibaritas) es- 

coltaram um certo numero de Jingas do Sr. Saturnino que 
conduziam as fazendas que eu lhe comprara. 

t Esta pobre gente ao ver a vida muito mais feliz que a 
nossa gente levava, reeusaram-sc absolutamente a voltar para 
o seu patrão, e instaram para entrarem ao serviço do Estado. 
Constando isto aos compatriotas d'elles que estavam ainda ao 
serviço do Sr. Saturnino, estes pela maior parte immediata- 
menteo abandonaram, vindo ter comungo, de sorte que, como 
eu da melhor vontade os alistei, vi elevar-se a minha força 
a cerca de cem homens. Estes factos, de que eu dei imme- 
diata noticia ao Sr. Saturnino puzeram-nos de novo em rela- 
ções, e em consequência d'isso fui procurado pelo sócio o Sr. 
Carvalho em disposições pouco amáveis. 

cAllegou elle que não só os Jingas, que eu alistara, lhes 
estavam endividados por furtos de fazenda commettidos por 
varias vezes, mas que elles estavam obrigados por um 
contrato, feito perante a auetoridade competente de Malanje 
cm devida forma, em virtude do qual tinham de estar ao seu 
serviço durante um praso de tempo indefinido por uma re- 
muneração que se estipulara, que só seria paga no seu re- 
o-resso a Angola, e por fornecimento de rações que lhe seriam 
distribuidas de tempos a tempos, e apresentou documentos 
para comprovar as suas reclamações. O que elle não disse foi 
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que o soba d'cstes homens os tinha de facto vendido ao Sr. 
Saturnino, porque cllc tinha ajustado que nenhuma da sua 
gente que entrava ao serviço da soeicdade poderia voltar ás 
suas casas a não ser acompanhado por um ou outro dos seus 
patrões, ou sem trazer prova da sua morte, c que no caso de 
qualquer dos Jingas voltar de outra forma deveria ser mui 
severamente punido, de facto posto á morte. (!!!) 

«Por outro lado eu expliquei ao Sr. Carvalho, e demons- 
trei-lhe por provas documentadas, que as leis do Estado do 
Congo não reconheciam como obrigatórios os contratos feitos 
por «terceiros», porque qualquer pessoa, para ficar pessoal 
e individualmente ligado por um contrato, devia pessoal e in- v 
dividuahncnte dar o seu consentimento, e nesse presuppos- 
to devia entendê-lo e estai- perfeitamente inteirado de todas 
as condições do dito contrato. 

«Fiz com que os homens fossem interrogados sobre o as- 
sumpto, e reconheci, que com toda a certeza elles se não 
tinham conipromcttido pelo contrato, e que sendo todos ho- 
mens livres, c não escravos (alguns d'elles eram mesmo pe- 
quenos chefes), o seu soba tinha procedido ultra vires eon- 
tratando-os. E averiguei ao mesmo tempo os casos de furtos, 
alguns dos quacs os .Jingas confessaram. 

«Informei por conseguinte o Sr. Saturnino, que, excepto 
alguns indivíduos, que expressamente cllc me pediu que não 
engajasse, e que cu lhe remetti, estava resolvido a conservar 
os Jingas alistados e a reservar na minha mão, do seu salá- 
rio, -o total dos seus débitos a cllc Machado, pelo que lhe 
passei um cheque.» 

Vejamos ainda como o capitão Jhitcnian termina as suas 
considerações sobre o acto irregular que praticou! 

«Tenho toda a rasão para crer que o negociante ficou tão 
descontente com este ajuste final quanto cu fiquei satisfeito, 
porque os Jingas, quasi sem excepção, provaram-nic depois 
serem excellentes trabalhadores e gente de confiança.» 

Em linguagem coiinrnun, isto revela da parte do sr. 13a- 
teman um grande desembaraço, para lhe não dar outro nome. 
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Nii verdade custa a crer na excessiva prudência de Satur- 
nino Machado; é preciso (pie elle estivesse já muito fatiga- 
do, avelhentado e desgostoso com os resultados prováveis 
da sua exploração paru se nào revoltar contra semelhante 
procedimento. 

Aos distinctos exploradores, a todos os viajantes que por 
qualquer cireumstancia teem andado no centro da Africa, aos 
proprietários agrícolas de qualquer colónia, mesmo nolittoral 
africano, perguntámos o (pie fariam se alguém fosse desin- 
quietar os seus serviçaes contratados, a troco de uma qual- 
quer differença ou vantagem que lhe offerecesse sobre os 
seus contratos. 

Pois então os contratos com homens livres, lavrados pe- 
rante as auctoritladcs do seu paiz, porque o período da dura- 
ção do contrato está dependente do fim para que se contrata- 
ram, podem ser inutilisados por uma auetoridade de paiz 
estranho c que se diz amigo!? 

Em primeiro logar quando o Estado Livre se apoderou 
do Lubuco ou tinha de garantir a segurança de vidas, bens 
e contratos dos Portuguezes que ahi estivessem estabelecidos 
como súbditos de uma nação amiga, ou então preveni-los 
para retirarem innnediatameiite quando se não sujeitassem 
ás imposições a que se pretendesse obrigá-los. 

Em segundo logar, os contratos de que se trata eram fei- 
tos com homens livres não só estranhos ao paiz, mas ainda 
mais súbditos de Portugal e legalisados pelas auetoridades 
do seu governo em Angola e das tribus a que os contratados 
pertenciam. 

Em terceiro logar, se um caso de força maior não pre- 
visto nos códigos civilisados, obrigasse o capitão Bateman 
a tomar a deliberação que tomou no interesse da humani- 
dade, podia ter justificação se mandasse apresentar os seus 
protegidos nas terras de que eram naturaes, ás suas auetori- 
dades; mas nunca alistando-os ao serviço do Estado Livre, 
— o (piai diga-se de passagem, nào obstante a melhor vida 
que se levava no Lucbo não tentou ninguém das tribus vi- 
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zinhas íI alistar-se— c vangloriar-se c bater as palmas de 
contente por que ficou d'ahi em demite com o seu magro pes- 
soal elevado quasi á fona de cem homens, gente exccllcntc 
c verdadeiros trabalhadores!! 

E os novos contratos feitos pelo capitão Bateman com 
os Jingas quando terminarão? 

Deixaram de ser contratados os poucos que Saturnino 
Machado pediu e não eomprehcndeu o Sr. Bateman a razão 
do pedido? 

Com esses homens vac a sociedade justiíicar-se perante 
as auetoridades da quebra de contratos dos indivíduos que 
se alistaram ao serviço do Estado Livre e fazer valer os seus 
direitos para haver damnos e prejuizos pela sua rescisão 
forçada promovida pelo chefe da estação do Luebo. 

Infelizmente toda a correspondência de Saturnino Ma- 
chado relativa a 1880, na qual clle relatava este aconteci- 
mento e se tratava dos negócios da sociedade, nunca chegou 
ao seu destino, o que ellc estranha nas suas cartas de 1887 
que eu tenho em meu poder. 

*      •.'.•■ 

Entro agora num assumpto que tratei com certo desen- 
volvimento na carta a que já me referi e para o qual cha- 
mei a attenção de Sua Magestade o liei dos Belgas. Ex- 
tractarei iVella os seguintes periodos: 

« Pariri i les Tehilangues on vend aussi des êtres humains 
pour du sei, et les caravanes qui vont au Loubouko. entre 
lc Cassai et le Louloua pour lc commeree licite de 1'ivoire et 
du eaoutchouc, doivent d'abord se munir de nègrcs, car sans 
cux ellcs n'y feraient aucunc transaetion.» 

«Les Bana riamba ou Bana moio  
aehòtent, en dehors de la t-ribu, des femmes pour fairc ces 
services et des garçons pour les travaux du labourage, de 
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transports et autves. Outrc les gens qu'ils se procurent k cet 
eftet, ils en ont aussi besoin pour 1'acliat de Pivoire qu'ils se 
procurent dans Ie nord. • 

«lis acccptcnten ecliange de 1'ivoire seulement des fu- 
sils, de la j>oudre, des' verroteries, des coquillages, et au 
moins un jcunc lionnnc ou une jcwne filie. • 

»Lcs noirs qu'on obtient dans toute cette contréc, sons 
la qualificatiou iVcschives, sont vendus dans les territoires de 
1'Etnt Indépcndaut du Congo, au traficant Tippu Tib et <\ 
ses compagnons, qui sont sons la protection du dit État, 
comine de bons et généreux alliés; les noirs achetés, les 
niains lides et la chaine au cou, sont conduits, par des cbc- 
mins que les traficants connaissent et qui ont déjà pris leurs 
noms, ii la côtc oricntale, et de là ils suivent la destination 
quon vcut bien leur donner.» 

«Les expéditions aliem andes qui en 1875, 1877 et 1880 
se trouvaient à Lounda, la prcmière et la dcrnière dans la 
Moussomnba du Mouatianvoua, pour pouvoir franchir cette 
contréc, durent respecter les usages. et les babitudes des peu- 
])les, accepter les cadeaux, quon leur faisait de nègres et de 
les adjoindre dans les caravanes u leur service.» 

tCes cadeaux Icnr étaient faits pour qu'ils pussent obte- 
nir des eompensations de la part d'autrcs peuplcs en articles 
de commerce, ce moycn étant lc seu! par lequel ils pou- 
vaient so les procurei".» 

eje vcux dire parla, que ecs expéditions durent profiter 
d'un usage établi pour pouvoir avancei" dans ce pays, sans 
quoi ellcs auiaient du rebrousser cliemin, ne pouvant incmc 
pas trouver des iiliincnts, puisqu'on ne leur en vendrait qu'à 
ce prix.» 

«L'Etat Indépcndant du Congo, pour pouvoir se main- 
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tcnir, iiinsi que les expéditions soientifiques et eommereiales 
pour atteindre leur but à travers la contive centrnle du con- 
tinciit, et les difiercnt.es stations civilisatrices europeennes a 
]'occideut, pour pouvoir suivre leur marelie, ont du aecepter 
la vente des noirs conune une iustitution sociale des habi- 
tante de ees contrées, et les nonvclles assoeiations humani- 
taires ainsi que tons ceux qui ])rétendent cooperei- à l'orga- 
ni.sation et à la régónération des indigènes ne peuvent le 
faire qu'en se servant de ce moyen.» 

«Pcut-on éviter que le coinnierce penetre au centre du 
continent? Xon. Eh bien, quelqne insignifiant que soit ce 
connnerce, il y donnera de nouvcllcs forces à cette institu- 

tion.» 
Este uso não foi iniciado pelos negociantes Portugueses 

S. Machado e L. de Carvalho no Lubuco ou em outra qual- 
quer ponto, como o leitor poderia ser levado a acreditar 
lendo o que o capitão Batemau diz no seu livro, por exem- 

plo, a pags. 84 e 8:"). 
«Trataram de se estabelecer no .Muansangoma, onde con- 

struiram uma casa em parte para armazém e em parte para 
morada, e continuaram a fazer negocio com os naturaes com 

varia fortuna. 
«O seu negocio, espécie de trafico disfarçado de escravos, 

cxplicá-lo-lici: 
«Vendo (pie lhes era impossível obterem marfim dos Ba- 

cubas e Baquetes sem darem escravos cm troca, compravam 
aos Balubas escravos d'esta raça ou de raças aíHns dando 
porelles fazenda, a qual para osBacubas não tinha valor, por 
isso que as suas manufacturas indígenas lh'a suppriam em 
quantidade mais que sufticiente para as suas necessidades.» 

E mais adeante: 
«Os escravos assim obtidos passavam-os aos Bacubas ou 

Baquetes, juntamente com outras mercadorias em troca por 

marfim. 
«Como amostrado valor dado e recebido, transcreverei a 

scniinte nota original e autentica que tenho em meu poder. 
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«Em troca de uniu (sic) («apunta avariada custou o: seguin- 
te) o sr. Carvalho deu: 

Duas vgmplias. 
Cinrjita cruzetas de cubra. 
Ciuqua mil buziu. 
Duas coitos bagos de almandriliia.* 

E que semelhante uso não agradava a Saturnino Macha- 
do, prova-se com os trechos de uma sua carta muito inte- 
ressante que tenho cm meu poder datada do Lnbuco em de- 
zembro de J887, a que julgo conveniente dar publicidade, 
porque também por ella se conhecem os motivos da demora 
na transacção da sna factura. 

«Depois da chegada da expedição Wissmann ao Lnbuco. 

«O paiz mudou inteiramente; subiram de valor todos os 
artigos, tanto de negocio como de viveres; a fazenda espa- 
Ihou-se por toda a parte com profusão; a borracha que se 
vendia por preços extremamente baratos, hoje está pelo tri- 
plo, e presentemente apparece pouca; o niaríim tornou-se 
raridade e o que apparece vende-se por preços elevados 
e não convém em qualquer mercado da província de An- 
gola. 

«As caravanas de Quiôcos, Bângalas e Malanjes são 
(piasi diárias. Hoje estão neste paiz para cima de duas mil 
pessoas d'estas procedências, que são verdadeiros enxames 
que invadem todo o território do Lnbuco, não deixando uma 
bola de borracha, nem um escravo. Devemos porém concor- 
dar, que não sào estas caravanas que fazem danmo ao com- 
mercio licito; compram e mal, fazendo negócios sem calculo 
nem medida, porém levam a borracha para os mercados da 
província e os escravos ficam com elles para os seus traba- 

lhos. 
«O que é snnimamente mau, damnoso e terrível, são as 

caravanas de Bienos. que desembarcam em Caban vindos 
pelo oriente. Estas, sim, são uma praga, emfim um verda- 
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cieiro tíagello.' E devido a cilas que estamos fazendo conhe- 
cimento com a miséria, e soffrendo gravíssimos prejuízos. 

«Temos feito diversas viagens a Cabau, a ultima em 
maio, e de todas temos tido a desgraça de encontrar este 11a- 
gello, obrigando-nos a retirar com as mercadorias por ser 
impossível fazer negocio em concorrência com traficantes de 
carne humana. 

«Estes bandidos não levam para Cabau um busio, nem 
um bago de missanga; o único artigo <pie levam jtara a troca 
por marfim são numerosas leveis de escravos, (pie vendem aos 
Uaeubas por preços desgraçados. 

«Para fazer idea d'este péssimo negocio é sufíiciente di- 
zer (pie dão por uma pequena ponta de quatro libras de 
peso, um escravo; de dez, dois; de vinte, seis; de trinta, dez; 
por uma de cineoenta a sessenta, vinte; e finalmente deram 
quarenta e cinco escravos \WY um dente que pesa-v» noventa e 
duas libras!!! 

«A primeira vista parece incrível (pie isto se faça; j>o- 
rém, com mágua o digo, é uma triste verdade! 

«Os Baeubas, emquanto teem negócios (Vestes, não ven- 
dem o seu marfim por artigos de negocio licito, e quando o 
vendem, exigem em busio o equivalente ao valor de escravos. 

«Ora em Cabau o preço de um escravo são cinco mil ba- 
gos de busios, preço fixo em todo o paiz, de forma que quem 
quizer comprar a ponta igual á vendida por quarenta e cinco 
escravos tem de dar duzentos e vinte cinco mil busios, (pie 
equivale a 225 kilogrammas! 0 preço d'este artigo, vindo 
de Malanje, fica em Cabau a 700 réis o kilogramma, e a 
compra da ponta seria em réis por 157$500. 

«Por aqui se vê como hoje está o negocio do marfim, 
devido ao traficantes da carne humana! 

«Dirão agora, como é possível que os Bienos possam dar 
um numero tão avultado de escravos por uma ponta de mar- 
fim. 

«A rasão é muito simples, e vou explicá-la porque fui 
testemunha ocular de uma d'essas transacções na viagem que 
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fiz ás bacias de Sancoro c Luniámi, aonde encontrei uma cá- 
fila de Cangombes. Esta gente saiu do Iiic e vein a Catema, 
no Dilolo, d'ahi atravessaram o paiz entre Samba c o Mua- 
tiânvua até ao Canliíuca. Atravessaram depois o Lnbiláxi 
para a margem direita, no paiz dos Balongos, onde princi- 
l)iaram a comprar escravos. Percorrem o extenso paiz dos 
cannibaes, entre o Lnbiláxi e o Luniámi, comprando escra- 
vos ao Lupungo, Sapo-Sapo c outros potentados, vendendo 
um barril com um kilogramina de pólvora ou uma arma la- 
zarina por cinco escravos, quatro jardas de fazenda por um, 
etc. Descem com o curso do Sancoro até aos Bassaiuros, 
passando o rio para a margem esquerda, entrando em Cabau, 
onde"fazem substituir o negocio licito pelo seu de escravos, 
que compraram baratissimos. 

• Foi em novembro de 1886 que encontrei no Sapo-Sapo 
tres caravanas de tacs cáfilas que seguiam para Cabau, le- 
vando um numero superior a oitocentos escravos.'/! Escravos 
vendidos por marfim, pelos preços que lhe custaram, deixa- 
Ihes um lucro espantoso! 

«Fiz ver isto ao sr. Barão de Maçar, chefe politico do 
districto, c disse-lhe não ser possível estarmos perdendo os 
nossos interesses, não podendo fazer negocio licito ao pé de 
tacs concorrentes, e se não podia pôr cobro a esse estado 
de cousas, reprimindo energicamente os vendilhões de carne 
humana, collocava-mc na dura necessidade de arranjar for- 
ças para eu mesmo destruir os escravistas. 

«Cavalheiro, como é, mostrou-se muito sentido, mas nada 
ponde fazer, porque a estação do Luluabnrg não tem um 
único homem que s-irva para pegar numa arma, e a estação 
do Lucbo, que está a 20 kilometros de Cabau, tem apenas 
seis Zanzibaritas, que são impotentes para castigar uma cara- 
vana de Bienos, formidavelmente armados e bem municiados. 

«Faz-se commercio de escravos, vendendo-se ás centenas, 
a quatro horas de marcha da estação do Luebo, não poden- 
do obstar a este commercio o pessoal do Estado Indepen- 
dente que se assenhoreou do paiz!» 
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A necessidade de se sujeitar aos usos estabelecidos obri- 
gou Lopes de Carvalho a servi r-se de gente que se vendia e 
que é a moeda corrente no paiz para obter marfim; contra 
esta dura necessidade é que se revoltou S. Machado quei- 
xando-sc e pedindo providencias ao chefe do districto de Lu- 
luaburg, e a nota que o capitão Bateman diz ter em seu po- 
der e que lhe confiou Lopes de Carvalho, de (piem se con- 
fessa amigo, não tem mais importância do que o (pie me 
contou o explorador Wissmann em julho de 1884, que na sua 
primeira viagem ao Lubueo, ainda lá não estava .Saturnino 
Machado, se vendiam formosas raparigas por uma espingarda 
lazarina (3 ehelins). 

O grande obstáculo ao commercio licito acha-se expresso 
nas queixas justificadas dos cônsules Francez ellollandez aos 
seus governos, de que o Estado do Congo está fazendo coiu- 
nicrcio em grande escala e em condições altamente desvan- 
tajosas para os interesses dos particulares «pie ali teem fei- 
torias e para os que exploram o commercio d'aquella região; 
e o que é muito pcor ainda é o que declaram os mesmos côn- 
sules, e que se acha corroborado pelas informações que te- 
nho dos indigenas (pie haviam regressado do Lubueo, a sa- 
ber: que sob o mais fútil pretexto os agentes do Estado Livre 
movem guerras a varias tribus indigenas, atacam povoações 
onde fazem prisioneiros, que depois entregam ou vendem a 
troco de marfim! 

De uma outra carta de Saturnino Machado, datada tam- 
bém de 1887, extraliimos o que comprova em parte os factos 
citados: 

tOs artigos de permutação facturados em Malanje, á ra- 
são de 2&000 réis, vendem-se no Luebo a 225 réis! 

tOs búzios, o principal artigo para o negocio de marfim 
com os Bacubas (quando não se oflerecem escravos), e que 
em Malanje se vendem a G^õOO réis a arroba, e chegam ao 
Luebo onerados de modo a não se poderem vender por menos 
de ÍU^OUO réis, estão-se vendendo no estado do Congo a 
4^500 réis por dez mil bagos, que 6 mais de uma arroba! 
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• Isto d devido não só á facilidade de transportes, como á 
differença de fretes maritimos e impostos aduaneiros. 

«Que vantagens podem ter pelo negocio licito as cara- 
vanas de commercio que da nossa província nos últimos 
quinze annos, principalmente de Malanje e proximidades, 
concorriam aos mercados de Lubuco, se vem aqui encontrar 
melhores mercadorias do que podem trazer, ou as similares, 
por preços quasi 50 % mais baratos, quando o nãofor ainda 
mais do que aquelles por que os obtiveram em Malanje? 

«A casa Sanford, da companhia americana que se pro- 
põe construir o caminho de ferro de Vivi a Lcopoldville, 
para se certificar se haverá movimento sufficiente de com- 
mercio que alimente esse caminho, estabeleceu nas estações 
do Estado, mediante certas condições, artigos de commercio 
para a compra de marfim c borracha, e o sr. Legat, no Lue- 
bo, nos mezes de junho e agosto, comprou para cima de 
1:000 kilogrammas de marfim e 4:000 de borracha; sendo 
esta vendida por Portuguczes de Angola, que por aqui estão 
fazendo os seus reviros. Os preços dos artigos da troca são 
pelos do custo e despezas; os preços da borracha 3 pence por 
libra (peso), e o do marfim, qualquer que seja a sua lotação, 
2 shillings por libra. 

«Como o fim d'esta companhia d simplesmente conhecer 
do movimento eommercial, não admira que faça taes negó- 
cios. Mas vamos lá agora competir com ella! 

«O percurso d'aqui até Lcopoldville d de niais de G00 
milhas, e o lucro d de 1 penny por 2 kilogrammas de marfim. 
Por quanto irão estes homens vender o seu marfim nos mer- 
cados europeus? 

«Agora uma nova companhia, denominada Compagnie du 
Covgo pour le commerce et 1'industric, propõe-se a navegar 
em todos os affluentes do Cuango onde vae fazer negocio. 
Não estabelece feitorias, o commercio d feito a bordo dos seus 
vapores especiaes. 

«Em vista dos projectos d'esta companhia, o que pode 
esperar no futuro o commercio de leste de Loanda? 
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• A embocadura do Cassai oaJcrda-se estar no 3o 14'4" de 
lat. S. do Equador, c entre esta c a foz dizem existir uni 
afflucntc, que vem da nossa província c que é navegável até 
certa altura. O Cuango é navegável até quasi âs portas de 
Malanjc, c o Cuílo c Luanguc pensa-sc que também se pres- 
tam á navegação para lanchas a vapor. O Cassai é navegá- 
vel desde a foz até ao Peínde. E tudo isto aproveitado pelo 
Estado Independente, não redunda em prejuizo da região 
norte de toda a nossa provincia de Angola ? 

tA lingua que se falia nas estações é a Portugucza; ou- 
tra qualquer dificilmente seria entendida, por serem os Por- ■ 
tuguezes que desbravaram este paiz ha mais de vinte annos, 
onde o seu elemento se encontra espalhado por toda esta re- 
gião. 

• Devido a esta feliz circumstancia é que Wissmami c 
seus companheiros se apossaram do Lubuco sem a menor 
opposição. 

• Para se conhecer o elemento portuguez neste paiz é 
bastante dizer que as caravanas de pequenos commerciantes 
que vem de Angola, aqui chegam quasi semanalmente. Toda 
a borracha que presentemente se exporta por Loanda, sae 
d'aqui levada por Quiôcos, Bângalas c gente de Malanjc c 
Pungo Andongo, c tambem os Cangombcs a levam para 
Bcnguella. Isto pode dizer-se durante os últimos dez annos, 
porque da região da Lunda pouca borracha tem apparccido 
neste periodo. 

• Porém no Lubuco succcdc o mesmo que A Lunda; as 
suas florestas estão quasi completamente extinctas. As comi- 
tivas que ultimamente teem chegado estão vendendo as suas 
mercadorias por menos de metade dos preços aqui estabeleci- 
dos, c ainda assim muitos não logram vender os seus artigos 
por causa das Estações. 

«Ainda antes da chegada da expedição de H. Wissmann 
uma arma ou um barril de kilogramma de pólvora equivalia 
a mil bolas de borracha; actualmente uma arma equivale a 
quatrocentas, c o barril a trezentas; um boi ou vacca, que se 
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vendia por doze mil bolas, presentemente só o acceitam por 
quatro mil. Ainda ha pouco mil bolas pesavam, pouco mais 
ou menos, 40 kilogrammas, agora nem chegam ao peso de 

30.» 
As commitivas que encontrei no meu transito, regressan- 

do do Lubuco, diziam: que os inguerêzes (para ellas os allemães 
e demais europeus ao serviço do Estado Livre todos eram in- 
guerêzes) armaram primeiro os rapazes que levaram de Malanje, 
e depois os Balubas, e faziam fogo aos Baehilangues que não 
queriam sujeitar-se a pagar tributos ao Muquengue; que le- 
vavam gente amarrada a quem só permittiam resgate por 
marfim, ou então a entregavam ao Muquengue, que a man- 
dava para os Bacubas e d'este recebia marfim que dava aos 

inguerêzes. 
Muitas d'essas commitivas se me apresentaram em com- 

pleto estado de nudez e esfomeadas, queixando-se que, re- 
gressando com as suas cargas de borracha do Lubuco, ha- 
viam sido roubadas pelos Bachilangues da margem do Cas- 
sai, para com esses roubos se pagarem de prejuízos e roubos 
feitos pelos Malanjes c Balubas, armados com as armas dos 
amigos do Muquengue. 

Outras, que traziam gente, diziam tê-la comprado aos 
soldados e carregadores dos inguerêzes, porque tinham pre- 
cisão de sal e fazenda, e os inguerêzes só pagavam em es- 
cravos. 

Ainda algumas, finalmente, levavam gado bovino e car- 
gas para o Muquengue dar aos seus amigos inguerêzes e que 
este lhes pagava em gente, de que ellas careciam. 

O Sr. Latrobe Batcman decerto não esperava que alguém 
em Portugal estivesse tão bem informado sobre a região 
dos Balubas do Muquengue e tão promptamente podesse mos- 
trar ao mundo civilisado quanto foi parcial e leviano nas 
suas referencias aos Portuguezes, que já ali encontrou esta- 
belecidos. 
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* 
* 

Saturnino Machado, depois do agradecimento bizarro que 
teve do chefe da estação do Luebo, por lhe ter abonado os 
supprimentos para rações do seu pessoal, ficando-lhe não só 
com os carregadores que lli'os levaram, mas ainda com os 
seus companheiros que atraz d'aquelles para lá foram acou- 
íar-se, e aos quaes pagou rações com fazenda fornecida pelo 
mesmo Saturnino; ainda assim, esta victima de seu magnâ- 
nimo coração ou da sua philosophia, como dizem os seus 
amigos em Malanje, poucos dias depois, em abril, quando 
regressou H. Wissmann da Madeira ao Lubuco, prompta- 
mente satisfez ao pedido d'este incansável explorador man- 
dando novos supprimentos para as estações de Luluaburg e 
do Luebo! E note-se que elle procedia assim quando estava 
luetando com a concorrência de artigos introduzidos pelo 
Estado Livre no Lubuco, com um abatimento de 50 por 
cento em relação aos similares que elle levava, sendo alguns 
ate* de melhor qualidade. 

Só em 1887 apresentou Saturnino Machado o saque da ex- 
pedição Wissmann para lhe ser pago, e, havendo duvidas no 
Congo em o satisfazer, a pedido de Custodio Machado, es- 
crevi em 1888, ao explorador Wissmann, em Berlim, para 
que se dignasse dizer-meonde e quando o saque podia ser pa- 
go, ecomo este official tivesse saidode Berlim, cm uma nova 
commissão, agora com caracter militar do seu governo, res- 
pondeu-me um dos Administradores que era indispensável 
que o Sr. Saturnino Machado enviasse uma factura dos gé- 
neros que havia fornecido para então ser paga a importância 
em debito. Foi a resposta que mandei a Custodio Machado, 
já no principio do anno corrente. 

Fora preciso na primeira viagem do explorador Wissmann, 
que elle fizesse a sua gloriosa travessia e voltasse segunda 
vez a Malanje, para serem pagos os créditos em debito da 
sua expedição, e agora a demora faz crer que se espera que 
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o digno explorador volte terceira vez a Malanje para se ulti- 
mar o negocio! 

E_tornam-sc estes factos do domínio publico, nào por re- 
clamações d'aqucllcs Portuguczcs hospitaleiros e amáveis, mas 
para estabelecer o confronto do seu procedimento com o 
dos delegados do Estado Livre que, servindo-sc do seu prés- 
timo, ainda os apresentam ao publico, como o fez o capitão 
Bateman no seu capitulo vi, de um modo tão pouco lisonjeiro. 

* 

E occasião de lembrar que António Lopes de Carvalho, 
por quem o Sr. capitão Latrobe Bateman manifesta certa 
parcialidade, inclusivamente se prestou a substitui-lo du- 
rante as suas ausências na administração da estação do 
Lucbo, na vizinhança da qual ellc fora residir temporariiimcnte 
para vigiar a construcção de grandes canoas para o serviço da 
sociedade. 

Não oceulta o capitão Bateman o seu reconhecimento por 
este c outros serviços importantes, pois até Lopes de Carva- 
lho arriscara a sua vida acompanhando-o em excursões pe- 
rigosas. Aprecia mesmo os ajuizados conselhos que pela sua 
experiência por vezes podia dar sobre o modo de proceder 
com os indigenas, e a intima convivência que com ellc teve 
nos últimos ,oito mezes que permaneceu no Lucbo. 

Pois nem este antigo empregado e agora sócio da casa 
Machado, nem o Portuguez africano Caxavalla, também an- 
tigo empregado dos irmãos Machados, ogentleman,o leal in- 
terprete que mereceu os encómios do capitão Bateman, nem 
tão pouco os exploradores allcmãcs que encontrou durante o 
tempo da sua missão esclareceriam o chefe da estação do 
Lucbo acerca do modo de negociar no paiz dos Balubas, Ba- 
queies, Baenbas c Bassongos entre os quaes se não faziam 
compras de marfim sem se apresentar gente nas trocas c que 
esta é procurada entre os Bacubas, e os Bassongos, pelos 
Árabes para escravos, (pie se levam para o Oriente? Os Bie- 
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nos que lá foram no seu tempo á compra de marfim de- 
ram-lhe uma prova que esse slave-dealing não era novidade, 
sendo até muito frequente. O barão de Maçar, que elle deixou 
no Luhiaburg e M. Legat, que o foi substituir no Luebo são 
testemunhas insuspeitas para o capitão Bateman e as gazivas 
que os Quiôcos fizeram nas terras dos Lundas de 1886 a 
1888 lá foram vendidas aos Jiacubas, sem que para isso con- 
corressem os Portuguezes da Europa e os Portuguezes afri- 
canos que viviam no Lubuco. 

O capitão Pateman, antes de entregar o cargo ao seu suc- 
cessor M. Legat, diz que foi obrigado a fazer castigar com a 
pena de dois annos de trabalhos forçados num pontão, por 
trafico de escravatura e por abuso de confiança o nativo de 
Angola João Domingos, que fallava e escrevia a lingua por- 
tugueza, e ao qual tinha confiado a guarda de um rebanho 
de cabras pertencente á Estação do Luebo. 

Também este procedimento não deixa de ser arbitrário. 
Os habitantes do Lubuco ou a gente que ahi se foi estabe- 
lecer não reconhecia como legaes senão o poder das suas au- 
ctoridades e os seus usos e costumes. 

O mais regular seria, ou a expulsão d'aquelle individuo 
do paiz, ou então a entrega d'elle ás auctoridades portugue- 
sas no Congo, com quem o primeiro funccionario do Estado 
Livre está em relações constantes. 

Eu não sei qual será o fim de João Domingos, mas co- 
nheço um outro caso que se deu com um Portuguez africano, 
de appellido Santos, que foi contratado em Malanje pelo ex- 
plorador Wissmann para o serviço da sua expedição, e por 
elle foi recommendado para ficar empregado n'uma Estação, 
em que Santos teve um triste fim! 

Santos separava dois gentios que lactavam, e naturalmen- 
te empurrara um d'estes, que era mais renitente, e, como este 
crescesse para elle, deu-lhe uma bofetada. Isto foi bastante, 
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o que me não admira, para os companheiros do offendido to- 
marem o seu partido, e logo amarrassem Santos, e o espan- 
cassem e ferissem. 

Havia procedido Santos como empregado da Estação, 
querendo chamar á ordem os desordeiros, que eram serviçaes 
queelle vigiava, pois o Sr. de Maçar, chefe do districto, enten- 
deu dever retc-lo numa eadeia três dias, e taes foram as exi- 
gências dos gentios, que lh'o entregou, sendo por clles quei- 
mado vivo! 

Creio bem que em circumstaneias muito criticas se en- 
controu o Barão de Maçar para entregar aquelle infeliz, e que 
nunca se persuadiu lhe dessem esse fim; porém, este empre- 
gado do Estado Livre até á data das ultimas noticias que 
tenho do Lubuco tinha constantemente dado provas de muito 
rancor contra os Portuguezes, e se pudesse repelliria todas 
as caravanas que de Angola se encaminham para os Balubas. 

O Dr. Summers, da missão do bispo Taylor estabelecida 
em Malanje, naturalisára-se Portnguez e, com recursos que 
lhe proporcionou o conhecido negociante Narciso António 
Paschoal, organisou uma caravana para ir missionar no Lu- 
buco que ora o seu mais ardente desejo. 

Entrou no Lubuco com a bandeira portugueza á frente da 
sua caravana, seguindo o itinerário da minha expedição até 
ao Cuengo, facilitando por toda a parte essa bandeira e 
os interpretes conhecidos por filhos de Muene Puto a pas- 
sagem ao illustrado missionário. Pois o Sr. de Maçar cen- 
surou-o asperamente por ter hasteado aquella bandeira e não 
consentiu que elle entrasse em exercido das suas funcções. 

Entre outras amabilidades com que aquelle cavalheiro 
mimoseou o Dr. Summers, registo apenas esta, porquanto o 
bondoso missionário infelizmente já não pode corroborar o 
que eu escrevesse: — que não gostou de o ver com a bandei- 
ra portugueza, por (pie todos os Portuguezes eram uns bi- 
chos e uns ladrões. 

Ora este ultimo epitheto cabe bem áquelles que teem il- 
ludido o bondoso e estimável Rei Leopoldo II desfalcando 
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a sua bella fortuna, garantindo-lhe lucros com marfim que 
obtém a troco das vidas que arrebatam ás povoações gentí- 
licas a pretexto de tributos para o Muquengue, uma espécie 
de testa de ferro que lhes querem impor. 

Cabe bem aos que malbaratam o dinheiro d'aquelle mo- 
narcha comprando fazendas e outros'artigos nos mercados 
europeus por um preço, para os espalharem quasi gratuita- 
mente entre os povos do listado Livre, com o fim de aviltar 
o mercado e afugentar o commercio particular para conti- 
nuarem a espoliar melhor oindigena inconsciente e tudo ficar 
em segredo entre os agentes do Estado, ate" que um ou outro 
descontente venha, como já tem succedido, divulgar as fal- 
catruas, irregularidades, guerras e morticínios que se fa- 
zem entre os povos que se não domam facilmente ás suas 
imposições. 

Mas, mais cedo do que se pensa, esses povos encontrarão 
os seus libertadores em outras tribus contra os quaes será 
diíficil ao Estado luetar, senão tiver que ceder-lhe as prezas 
com que vai contando. E se o capitão Bateman suppoz que 6 
um caso isolado o que se deu em junho de 1886 com o 
Biombo Chipelumba cm que se lhe demonstrou que os Quiô- 
cos procuravam intrigar este e o seu povo com os emprega- 
dos do Estado Livre e que foi sufficiente as providencias que 
tomou para fazer arrepender Biombo e conter na ordem os 
povos vizinhos, engnna-se. 

Os Quiôcos que o capitão Bateman diz que estavam 
intrigando os empregados do Estado com o Biombd, a ponto 
de lhe proporem que decidissem ou sujeitar-se ao Estado ou 
a elles, são os Quiôcos que em fevereiro de 188G passaram 
próximo do meu acampamento; era a povoação completa 
do príncipe Mucanjanga, era o Quilunga, aquelle primeiro 
caçador Quiôco que entrou na região dos Balubas e se fez 
amigo do Quichimbo Cassongo, era o introduetor da liamba, 
por assim dizer o que creon o Lubuco, Estado ou Sociedade 
da Amisade. 

Estes e muitos Quiôcos parentes e amigos que se lhe jun- 
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tíiram com os seus povos foram dispostos a estabelecer po- 
voação na confluência do Luaclnmo com o Chiúmbue já em 
terras dos Bachilangues. 

Abandonaram os seus sitios por já nestes não passar ne- 
gocio e por se julgarem com direitos a partilhar dos lucros 
do Muquengue hoje Cáxia Calemba, havidos pelas commi- 
tivas de commercio que estavam entrando no seu Estado. 

Tendo os Quiôcos conhecimento que pelo norte vieram 
os brancos (inyuerêzes) que queriam tomar conta das terras do 
Muquengue, principiram a chamar a attenção dos poten- 
tados seus vizinhos e antigos conhecidos para se sujeitarem 
a elles e não aos brancos pois que estes iam estragar as ter- 
ras com o seu negocio, prohibindo a venda de gente porque 
a queriam para si. 

Os boatos correram e no nosso regresso em agosto e se- 
tembro de 1887 deMataba ao Caungula do Lôvua, os Quiôcos 
de Quissengue e de Muehico e os Matabas estavam dispos- 
tos a irem unir-se aos Quiôcos do Mucanjauga para guerrea- 
rem os Balubas do Muquengue e protegerem os Bachilan- 
gues-Balubas ainda não sujeitos a este príncipe. 

As ultimas noticias que teuho das guerras feitas pelos 
empregados do Estado contra um certo numero de tribus, 
vejo-as confirmadas pelas noticias vindas do Zaire em se- 
tembro e que são do dominio da imprensa portugueza, e como 
o capitão Bateman menciona algumas correcções que pela 
força das armas teve de inflingir a um certo numero de tri- 
bus, merecem credito estas ultimas noticias, sendo o resulta- 
do de taes guerras o grande numero de prisioneiros que teem 
feito os agentes do Estado e que entregam ao Muquengue 
para com estes receber marfim dos Bacubas, marfim (pie 
depois vae parar ás mãos dos Administradores do Estado 
Livre no Zaire que o remettem para a Europa como rendi- 
mentos de commercio licito! 
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TO THE PORTUGUESE PRESS 

The following remarks have reference, thongh partially, 
to one of tlie most vital questions for the Portiiguese Na- 
tion — the integrity of her Afriean empire — whieh every 
body abroad seems bent on undermining. 

They are not the result of superficial views of an irres- 
ponsible writer, bnt dictated by the deep-rooted convictions 
and experienee of one wh o lias spent nearly the whole use- 
ful time of his life in the Afriean Continent on service of his 

eountry. 
I inscribe these pages to the Portugnese Press, with an 

earnest appeal to ali organs of politicai parties, to ali writers, 
publicists and public inen sincerely devoted to their nation's 
welfare, in order that they may forego their contentions, 
their competitions, their labours in the interests of school or 
faction and strain their whole energies, and join and unite in 
the strugo-le going on for the maintenance of our rights to 
that which has cost ns so mnch of life-blood and treasnres. 



* 

I may sollicit indulgence froni the impartial reader for 
any fault duc to the haste in answering to tlie stricturcs 
on tlie character of some Portngucse and on Portuguese 
influence in Africa, contained in tlie narrativo, at othcr 
respects intercsting, lately published in London by a British 
subject, Mr. Charles Somerville Latrobe Bateman, sometime 
an officcr in the Congo Frec State, entitled — The first ascent 
of the Kasai, being some records of service under the Lone 
Star. 

Some facts I haye stated are, I am surc, known only of 
a few, and I have availed mysclf of the opportnnity to pnt 
the rcading world .in general au fait of certain circum- 
stances concerning the 'Congo Frce State, recent African ex- 
plorers, the eternal slave question, the rights of priority to 
discovery, oceupation or civilization in African regions, in 
short of Portuguese action in the so callcd í)ark 'Contiiicnt, 
and especially in Lubuku; some of tliese subjects being inore 
fnlly treated and with more detail in the series of volumes 
in course of publication, embodying the work accomplished 
by the Expedition I had the honour to lead, by. order of ílis 
Most Faithfnl j\lajesty's Government, to the Lunda ]anel in 
'Central Africa, during tne ycars 1884-1888. 

The Portuguese Nàtion has beèn and continues sincerely 
and with the greatest honesty of pui^iosc to be a decided 
foe to slave trade, and tne author cited is hiniself relnctantly' 
compelled by the irresistible force of trnth to acknòwlcdge 



that in Portnguesc territory' tlie living niercliandise of the 
slaver is valúeless or almost so, since Portugal lias made 
serious professions of suppressing the si ave trade. 

Of ali powers interested in the extinction of slavevy 
Grreat Britain kiiows too well how mnch loss, heart-burnings 
and insult we have borne; the Nation willnever forget, in our 
earnest wish to be true to our engagements; a uame — Char- 
les et Georges — and we need not add one word more to the 
confusion of our defamers. 

# 

The International Conference for the diseussion of the 
grand question, involving unostensibly most certainly many 
other correlativo and of no meaner importanee in Africa for 
the civilized world, is on the eve of being inaugurated at 
Brussels. Great Britain, Franee, Gremiany, Spain, Belgium, 
Italy, in short ali powers who have more or less interests at 
stake in the Àfrican Continent, will not fail to advoeate in 
that assembly these interests simultaneously with those of 
humanity. Well then, let us not be behind hand in eolleeting 
ali the evidence which may coneur to put in the clearest 
light, before the eyes of those who perversely will not see, 

our rights and our torongs. 
Let the Nation just striGken deeply by the loss of a King 

who, to the gifts of an exeellent prinee, united the qualities of 
a good eitizen and a sincere patriot; let Government, let the 
Press, let the publie at large contributo their share of means, 
of action, of acívice and eneouragement for the pursuance of 

• Op. cit., p. 157. 



tlris our national aim—the inaintenance of our African do- 
minion — and if \ve ali have the same will, we shall most 
assuredly have the power to uphold it. 

Henrique Augusto Dias de Camalho. 

Ortober 188:i. 

12, H. CiKtllho     I.lsbon. 



LUBUKU 

After the publication of the letter I had the honour of 
addressing, on the lst of August, to His Majesty the King 
of Belgium: Uinfluence de la civilisation et de la colonisation 
latine et surtout porlugaise en Afrique, my friend the distin- 
guished Portuguese cônsul at Newcastle, Sr. Jayme Bata- 
lha Reis, called most partieulnrly niy attention to the book of 
Mr. Charles Somerville Latrobe Bateman, sometime Captaiu 
and Adjutant of gendarmerie in the Congo Free State enti- 
tled: Thefirst asceiít of the Kasai, being some records of ser- 
vice under the Lone Star, Liverpool,.1889. 

This work, embraeing a period from 30 of September 
188Í) to the elose of 1886, is not yet generally known in Por- 
tugal. As it may serve to ground eonclusions whieh might 
painfully surprise us conceruing the doings of our country- 
men who were found trading in the Baluba * territory by 

We follow in this paper mr. Hateman'» orthogrnphy for the native namcs. 



Captain Bateraan, I think it advisable on mj^ part to dispel 
whatever may tend to bring- reproach on tlie character of the 
same Portuguese to whom the author as well as the per- 
sonnel under the Lone Star and the distinguisbed Germaii 
explorers before them, are in indebtedness for many favours 
and services of no mean value. 

I think it will not be unseasonable, to furnish at this 
moment some information partly of more ancient and partly 
of more modem date, tlian that presented in the said book, 
by means of which the impartial reader may judge of tlie 
responsibilities pertaining to the Portuguese traders accused 
of carrying on *with varying success an unostentatious species 
of slave-dealing* [Op. ciL, p. 84). 

I must aJso remark that in Mr. Jiateman's narrativo con- 
cerning these regions, and more particularly respecting Lu- 
buku, there are deficiencies and lack of precision as to dates 
of facts which may at some future time likewise lead the his- 
torian to ignore, not only the influence exereiscd by the Por- 
tuguese in these parts but besides, that amongst Europeans 
we were tlie first to visit this part of Africa and to qualify 
and prepare the natives for the evolution which put them 
on an upper levei in regará to their neighbours, as observed 
by Dr. Paul Pogge five years previous to Mr. Bateman's 
acquaintance with them. 

Finally I must add, that tlie information and data con- 
tained in this paper will serve to put in evidence the irregu- 
lar and authoritative proceedings of the agents of the Free 
State who, not Only compete with private traders in con- 
ditions highly disadvantageous to the same, adopting the 
same system used in the country of unostentatious slave- 
dealing, but violate the contracts made in due form with 
free men, inducing them to enlist in the service of the Free 
State. 

In order to foliow Mr. Çh. 13ateman's statements, I must 
have recom-se to my books in coui-se of publication, and call 
to mind what cannot be easily forgotten by German expio- 



reis, who succeeded in penetrating into the country of the 
Baluba with the protection of the Portuguese govemment 
nnd the valuable help of its European and African subjects, 
free from «ali duties paid by Portuguese traders, in considc- 
vation of their scientific ainis. 

We deemed it convenient to present also these remarks 
m the English language, in ordcr it niay not be said at any 
time, as it lias bcen frequently the case, that the defense or 
explanation ofthe vights and proceedings of the Portuguese 
in Africa is madc in a language not generally understood 
out of Portugal. 

* 

In his voyage across the African continent from the east 'to 
Loanda by the southern borders of the Balunda tcrritory 
in 1Bõ4, Livingstone confirnis what Joaquim Rodrigues Gra- 
ça had said in his progress from Golungo Alto by the Bihé to 
the Mussnmba of the Matjambo, viz., that the Matchioko did 
not pass nortlnvards beyond the 10° S. lat. 

Duríng the Kasangewar from 1857 to.1860 some tri- 
bes of Matchioko headed by their chiefs Kissengc, Kiniâma, 
Mushiko, Kongolo and Mukanjanga had advanced and es- 
tablished their residences between the rivers Luange and 
Chiumbue going not beyond the 9o S. lat. 

Before that time the Portuguese trader Carneiro had 
already 'founded at Kimbundn a large trading factory, 
gi\nng aftel-wards partnership to his employó" Saturnino de 
Sousa Machado, to whom lie eventually transfered it. 

Themost considerable business of this factory after 1860 
was ti-ansacted directly with the neighbouring tribes of Mat- 
chioko by allowing goods on credit to their chiefs, who werc 
elephant hunters, and by means of its agents (aviados) who 
traded with the subjects of Matjambo. 

•   Until 1850 in the time of the Matjambo Noéji and at his 
rcquest, some Matchioko hunters of Ndumbá Tembué and 
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tlie greatest nobles of his states held tlieir meetings yearly 
for the purpose of elepliant hunting between tlic rivers Lu- 
lua and Lubilaclii. 

Still in 1864 Carneiro, in company of his Matchioko 
neiglibours, was in tlie habit of going out for a week or so 
to hunt tliat noble animal in tlie wootls not far froni his re- 
sidence on tlie sonthern side of tlie Chikapa, and on his part 
alone lie used to kill three or fonr. 

Ivory was in great reqnest and this accounts for the scar- 
city after 1866 of elephants below the 8o S. lat. The pcople 
froni tlie Mussiimba of Matjainbo went northwards in their 
search for thein to Kanhiúka and eastwardly in the vicinity 
of the Lubilachi. The Matchioko after tliat time dispersed, 
going towards the north following the rivers Chikapa and 
Chiumbue, their villages however passing not beyond the 
the 8o S. 

As game became every day more scarce, an elepliant 
being only met by chance and alone in their excursions up 
to the 7th degree, thefamous Matchioko huntsman Mukanjan- 
ga, better known as Kilunga, set out with some of his most 
adventurous eompanions to the north, following the left 
bank of the Chikapa. 

It is well known that when the Matchioko go out on their 
traveis, they always take with them the members of their 
family, who cíirry ali movables with fear *of not finding a 
single one on their return, and they always depart with the 
reserved intention of settling where they can find a site, 
offering more advantageous conditions than the one left behind 
and where they inay not have to fear the opposition on the 
part of the people among whoni they go to settle. For this 
reason they never forget to bring divcrs seeds, particularly 
that of Cannabix Indica, lhiamba '. 

The Matchioko men and women will not go without their 

1 We say either: li, ri or di-amba. 
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mutopa» and the lliiamba leaves, previously prepared, to 
smoke durhig the hours of rest or when engaged in company. 

Kilunga and his large caravan went to camp 011 the Ki- 
cliasa, beyond the coiifluence of the Chikapa with the Ka- 
saí, and lie set about immediately to establish friendly inter- 
eourse with his northern neighbours, whose chieis were Kin- 
dâma, Kingunzo Marimba, Tundo-iá-Nzambi and Makambi, 
vvho I was told belonged to the Tupcinde tribe. Thesc new 
friends advised Kilnnga and the lmnters to pass to the other 
side of the Kasaí, where they would meet the liashilangé- 
Baluba, who had a large' quantity of ivory and canght ele- 
pliants by means of traps. 

Kilunga sent messengers to their more powerful chief 
Kichimbo Kassango with the customary present, announcing 
his friendly visit; the present consisted of a uniform, and a 
gun and a keg of powder to kill the elephant in place of 
waiting till he chose to be insnared. 

The chief Kichimbo had in faet a large quantity of ivory 
he knew not the value of, having his residence ali around 
feneed with elephant tusks for fear of nightly attacks of 
the larger beasts of prey. Besides these, many tusks lay ou 
the ground amongst the high grass exposed to the weather. 
He felt surprised at the sight of the present and he thought 
the sender mu st be a great man. Desiring to make use im- 
mediately of the gun and powder he dispatched his people 
to the river side to receive Kilunga and escort him to his 

presence. 
In result of the iuterview Kichimbo allotted the place for 

the newly arrived people to encamp, and on that same day 
the whole caravan crossed the Kasaí, and proceeded to raise 
their huts, while Kilunga smoked in company with his new 
friend, awakeuing his curiosity by what he related of the 
<n-eat  things   lie new and had seen among civilized people. 

2 Gourd from which they smoke. 
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They went out hnnting together, and Kichimbo quickly 
recognised the advantagc of fire anus, as lie had now plenty 
of meat for his meais; and lie also observed that his guest 
used to smoke inucli notwithstanding the vomiting and vio- 
lent cough it nsed to produce. 

Kilunga enlarged on the excellency of such smoking, 
whieh stopped lnniger, ciiused oblivion of ali the ills thatafflict 
man, transporting him to regions entirely new, where every- 
thing is pleasant to the sight, and besides in sleep one carne 
by the knowledge of things which when awake conld only 
be learned by witchcraft. "   ■ 

The above prodnced great impression on Kichimbo, and 
of course he wished to try the Ihiamba; lie smoked a little 

. and soon became intoxicated; he had liowever such pleasant 
dreams that on the following day he sowed Ihiamba close to 
his house. 

Kilnnga having obtnined a fair supply of ivory went 
back to his old place by the Lufi, which flows into the Luat- 
chimo, not far from the Chikapa, promising to return next 
year after exchanging with the children of Mnene Puto of 
Kalunga (King of Portugal oyer the water) his ivory for 
cloth, beads and other good things they only knew how to 
make. 

In fact he returned again, thistime well sure of his way, 
with packs of guns, powder, beads, salt, cowries, clothing, 
with the intention not only of hnnting, butalso of bu)nng ali 
available ivory. He now brought in his company two Amba- 
quistas (natives of Ambaca), whom he kept in his house to 
sew his loin-cloths and other garments. 

Every year in the dry season the Bashilangé people of 
Kichimbo expected Kilunga and his fellow hunters, but 
he failing to appear on 1871 and 1872, was much missed for 
the sake of his good company, but chiefly on account of the 
supply of powder and other articles of trade they were much 
in need of. 

Kichimbo shewed much concern for this unaccountable 
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absence, and one night to invite sleep and drivc away his cares 
he sinoked the lhiamba and dreámed; lie foniid himself in the 
land Kilunga had described to him so often, where lie went 
to the dwelling of the white men and saw lots of clothes, 
cloth, gnns, powder, beads, bnyhig everything in exchange 
for ivory and bringing it home, and that afterwards the wliite 
men of Muene Puto used to come to his place for ivory and 
bring liim many things, and of better sort, that those his Mat- 
chioko friend used to carry. 

So- strong was the impression produced on liis mind by 
the dream, that early in the morning lie called his brother- 
in-law Kingenge and his cousins Kapuku, Kimbudu and 
Umbeia, and related to them what he had seen underthe in- 
fluence of Kilunda's lhiamba, inviting them to set out with 
him in search of the dwelling place of his friend. They 
agreed to carry a fine present of ivory and young women, 
that he might show them the house of the wliite man where 
he snpplied himself. 

Fearing the opposition of the people they had to meet 
on the way, as it was the first time they left their native place, 
but considering on the other hand that Kilunga used to come 
to them for the sake of ivory and young women, they thought 
that taking an ample supply of both to present to the chiefs 
of the tribes ali obstacles would be removed. Knowing the 
path followed by Kilunga by the side of the Chikapa, which 
was agreed would be the one selected, they §et about getting 
ready their caravans well snpplied with the above com- 
modities, both for presents and for trade, and to show every- 
body on the way that their intentions were peaceful, they 
left behind their bows and arrows carried always for de- 
fense. 

When passing the Kasal at the port of Muiamba the de- 
legate of Maí Munéne, lord of the place, made his appearence 
to stop them on their way; Kichimbo however innnediately 
gave him to present to his niaster two tuske of ivory. and four 
girls and for himself one tusk and two girls. 
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MaT Munene's answer was not long in coniing, he thought 
thc Bashi]angé's journey 011 the whole a daring entreprise; 
however, as his delegate liad sent word tliat Kiltmga had 
often visited Kiehimbo íind as lie wislied to be on good 
terms with the Mateliioko and with his neighbours, and for 
other considcrations, he thankcd them for the present and 
in return scnt them provisions for the way and two trusty 
nien as íruides to thc border of his dominions. Sueli treat- 
ment obliged Kiehinibo to send another present. 

Following the banks of the Chikapa, Kiehimbo and his 
band pursued their journey giving sniall presents here and 
there, til! they reaehed the site of Mona Kongolo (9o S. lat. 
nearly) where he found a few peoplc established froni Am- 
baca and Malange. Here they stayed for some time beeanse 
MonaKongolo, Kilnnga's cousin received them very wcll; and 
as many of the young nien from his plaec had belonged to 
Kilnnga's first expedition to the Bashilangí, these wislied to 
entertain some of their friends who aceompanied Kiehimbo. 

Mona Kongolo got a good present of ivory and girls and 
not wishing to deprive his cousin longcr of the satisfaction 
of recciving his friend, who had come from so far on pnrpose 
to see him, supplied thc company amply with provisions for 

the rest of the journey. 
On one occasion Kiehimbo, wheu talking with Mona 

Kongolo, with Joanes Caxavalla (mentioncd by Captain 13a 
teman as Manuel Caxavalla Silva da Costa) and his relation 
António Bezerra Lisboa and with other natives of Ambaca and 
Malange, he related to them his dream and his earnest wish 
of making acquaintance with the white nien of Muenc Puto, 
know' their manner of life, etc., ctc. 

António Bezerra was accordingly chosen by tliat chief 
íIS one of the persons who was to accompany Kichimbo's 
band to Kihmga's dwelling at Lnfi, and to guide him thence 
to Saturnino Machado's trading-faetory at Kimbundo where 

Bezerra was employed. 
Mukanjanga (Kilunga) was lying sick, but felt agreeably 
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surpriseil with the visit of bis fricnd, wondered at lns bold- 
ness in cngaging on sucli a long journcy to sec liiin, re- 
ceivedhim heartily, but said afterwards to Bezerra: «—I ain 
sorry he lias made this journey, lie opened tlie wsy to liis 
country and s]>oilt tlie business.» 

Kichhnbo presented hiin with teu tusks of ivory six being 
offirstsort, and twelve maiden girls. Kilunga in return gave 
him powder, guns, beads, ctc. As they wished to exebange 
their ivory for other commodities lie liad them escorted to 
Kimbundo and strongly reconnnended tliein to liis friend Sa- 
turnino Machado, connnonly known by tlie nativos as Kissé- 
so. Machado reccived Kichhnbo as a guest in liís usual good 
way, had tlie company propcrly lodgcd and carcd for with 
])lenty to cat and drink before entering into any kind of 
business transaction with his new eustomers; the custoni 
being generally to begin only atter three days rest from the 
journey. 

Saturnino M^achado availed hhnsclf of the opportunity to 
enquirc from Kichiinbo and his kinsfolk ali about the cus- 
toms of their country, of the commodities they eonld offer 
for barter to the white man, the ways of business and showed 
hiinself ready likewise to satisfy their curiosity concerning 
the 1'ortuguese. 

Thesc frequent conversations wcre interpreted by Am- 
baquistas, Malangcs, in fact by different parties ali from the 
provinec of Angola who stayed at Kimbundo and that could 
more or less makc themselvcs understood by the Bftshi- 
langé. 

As a matter of conrse on thesc occasions ali preseut 
took their share in the conversation, and evcrybody re- 
mained au fait of the advantages in prefering the country 
of the Bashilangé to that of the Balunda for bartering the 
sniall stocks of goods they got on credit from the portuguese 
stores in the distriets to the eastward of Loanda, and of the 
good use they could make of the knowledgc imparted likewise 
to them by the Portuguese. Machado saw the evident ad- 
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vantage of coneiliating tlie good will of bis ncw custoiners 
;ni<l allowed tlicm to clioose to thcir betirts content, ;m<l at 
thc establislied rates, ainong ali liis goods, and botli Kicbim- 
bo and bis people sup]iliecl tbemselves of everytlnng tbey re- 
qnired. 

On tbeir way boinewards tbc earavan passed by Ki- 
lunga's village and tbey invitcd bini again to go to tbein and 
tcacb tbe yonng incn to bandle tbc guns tbey bad got. cx- 
pressing niucb satisfaction for tbe good business made witb 
tbe wbite nian. 

Tbe news of this expedition spread among tbe Ateln- 
bangala of tbe banks of tbe Kwango and ncigbbonrbood oí 
tbe 1-o.iite opened by tbe 15asbilangé-Baluba, and it also be- 
oaine knówn tbat tbey stood in nced of salt and eowries in 
large qnantities, of guns and powder, and that tbey bad 
plenty ofivory and india-rubber. 

On ai-rival at bis rcsidential village Kiebiinbo invitcd ali 
kinsfolk and tbe o] d nicn of tbe neiírlibouriníf villa<>TS to 
come and sec tbc display of ali tbc riebes be bad bvougbt 
from Kilunga's ' and to bear tbe advices bebad to give tbem 
concerning tbeir welfaiv. 

He ãdvised ali wlio wisbed to be b»ppy to smoke lbiam- 
ba, and tbat tbenceforward be only would accept as bis 
friend tbc lbiainba smoker; tbat tbe knowledge of its vir- 
tne be owed to tbe friendsbip existing between bira and Ki- 
lunga, adding tbat tbey wbo pronioted tbegrowtb of Ibiamba 
wonld eonstitute tbc connnunity of friends—Lnbuku — its 
priniary ainis being tbe bappiness and welfare of tbe Kaluba 
and tbeir country and tbe opening of it to ali strangers wbo 
wisbed to niaintain aniicable inteiconrse and trade witb its 
inbabitants. 

Tbc younger part of tbe assembly (piickly embraeed 

1 For a Iong whilo they vero iiursuadcd that MH lancis traversed on thcir 
route bclongcd to Kilnnga. 
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tlictío ideiu, Init thov found opposier* aniong the grey-hcads, 
;III<1 such people wlio wished to íiiiiintain old usages, and 
to tliis inay be jisoribed the distinction wliich sprang up 
of tlic Bana-lhiamba and tlie hnpdnmbo. 

liefore forining pa.it of this socioty of irie-udship the un- 
initiated inust subjoct themselves to thc performance of a 
certain uumbers of rifees, of which the batliing of the body in 
a river is tho |>rinci]>iil <»ne; tliey constitute what they call 
Moio; some define it as an oalh, others as life, owing to the 
abandonement after initiation of old lial)its and nsages, and 
the adoption of new ones institutcd by tlie lhiamba smokers. 
Presently Bana-lhiamba and Baim-molo nicans tlie sainc — 
persons of íirst rank in tlie state, who constitute tlie Lnbn- 
]<u—;lnd from this class are pronioted those who at the court 
of the sovereign go by the title of MukeJentjé. ■ 

Kapnko Kimbmidu, Kiuhinibo's cousin, not wishing to 
alter completely his old habits, left the place, keeping nof- 
withstanding his allegiance, and established hiinself with his 
people on one of the banks of the Mnansagoma river, and 
this tribe, disthiguishable inimediately by their dress, rcinind 
the Cabinda of the eoast, wcaring instead of the largo eotton 
loin-cloths hanging from the waist to the small of the leg, gar- 
ments of their own manufacture of textile plant-ribers known 

as mabelJa. 
Kichimbo wentagainon another jonrney toKilunga's and 

was successful, his people believing that some benefieent 
spirits watched for the happiness of their chicf s doininions, 
being since then considered as—Mubengé — superior to ali 

o th cr chieis. 
Thisman died in 187íi when on a visit to Kilunga, as it is 

said, leaving a son still under age. This chieftain sent the 
youth back to his relations with the news of the father's 
death, saying at the same time, that to him belonged the suc- 
cession of the state and if they wished to continue to have the 
friendship of the Matchioko, to aecept his advise. 

The brother-in-law of the deceased, Kinguengé, on the 
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alleged gronnd that lie and his wife, Kichinio's sister, li;ul 
likcwisc performed tlie jonniey to Kilnnga, took to hhnsclf 
the reins of govcrnment, as well as tlie care of ednca-ting liis 
íiephew to sncceed to hini after liis deatli, and dcclarcd lie 
felt liimselí" strong cnongh lo pnrsne the work of liis brother : 
the agrandizeinent of his country and tlie prospcrity of tlie 
people. Ali of tlie Lubukii vrere of opinion that lie sliould be 
Mnkengé, and lie imparted tliis resohition to Kilnnga, as- 
snring liiin that lie wonld protect liis own nephew and edueate 
hini in a snitablc nianner to sncceed in time to lns fathers state, 
which he wonld íind in a bettered condition, relying at the 
same time on the fricudship of ali his Matchioko kinsfolk, 
for the suecess of his piaus. 

The fact is that, dnring the governnient of the present 
Mnkengé, snecessor to Kichinibo Kassongo, coniinenced the 
inflow of caravans of Matchioko froni the banks of the rivers 
between thc Kasal and Lnangi, of Atchibangala and of va- 
rions people froni Angola, and even the Ambaqnistas, i)eople 
froni Malange and other ]>arties belonging to caravans froni 
Angola, who knew how to read and write the Portngnese 
langnage and had learned various trades, established têmpo- 
ra ry' residence in thc principal town and other villagcs of 
Lnbnkn. Mnkengé and the Bana-moio treated thein as friends, 
rewarding theni well, with india-rubber and slaves as 
helps for their doniesticlabours, for entting and sewing their 
elothes, niaking shoes teaching their children and so forth. 

The Ambaqnistas, chicíly on acconnt of their skill in the 
manufacture of pottery, wooden ware and blaeksmith's work 
realized good proíits by niaking theinsclves nsefnl. 

Onr people froni Angola by their constant intereonrse 
with the IJaluba, and even by iiiterinarrving with them, canie at 
last to introdncc into their dialect a great nnmber of Portn- 
gnese ternis, prefixed already according to the fornis of the 
Ambnnda language, snpplying in this way thc wants they 
enconntcred in their vocabnlarv. 

In tino, thc growth and developeinent of a certain civili- 



H> 

zation showed itsclf by the change in manncrs and customs, 
fostcred nt thc same time by tlic increased tradc due to the 
inflow of nativc caravans from diflercnt quarters, ali of tliem 
supplied from our provincc of Angola. 

Àmong thc most frequent visitors to Lubuku, abouf this 
time (1874 and aftcrwards) ivc fmd Manuel da Silva Costa, 
best known as Joanncs or Caxavalla, who had mario several 
journeys to thc capital of Mat jambo and was perfeetly au fait 
of business with thc Balunda and Matchioko among whom 
he had lived for a longwhilc. 

Ile had been frcqucntly in the employ of Custodio José 
de Sousa Machado of Malange and of Íris brother Saturnino 
de Sonsa Machado at Khnhunrio. 

Ou his last rcturii journey from thc Balunda capital his 
kinsinan old Lourenço Bezerra, agent of thc Machado finn, 
put hiui in charge of a largo caravan of ivory for the said 
house, and on crossing thc Kasaí hc fell into an ambuscade 
prepared by the Chanama, who took lrim for a sorecrer. This 
adventnrc put his life in jeopardy during several days, 

Sendin"- messeni-ors to Saturnino Machado who was on 
thc way to thc Kasaí, but recciviug no answer for they had 
missed him, he contrived to makc his escape. Machado suc- 
cccdcd aftcrwards in recovering a largo portion of the sc- 
questered property.    • 

Aftcr this adventure Caxavalla iook good carc not to rc- 
turn again to thc Matjambo's domiirions and bcga.ii to fre- 
quent Lubuku at onc time conmrissioned by Machado and at 
other times with goods on credit, scuding also Íris rclations 

thither. 
As in fact. ivory had never bcen plcntiful at Lubuku bc- 

causc the clcphant pursueri from the South did not stop here. 
crossing the Lulua and sproariing about thc country of the 
Bakètc, Bakuba and Batua, and as these peoples refnsed 
admittance to strangers, never requiring cloth which they 
.supplied with their own fabries, they exchangori their ivory 
with the Baluba for cowrics and slavcs. 
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As the Baltiba werc tlie only people with whoin they 
transacted busihess, the nativo tradcrs wlio souglit to procure 
ivorv among tlie Baluba, had to purclia.sc slaves wherever 
tlieywe.ro to bc sold, anil in tlieir transactions these werc 
passed ou to tlie above together with cowries, salt, powder, 
guns and beads. Beside.s tlie Baluba of Lubuku, tlie Bana- 
lliiainba, ou aceount of tlie refonnation of tlieir customs, held 
their wives and eliildren iu greuter esteein and wanted lielps 
to relieve tlie fainily froni tlie performance of a eertain kind 
of domcstic drudgery, reputed now as degrading. 

This species of slave-dealing as Mr. Bateinan calls it, 
became anioug thesc peoplos a vei-y natural transaction, as 
a meau of supplying their wants. 

But be it as it inay, tlie fact is tliat tliis mode of traflick- 
ing is espceially indigiuons of tlie African continent and 
not a novelty intvoduced by tlie mercliant Saturnino Ma- 
chado, as Captain Batenian will see by tlie sequei. 

Up to 1874 the caravans going to Lubuku did not cross 
tlie Luhia, neither did they go beyond the coufluencc of Lu- 
lua and Kasaí bartering the contenta of their packa in the 
very capital town of Mukengé. It is the opportnnity now to 
say that the Tumba of Mui Miinéne, the Ttibungo, primitive 
pcoples who gave risfc to the Matjambo State, and the Mataba 
froni the north believe the Kasaí' to be the son (aílluent) of 
the Lulua, and call this one Xzaire; the people of Mnata 
Kninbana (Tupeinde), give to the Kasaí" the naine of Xzaire, 
and the subjects of Mnene Puto Kasongo and ricighbouring 
tribes give also to the Kuango, 011 their lands the samc naine. 
If ali these nations or tribes liave not a perfect notion of 
what is the true Xzaire, ali however know it, and accordin»- 
to the saying of the people tlie Xzaire should be considered 
the whole body of uuited water.s of several afiluents flowing 
iu the grand canal wliicli debotiches into the Occan. 

But this is a niatter of riamc, and it bclongs to science 
to determine by the study of ali its afiluents which of them 
should bear the real naine of Xzaire. Captain Batenian opines 
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that tlic Sankoro, which up to thc prestírit had been con- 
sidcrcd as a lako, ovcii by tlie last tierman explorers, shotild 
be thc Kasaí, but tlic nativos liavc munes for thoir streams, 
and tliesc ouglit to bc the names tlicy should go by, notwith- 
statiding- thc maps giving others. 

It was only in 1875 that the Mukengó, for thc sake of 
faeilitating business, allowed thc earavans to stop at Kabau 
on the left bank of the Lnlua in the Baketé land, and at Ka- 
pukn on llic bank of thc Muausangoma, provided thcy paid 
hhn tribute or tax Vshen passing by his rcsidential town, for 
coining in, and going out of thcse markets. 

It was  a meai) of attracting his trading neighbours, by 

■ which the Baluba nrofited. 

From 1875 to 1876 Kuropc did iiot knò\V of the exis- 
tencc of Lubuku, and yct thc province of Angola tlirougli 
tlie ageney of lifer natives, via Kasange aild Malange, liád 
been rfcceiring frorrt that region ivory and india-nibbcr, being 
about thistime that the Gernian cxpedition of Drs. Pogge and 
Lux, with tlie assistance of thc mcrchaut Custodio Machado 
of Malange, reached Kiinbiindo, whcre thcy were received by 
Saturnino Machado his brother and lpdged in his faetory. 

Dr. Lux returned and Pogge accompanicd by the pom- 
beiros of Saturnino Machado and by Yunje, a Matjauvo fime- 
tionary, residing at the time iii Kimbundo for fear of his 
mastcr, departcd to that sovercign's capital by thc old routc 
called o caminho grande (the grcat way). 

Df. Po"-»-e was thc personiiication of everything that is 
gentlenianlike, and he so captivated the brothers Machado 
by his courtcsy that thcy did ali in their powcr to further 
his projccts, to remove every obstacle in his way and miti- 
gatc and render more endurable the asperities of every kind 
to be met by him who traveis through the interior of Africa. 

Suturnino Machado, considering that Dr. Pogge was going 
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to find liimself alone amidst people to whom lie was a com- 
plete stranger, directed Lourenço Bezerra, liis agent at tlie 
Mussumba, a native already far advaneed in years and 
thoroughly respectful, wlio spoke good Portuguese and liad 
stayed some years at the court of Matjambo,— being with tliis 
tlie fortli sovereign lie liad known tliere, — to be always by 
the side of tlie doctor, advise him of what passed between 

• Matjambo and his subjects concerning liis person and do ali 
iii bis power to render bis sojourn, at least at the Mussum- 
ba, as eonfortable as possibly it eonld be. 

Dr. Pogge retired in 1876 with tlie intention of eoming 
back with a companion disposed to go from tlie Mussumba 
to the eastern eoast whilst he stayed with the Matjambo, en- 
deavonring to íngratiate himself with him and procure his 
friendship. 

The doetor was ninch esteemed at Malange by the Por- 
tuguese from the metropolis, confessing himself most grateful 
to the brotliers Machado. Many a time he used to talk of the 
difficulties he had met with 011 tlie part of Matjambo and his 
court, on the most frivolous pretenees, to let him get ont 
of the enclosure where he had pitched his camp; but he 
would not be dissuaded notwithstanding Machado showing 
him that he could expeet nothing from that sovereign, the 
sameChanama, with whom Machado had been several times 
onbad terms. 

He used to presist in saying he would succeed and in 
that disposition carne back to Berlin. 

While he went about endeavouring to further bis pro- 
jcct, somebody at Berlin allowed himself to make a not very 
fair appreciation of Custodio Machado's conduct respecting 
the treatmentofan explorei- who had died in his house and 
Dr. Pogge most conscientiously took up this gentleman's de- 
fense, and in such a manner that the Geographical Society of 
Berlin sent to Custodio Machado a diploma of mcmbership, 
and as a souuemr of the ncver to be forgotten services 
rcndered to the  Society in the persons  of her explorers, 
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tliey presenteei him with a splendid chronometre, especially 

inscribed. 
In 1877 tlic explorer Otto Schíltt appeared at Malange 

with a reeommendntion for Custodio Machado. He likewisc 
carne with the intention of going to Matjainbo's Mussuniba, 
and Machado set abont organizingthe expedition, advising 
in the meantiine Schtltt to follow the ronte by tlie N.E., bc- 
causé the path choseu by T)r. Pogge was explored, afforded 
no trade and was infested at difterent points by the Mat- 
chioko who attaeked and robbed the cavavans. 

Schtltt desired to pnrsne the advised course, bnt so niany 
were the diffienlties enconntered before reaching the Kwan- 
go, among the neighbouring tribes, that he got discouraged 
and wished to relinquish the project notwithstanding the 

heavy expense ineurred. 
Fortnnately he met on his way Saturnino Machado in 

company with his employé João de Carvalho, surnanied 
João da Katépa. On being told of what had taken place Ma- 
chado engaged to arrange him a free passage on theKwango, 
and in the mean time João da Katépa was sent to the place 
of contention between the tribes to avoid that tlicy should 
get an inkling of the purposed plan. Schtltt went afterwards 
to meet them, but as he thonght his supplie» inadequate to 
penetrate to the interior, he kept along with João to Kim- 
bundo while Saturnino, reaching Kasange, raised on his owu 
credit in a Portuguese trading factory a gdod supply of cloth 
and other artieles, which he accompanied to Kimbundo. 

Saturnino Machado was of the same opinion of his bro- 
ther, i. e., that the explorei- should not go by the east, and 
as he had Matchioko friends on the bank of the Chikapa, 
João was directed to aceompanv Schtitt by the right bank, 
for fear the carriers, aceustomed to the — caminho grande- 
should refuse to follow the route to the north. 

Schíltt, thinking himself in seeurity, dispenscd with João's 
services and a little further, his interpreter and the head- 
carriers, on hearing re])orts concerning the trade of Lubnku, 
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prerniled ou the traveller to desist from going  to the Mus- 
smiiba, ;uid follow the way to Lubuku. 

On his arriving to the residence of MaT, this chief did not 
allow liiiii to cróss the Kasaí because lie would spoil the bu- 
siuess. lie sent hiin word to reinaiu in his dominions, to haiul 
him his goods and that lie would return the eqiiiraJenee in 
ivory. Tlie afiair was at this point when Mitata Mnssemvo of 
Luatclihno made is a])pearance, enquiring after the traveller 
on tlie part of Matjainbo his master, who sent him Word to 
come to the Mussuniba, because be had tliere liuich ivory 
to give liiin; on the otlier hantl lie sent MaT orders not to al- 
low the white man to go out of his lands for the cannibals 
inight eat him, and he wished not to be in had repute with 
Mtieíie Puto (King of Portugal). 

Otto Schíitt was in great perplexity on acedunt of these 
contrarieties, and hearing one night the report of fire arais 
and thinking it was a nienace to his person, to iivoid strife, 
he coníided to the interpreter and a few carriers a part of the 
goods for business and gave orders to retreat. 

The interpreter tried to convince him that the íiring was 
duc to the celebration of a funeral feast, but a woinan who 
had accompanied him as a his servant Wishing to return to 
Malange for fear of the natives used to deeeiye him often about 
the precautions he should take. As he was a complete stra.il-- 
ger to the manners and customs of the country, not being 
even able to make himself understood by the carriers, he in- 
sisted in getting back. 

liefore this on his passmg to the north of the ÍT S. lat. 
the Matchioko of Kisscngc stoi)i)ed his way and that affair 
cost him many days of delay to decide. In the meautime 
our African explorei- and trader Silva Porto passed in the 
neighbourhood with a large caravan coinposed of Biheho 
and Tungobe carriers, going iip by the bank of the Ka- 
saí, on his way from his residence at Bihé. When he rea- 
ched Kissengé's Schíitt had already departed for Ma- 
lange. 
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Silva Porto left at Kisscngé part of his goods, passing 
tlie rivers Luatohimo, Chiumbne and tbe Cliikapa 011 lands 
of Mona Kongolo and irom tlicncc was aecompanied by An- 
tónio Bezerra, who said afterwards that this eoinmereial ex- 
pedition was the largest lie liad ovei- seeli in the interior of 
Africa. 

They úrossed the Chikapa at Ngina Nbanzn and fol- 
lowéd tlie eourse of tlie Luatchiino. next tliat of the Chiumbue. 
piíssing tlie Kasaí beyond the mccting of the waters of the 
two last rivcrs to the north of the Tubingc at tlie port of 
Kambulo Mulonde, the chieftain of a Báshilange tribe, 
pnrsuing their route northwards np to the f)0parallel. 

Dnring the Whole of the journey lie inantained good 
understanding with the Matchioko, doing some business With 
thfcin; but as the distance to traverse was large and many 
the villages he had to visit, the outlay in presents to the po- 
tentates and portage on rivers was eonsiderable and not 
below ÕUO ponnds sterling. 

At Lubuku he traded with the Baluba, Bakèté ah d Ba- 
kuba, but his delay was of short duration at the diderent 
plaees he visited bceause the stocks of ivory in niarket were 
eonsiderable. 

He found already the Bana-lhiamba or Bana-Moio ih the 
state of developinent already méntioned; and at the capital 
of Mukengé he saw a great number of Angolcse froin the 
north of the Kwanza, and in variou» plaees among the Balu- 
ba, which he visited, caravana of Matchioko, of Atchibangala 
and of other nations, encatnpcd for business purposes. 

Thé Basongo and the Bakuba were already endeavouring 
to obtain slaves to scll to the Arabs on the Lualaba. 

In 1878 the Gcnnan explorei- Ur. Max Buehner, distin- 
guished for his sound learning, modest deportment and gent-le- 
nianly address, was highly recoinmendcd to Custodio Ma- 
chado by the African section of the Geographical Society of 
Berlin, which then worked hand in hand with the Bclgian 
International Association. It is needlcss to mention that he 
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was receivcd.by Custodio Machado in the same n.anner as 
liis predecessora. 

Knowing well of the reverses experienced by Otto Schtltt 
lie organized his expedition with the h.tention of pursuing 
the schemes of Dr. Pogge. Lcaving for Ki.nbundo, were he 
was cntertained by Saturnino Machado, he prepared liimself 
therc with his assistance to face and remove ali expectei 
obstadas on the part of tlic Matchioko, with a good force of 
A.nbaquistas aítached to the expedition, which at the begin- 
ning was rather small. 

Succeeding in repulsingthe armed bands of Kisengd, who 
pretended to attack Iiim, and who failing in his attempt be- 
came his friend, Dr. Bitchner pursned his route to tl.c 
Matjanibo's capital. 

This distinguished explorei- observed and said that the 
Ambaquistas found among the Balunda their Eldorado i. e. 
ioo7nen for wiucs. 

The Matjambo Chanama did not behave well towards the 
persevering and affiible doctor, who on his return journey 
suílered the consequences of insisting to attempt the passage 
through Kanhiúka to tl.c Kasongo; by the Lualaba, avoiding 
thereíorc to confor.n to the custom of doing business with 
that priuee, whicl. by the bye was tantainount to delirei- tl.c 
whole of the goods .into his hands and remain at his dispo- 
sal, to leave when it might be his plcasure, and that only by 
coming back to Malano-e. 

Lcaving Kaung.da's domiuions on the bank of theLovua 
he atte.npted entering the lands of Muata Kumbana, and bv 
following the course of the Luangi to íind his way to tl.c 
Nstairc, but the Matjambo'» delegate, who accompanied the 
explorei- to the Kaungula by order of his master, fearing he 
would go to Kanhi.íka, intrigued in such a wav with that 
ch.ef and even with the carriers of the caravan, that Dr. 
BQchner saw hi.nself obliged to burn part of his stock and 
retreat through the lands of Kapenda Kainnlcn.ba. 

He encountered still difficulties for pnrsuing his journev 



27 

near tlie Kwango, being opportunely relieved with supplics 
lie WíIS in need of by the Portuguese merchantS. K. da Cu- 
nha, who had a tradiíi!»- liousu on tlie bank of tlisit viver and 
went on purpose to meet him with what lie required. Dr. 
Bttchner desired innnediately to satisfy his indebtedness by 
negotiating an ivory tttsk of íirst sort, and at his reqnest 
Cunha presented liiin to tlie potentate Cnpenda, wh o had 
already refused to receive him a few days before. 

Dr. Max Buchner carne back to Loanda in 1881 where I 
was at tlie time. Desiring to ineet me lie found in me a sin- 
cero friend. 

lie onee told me that to be unlbrtitnate in everything 
even his Natural History colleetions wcre lost by the wreck 
of the steam-packet wliich carricd them to Europe. 

While thedoctor wasengaged in the interior of the Con- 
tinent, Major V. Mechow had arrived at Malange, applying 
of coursc to the liouse of Custódio Machado, who reeeived 
him as his guest and supplied the indispensable means for 
his exploration on the Kwango. A few days after his arri- • 
vai at Malange, Dr. Paul Pogge again reappered at the 
place in eompany with the accomplished young iufantry 
ofiieer of tlie Gorman army 11. Wissmann. 

Bv this time our famous and intrepid explorei" Major 
Serpa Pinto had rcached Europe, bcing enthusiastically 
greeted every where for his glorious and rapid voyage across 
the Contiuent, realized with such limited resourccs both of 
meu and of material that every body would be led to disbe- 
lieve of his sueeess. 

Dr. Pogge was informed of the troubles and impediments 
thrown in the way of Dr. Buchner, but he showed himself 
now more determined than ever to further his old schenie. 
He too eoveted earnestly for his country, the glory of a 
voyage across Africa by the Balnnda land. devoting himself 
with ardour to the labours of such an undertaking, notwith- 
standing the praises for the suecess of the entreprise he had 
in mind being reserved for. his fellow-traveller. 



2S 

At tliis timo nobody thouglit neither iit Jícilin <>r at Unís- 
seis of Lubuku, from whence was returning the AVCII kuowri 
Afriean piojieer Silva Porto witli tlic fruits of liis hazardons 
and laborions trading venture aeross tlic lands of thc Mat- 
chioko, the scourge and terror of tlie Palunda villages and 
of the Atcliibangala and otlicr earavans. 

Dr. P. Pogge was well aware that lie and liis yonng eoin- 
panion would iind themselves at Custodio Machado'» liou.se 
as if they were in tlieir own home; and it was likcwise tliis 
merchant who organized the new expedi tiou reconunending 
to tliein Caxavalla as interpretei' and Germano for their pri- 
vate attendanee. 

Machado was tlien perfectly well informed by bis brother, 
by Caxavalla and other.s ali about Lubuku and of tlie good 
nnderstanding existing between Mukengé and tlie Portu- 
guesa African subjects, it being known, that Silva Porto was 
doing mueli business tlierc. Kvery time Dr. Pogge ofiered 
an opportnnity Machado for tliese rcasons nsed to try to 
dissuade bim of returning to Matjambo, advising liim to 
eftect tlie voyage by tlie north. 

It' was by this time that António Lopes de Carvalho in 
the employ of Custodio Machado returned from the inte- 
rior. He fonnd himself in procarious cirenmstances becanse 
of unsuccess in bis commercial cxploration. Carvalho hacl 
come from the Brazil to Africa very yonng, bnt hacl been 
bom in one of the provinces of Portugal, wluoli by the bye 
was, I think, lieira and not Minas, a provinee of Urazil, as 
stated by mistake in Captain 13ateman's book. 

He had indeed been in Penguella before eoming to Ma- 
lange and had roamed throngh the interior in the serviee of 
the notorious and daring adventurer José do Telhado, who 
left a liame in the centre of Africa. Laborions and entre- 
prising but imbued by this mau in not very rigid princi- 
pies, Carvalho relates many a tale in which bis life had been 
more than once in innninent danger. 

This time lie had returned to Malange shattered in health 



and in debt to Machado'» house, when hc niiglit have come 
back with moHiis tliat would secure hini conifort for tlic rest 

"of his days. 
Hc had sot out 011 a tradc vcnture at liis own risk going 

bcyond the 24° E. long. and between 10° and 11° S. lat. 
To tlic soutb of Samba lie found ivory in abundancc. On his 
return voyage, wishing to avoid the Matchioko, lie penetrated 
deeply into the Balunda land and thcre by order of Matjani- 
bo lie was dcprivcd of the whole of his property and obliged 
to o-o to the MusMimbn, which hc had avoided when in the 
possession of goods. 

Owinff to S. Miicliado's influencc and Be/.erra and Vieira 
Carneiro's strennons efforts, wh o weve both then at the Mus- 
sumba, the first engaged in a tniding and agrieultural entre- 
prise, they sncccedcd in obtaining his liberty, the Matjambo 
himself supplying' gnides and provisions to enable Carvalho 
to reach Kimbnndo. 

Carvalho had been plnndered by orders of the Matjambo 
for having gone southwards with packs of merchandise, and 
for slighting liis orders and driving off his people when callcd 
to his presence. He paid dearly for his iinprtidence in not 
eonforming to the nsages of the country throngh which lie 
passed, and surc it was a hard lesson hc never forgot and 
which placed hiin in a inost precarions situation. . 

Both Carvalho and Dr. Bilcliner, who were also Ma- 
chadou gnests, did ali they eonld todissna de Dr. Pogge from 
attempting to cross by the Mussninba, and both were of 
opinion that while Chanama held the dignity of Matjambo no- 
body would sueceed in effecting such passage. Carvalho de- 
elared his readiness to acconipany the Cíerman explorers by 
following the route which hc hiniself had takcn to the Lua- 
laba; but Dr. Bogge declined to accept the offer because hc 
perecived that Carvalho baekcd by the Expedition would put 
liiiíi in difiicultics, by trying to retrieve part of the losses 
sustained; and besides because the principal aim of the Gco- 
«raplncal Society was to know the amount of ivory the M»t- 
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jainbo's pcople said existecl at Kanhinca, between the ri- 
vers Lulua and Lubilaclii, at tliree day's journey tothe north 
of the Mussumba, and considered to be the property of tliat 
prince. 

When the Expedition reached Kinibundo Saturnino Ma- 
cliado, Avitli liia prnctieaJ good scnse informed tlie exploreis 
of everything wliicli had takcn plaee in the interior after Dr. 
Pogge's return. 

He stated that tlie Matchioko and the Halunda liad passed 
• froni tlie quarrels Dr. ]3iichner bad íirst witnessed to open 

Avar, tbey had killed the gréatest cbieftain of thc Bahinda on 
the other side of the Kasaí, Muansansa, lord of Kabanyo: 
that  the  Matjambo  had  for  severa]   times  gone out witJi 
his armed people to make Avar on hi.s great vassals between 
the rivers Kashidish and Lubilachi, to tlie east and southeast 
of the Mussumba;  that thc most entreprising Matchioko 
from the south Avere coming up by tlie right bank of the 
Kasaí, and issued from their villages combiued Avith Mu- 
kanza, chief of Mataba,to ravage theconntry of the Tnbongo 
audTubingi. Finally considering the situation of the eountrv 
ancl the general discontent which prevailed against the Mat- 
jambo's power, it was Saturnino Machado's opinion that the 
most strenuons efforts of the explorers to carry on their pro- 
ject according to Dr. Poggc's views Avould be fruitless, and 
he therefore suggestcd the trial of the route by the Lubuku 
to  the Casongo of Cameron, for in that case it  would be 
more easy to get information on the Avay concerning the 
existence  of ivory   at   Kanhiúca   and   also   at  Kasheshe, 
according to Stanlcy's report. De added that Silva Porto 
had just returned from an entreprise to obtain ivory wbich 
had been carried out in few months, and it was said with 
suecess;  that their own interpretei- Caxavalla was knoAvn 
to the Mukengc and had been on friendly terms Avith him 
and as- to the Matchioko, Saturnino was readv to call his 
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old customer Mona Kongolo, a ehieftain niueh respected by 
that pcople, who for a cons-ideration would not refuse to 
accompany the Expedition. 

These reasonings convinced tlie worthy doctor to change 
bis mind, and Mona Kongolo, witb whom lie bad mantained 
previous intercourse for some months, showed himself most 
willing to serve as guide to tbe Expedition, in return for 
wliich bc received value In goods to the amount nearly of 
12 pounds sterling. 

Accordingly tbey followed tbe route by the left bank of 
tbe Chikapa and after its meeting witli tbe Kasal passed 
tbis river at Kikassa striking in tbe direction of Mukengé's 
residential-town. 

Caxavalla presented tbe explovers to Mukengé, and so 
well did be manage tbings, tbat in a few days tbat prince 
felt himself very bappy witb bis white friends, and, even 
accompanied tbem, what is unusual, to tbe Bassongo land 
till tbey reacbed Kassongo on tbe Lualaba. 

Germano remained bebind witb a few men from Ma- 
lange employed in building a house on tbe bank of tbe Lulua 
for a station, whitber Dr. Pogge was to return in company 
witb Mukengé after wisbing good-bye on tbe Lualaba to 
Lieutenant Wissmann, who followed tbe route to tbe cast 

coast. 
At tbe Lualaba tbey met Tippoo Tib, who supplied botb 

explorers witb the-goods tbey required. He received a check 
payable on tbe east coast, sending' also guides to accom- 
pany Lieutenant Wissmann to a Eurcpean station on tbe 

Tanganika. 
Caxavalla went on witb H. Wissmann and afterwards 

accompanied bim to Bevlhi, and Dr. Pogge, on his return to 
tbe Lubía, found a good house built and plots of ground, 
tilled according to the metbod used in Ambaca, where tbe 
rice was seen thriving on dry soil, ali tbis of Germano's 

doing. 
Dr. Pogge stayed in tbis house, which he calted Lulua- 
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seriously ill ]ie ahvays had Germano by liis bedside. 

After the Expedition's departure from Kinibundo to Lu- 
buku, Saturnino Machado, tired of waiting in vain for car- 
riers from Malange to fetcli the great number òf india-rubber 
paekages which he had in store, and no business doing 
during months, he entrusted the factory to a native clerk 
and left for Malange. 

He had maintained an active, correspondente • with his 
brother, with the view of eonstituting a partnership for the 
ivory trade to Lnbnku, and being convineed that it would be 
a successful entreprisc, he carne to Malange witfe the pnr- 
pose of furthering the realization of his scheme. 

I was at Loanda during the last months of 1881, when 
news arrived of the intended scheme of exploration by the 
brothers Machado, and I then offered myself to the Geo- 
graphical Society instituted at that city, to accompany the 
said expedition for the purpose of making different studies on 
account of the same Society of which I was the Secretary. 
From January to March.of 1882 the Geographical Society 
kept up correspondehce with Custodio Machado on the sub- 
ject, and by Consulting the old newspaper of Loanda Jor- 
nal mercantil, it will be seen to what degree the brothers Ma- 
chado strained their power to carry out the project. 

I am most particular respecting this fact, as well as ali 
connected with the German explorers because Captain La- 
trobe Bateman in his book (p. 83), after mentioning that 
Lieutenant Wissmann crossed" the continent considerably 
to the north of lake Moero states: 

«...Dr. Pogge returning sick from the Baluba country 
to Malange en route for Loanda where he died. In the mean- 
tinie, Sr. Saturnino, a half-brother of Sr. Custodio's, enterino- 
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tlie wakc of tlie expedition, and, by availing himself of it 
as a pioneer-guard, to introduce a considerable quantity of 
merchandise into the Baluba country, whose rèsources had 
béen mãgnified at Malange by the Matchioko, and tlms to 
establish a permanent trading station in the interior by seiz- 
ing npon the advantage of being the first to enter the newly 
opefied country. They accordingly departed, taking with 
tliem a large stock of goods, represcnting an outlay of se- 
.veral thousand pounds sterling.» 

As A. Lopes de Carvalho was in debt to the firm Cus- 
todio Machado and without cmployment, these géntlemen 
admitted him in the partnership to aecompany Saturnino 
•Machado allowing him a third part in the pídfits. 

The expedition began to be organised in 1882, bnt the 
ide* of it dates from 1881, and it left Malange aboiit the 
end of October 1883.The ímmber of earriers was about 1:200 
and still greater the number of persona attached, Amba- 
qnistas, and Malanges, who went on their own aceount. 

The route pursued was cntirely new, unknown to Euro- 
peans; they followcd the line in the H.E. direetion to the 
Kwango, seeking a port for passage, already beyond the 
Atchibángala; in the land of the Haris, govemed by the po- 
tentate Mneto Angimbo. Saturnino's plan on entering the 
Ma-shingc land was to continue in the same line, and go up 
the conhtry of Nzavu, a subject of Matjambo: but the way 
was impracticable for earriers and he went on in a easterly 
direetion to the Kwango,- where he then turned to the N.E. 
to pass the Lôvna to the nortn of Kaungula, and thence 
struck directly to Kikassa on the Kasaí. The partner Car- 
valho, as I saw by a ktter of his, seems for bnsiness consi- 
derations to have parted from Saturnino's company, not on 
the Luangi, but on the Chikapa. 

lie went northwards mceting with unsuecess, it being 
thought for some time that he and his party were lost; but 
aftenvards he appeared in the Balubá land to join Satur- 
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nino, who liad established himself at Kapuku, on the banks 
of tlie Muansangoma, having visited-Kabau, wliicli lie saw. 
was a good ivory market, butnot.inviting as permanent re- 
sidence as thè Bakète people were not to be trusted as close 
neigbbours. 

Carvalho surprised his partner and the Portuguese na- 
tives of Angola, residing at Lubukn, with the news "of an. 
unknown people between the Luangi and Kasaí, who had 
received him badly, and whom lie called Tucongo, not to 
be confounded with the Tucongo already known on the 
right bank of the Kasal and snbjected to Matjambo. 

Machado and Carvalho's Expedition crossed the river 
Kwango onDecember 1883; Saturnino fixed himself on the 
bank of the Muansangoma^ about the end of February 
1884; the Expedition of H. Wissmann carne to Malange to 

• organize his company of carriers, in January 1884, and it 
was after the arrival of this explorei- that poor Dr.- Pogge 
was earried into this town in a net on his retum journey 
from the Lnlua, accompanied by the faithful Germano. He 
proceeded afterwards on his journey to Loanda, where lie 
breathed his last on the eve of the day he was to embark for 
Europe.. 

Lieutenant Wissmann, on leaving Berliu with the in- 
tention -of organizing his Expedition at Malange and of get- 
ting the supplies he required, undertook to be the Jbearer of 
payments for supplies on credit made by the firm Machado 
to Dr! Pogge's Expedition, concerning which there had been 
doubts and hems in different quarters. He had also author- 
ity to close ali accounts of any supplies whatsoever Dr. 
Pogge might have been in need of during his long stay in 
the center of the Continent. 

From 1883 to 1884 our old allies the English — most 
likely because they were suspicious of what AVíIS a brewino- 
at Perlin d'accord with the International Association—showed 
disposition to put a stop by a treaty with Portugal, to their 
unlucky Congo qucstion, and while the two governments 
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were in the way-of adjusting the conditions, which were 
already discussed by the public press, Wissmann's Expe- 
dition was on its voyage to Loanda. 

Seeing the large number of fire arms and other niunitions 
of war with which- this Expedition left Germany, the quan- 
tity of horned cattlc proeured at Malange, and by its des- 
tination, Lubuku, it was evident that its chief purpose was 
not scientific but otherwise; what nobody however could ex- 
pect was the Conferenee of Berlin and its denouement. I had 
oppórtunely advised the Portuguese Government of the large 
resources of this Expedition and what sueh preparations sug- 
gested, but I could never imagine that the German explorers 
niisusing the hospitality and proteetion afforded to them by 
the Portuguese, and taking advantage of the ignoranee of 
Europe, should present themselves as the explorers of a 
region already explored by our traders, and that they would 
ineorporate it into thegreat and partly fictitious Frce State 
of the Congo. 

But the deed is done, and it is not my purpose to oceupy 
myself of it presently. 

It is evident by what has been previonsly stated that 
Mr. Bateman in the narrative of"his first ascent of the KasáY, 
either beeause he was nnsatisfaetbrily infonned, or simply 
for the sake of brevity, omitted mueh eoncerning the orga- 
nization of Lubuku, the ainelioration in the condition of its 
inhabitants due to Portuguese influenee, and the important 
serviees rendered constantly by Srs. Machados and other 
Portuguese to the German explorers; also that the Expedition 
Machado & Carvalho had been organized and had departed 
fi-om Malange without that firm or any body else at Angola 
knowing: 

Io That the daring explorer II. Wissmann would retum 
from his memorable voyage across the Continent, to fit out 
a new expedition to the Lubuku. 

2o That the end of this Expedition in combination with 
II. Stanley would be to trace the limits, iu Central Africa by 
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thc southern side, of a State, nobody dreamt of exeept its 
promoters, that would absorb as many tribes as possibly 
could be, without eontestation on the part of Europe, taken 
unwares, and in whieh the Nzaire with the best part of its 
•branches would lie included. 

3o That England, who was actually negotiating with 
Portugal to recognize tlie riglits of tliis power to the Congo, 
imposiug conditions whose rigonr we were trying to mi- 
tigate, should rclinquis.li certain advantages and snbmit to 
God knows what German influences at the Conferenee of 
13erlin; and that the imaginary State would beeome a hard 
rcality, swallowing up territories that should by many rea- 
sons be considered Portuguese as the Baluba lands of Mu- 
kengé or of Kashia Calemba, a denoniination by the bye 
uew, whieh Captain Bateman surprised me with, which we 
never heard of from the deceased Dr. Pogge, neither from 
our friend H. Wissmann,. nor from the Portuguese ííatives 
of Angola and many other Africans, who síipplied me with 
informations about Lubuku and the work accomplished ■ 
among the Baluba and thcir neighbours by Wissmann's 
Expedition and' the Free State autliorities, who suceeeded 
hiin; informations I livail myself of to complete, this paper. 

Lieutenant Wissmann eneountered great diílicnlties in 
contracting carriers forhis Expedition, in consequenee of the 
scarcity of men in the vicínity of Malange, due to the many 
engagements in Machado's service. • 

He only got the number of men required about the mid- 
dle of July 1884, arrivíng at Luluaburg station on Novem- 
ber of the same year. 

As soori as Saturnino Machado had news of the Expedi- 
tion^ arrival lie immediately left his' house, pcrforming a 
thrcé day's journey to tender his servfcoí to his old friend 
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sueccss of his voyage across Africa but for having arrived to 

.Lubu.ku safely without encountèring any obstaclcs on tlie 
way. 

•    lie had bccasion of being usefnl to liirn and to his eorn^ 
panions on sevcral oceasions. 

^Yissmann was well acquainted witli Saturnino Machado's 
worth and many a time he spoke to nie about him in the 
highcst.terms, as of a person whosc cliaractcr elaimed res- 
pcct and esteem; hc praiscd liim mu eh for his untiring 
activity and for his way of treating the nativos. 

Saturnino Machado did not ealculate delaying long on 
his trading exploration, and expected to be able to visit ali 
thc ivory markets ainong thc Baluba ih six months, and rea- 
lize the whole of liis business as Silva Porto had done, al- 
though.be had to work constantly, because many of the Ba- 
kuba that brought him ivory at night did not ehoose to stop 
till the following day, and had to bc attended immediately 
on their arrival. 

He knew very well that, thc pcople of Malange could 
not bc counted upon longer that thc time to perform the 
journey, six months, the most. They wished to rcach their 
homes before the rainy scason, to be able to till the lands 
for their crops. Hc therefore had engaged Zingas (Jingas). 

The contraets ivere drawn before thc" administrativo au- 
thority of the Malange distriet, thc ehiefs or headmen (Sobas) 

■ of the parties contracted being present, who gnarantecd their 
performance in behalf of their pcople. Thc Zingas'rcccived 
an advancement on account of their stipulated M-agcs, equal 

■ to the price agreed for the journey with the Malanges, and 
dnring the whole time of servicc rcecived rations as the first, 
that is, a certain portion of cotton stuff, bcads, etcv to 
barter for provisions. 

They bound thcmselves to aecompany the partners 
during the time thc exjdoration lasted, having to present 
theinselves with one of the said partners at Custodio Ma- 



38 

chiido^s counting liouse to receive. the remainder of their 
pay, or if otlierwise with the proofs Ihat both partners 
were dead. Custodio Machado was to stand as representative 
of the partnership at Malange, being answerable to the 
Sobas for these payments in agreement with the conditions 
stipulated. 

• The Sobas, on their side, constituted themselves respon- 
sible for the fulfilment of the contraets, and to provide re- 
imboursement to the partnerthip for thefts or other losses 
causcd by the parties presented by them. 

Both the native usages and the Portuguese laws were 
duly attended to in respect to contraets with free men. 
.There are tribes as the Matchioko and the Bihenos, among 
whom- something more is required; the lir.es of the persons 
contraoted have a stipulated value for the tribe, so that in 
the erent of death of one of thesc parties in the service of 
the contractor, he knows he must pay to the head of the 
tribe the ralue of that life, and Silra Porto unhappily by 
his own experienee, knows too well what this usage of his 
neighbours lias cost him. 

The period of serrice was well defíned, that is, from the 
date of departurc from Malange to that of return with one 
orbothpartners, ór beforo if both were deceased, and this was 
guaranteed by the Soba aeeording to the custom of the tribe. 

The contraets made by the German explorers were al- 
ways made in the same way, and nobody can say that they 
are not legal and binding among free people. 

The interest ofthe Society, nobody can doubt it,.would 
be to realize their transactions in the least time possible, and 
the longer the delay the more would be the expense in the 
maintenance of people contraeted on such terms. 

The partners who, before the arriral of Wissmann's ex- 
pedition to Lubuku, has sueceeded indisposing of a large 
portion of their merchandise, saw themselres in great straits 
to negotiate the remainder, for reasons which will be given 
in the sequei. 
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transaction, and it bccame requisite to goout on excursions 
to places where tlie infliienee of the merchandise spread by 
the German expedition had not yet reaehed, to-be able to do 
soinethhig. 

Captam Látrobe Bateman àrrived on the 7th Noveni- 
ber 1885 to the confluenee of the Luebo and Lnlua, wherc 
he built Luebo station, which rcmained at his charge. 

A. Lopes de Carvalho exchanged some bnsiness corres- 
pondenee with the said officier, concerning the transmis- 
sion of a portion of ivory bolonging to the partnership to the 
coast by water-earriage, via Leopoldville; and it was in con- 
sequenee of this affair tliat Saturnino carne to Luebo from 
liis trading station at Kapuku to speak with Captain Bate- 
maivand aecording to what tlie last says Saturnino carne on 
a bad occasion, for he was suffering from the results of an at- 
tack of fever and ague. By my calculations deducted from 
Mr. Bateman's narrative, this must have taken placc about 

•the end of March 1886. 
. Sr. Saturnino availed himself of the opportunity to make • 

a complaint against the Baketc people, in the neighbourhood 
of tha station, wh o had attempted to plunder liim, and he de- 
manded that they should be dnly punished. Mr. Bateman, in 
place of attendingto the request, disregarded Saturnino's sta- 
tement, and shows himself much satisíied for not having in- 
jured the interests of the Free State. I cannot enter myself 
into the details of this transaction, but I am surc some day 
ór other Saturnino Machado will do it on his retum to An- 

• gola. 
On this saine occasion Mr. Bateman as chief of the Luebo 

• station, being in want of cloth and cowries for pay and to 
buy rations for his people, requested Saturnino Machado, to 
furnish hhn with a certain quantity of these articles.' Sr. Sa- 
turnino sho\ved himself ready to snpply the goods, but ob- 
served lie could not answer for their-safe conveyance to the 
Luebo station on account of the Bakcte; hc was theréfore, 
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. accoinpanied by six Zanzibaris and a corporal to escort the 
merchandise he liad agreed to send. 

Tó this point I wisli more particularly to call tlie atten- 
tion of readers, because of its conncction with tlie contracts 
I meiítion above, and also as it pnts in evidcnce tlie pro- 
ceedings pf the Commandant of tlie Free State station 
and shows how lie returned to Sr. Saturnino Machado the 
service he rendered of supplying hiin with what he stood 
in need of, defalcating his stock for business, and not at 
exorbitant prices'as Mr. Batcman grudgingly wilJ have it,' 
because such goods having been bought at Malange carne 
charged with duties, land-freights, etc, beingof coursedearer 
than those procurable in the Frcc State. 

In his book Captam Bateman says, pages 89-00: 
«Ou their return journey they convoyed a nuniber of Sr. 

Saturnino'» Zingas'bearing the goods I had purchased from 
hiin. These poor fellows, seeing the happier lifc our people 
led, absohitely refuscd to return to their mas ter, and insisted 
on vohinteeriíig for service under the State. On hcaring of- 

' this, their compatriota still in Sr. Saturnino's service, forth- 
with, for the most part, forsook him, and carne to me, so 
that, as I enlisted them readily enough, my force was raised 
to about onc hundred mcn. Thesc proccedings, which I.at 
once notified to Sr. Saturnino, brought us into renewed com- 
munication, and eventually his partncr, Sr. Carvalho, carne 

•to Luebo in no very amiablc frame of mind. 
• He represented that not only were the enlisted Zingas 

indebted to him for thefts of his goods committed at various 
• times, but that they were bo'und by acontract,concluded-at • 
Malange in duc forni before the Commandant ofthat place, 
in virtue of which they rnust remain in his service for an in-' 
definite.period at a stipulated remuncration, not to bc paid 
uiitil their return to Angola, and for rations which wcre to 
be supplied to them from time to time, and hc produced pa- 
jiers in support of his contention. 

• What he did not statc was that the head chief-of tlicsc 
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íncrv had practically sold tilem to Sr. Saturnino, for lie had 
agreecí that nono of his pcople taking service under tlie 
partners should return to their homes unlcss accompanied 
by. one or other of their masters, or unless bringing proof 
of their decease, and that should any of the Zingas return 
otlierwise, they were to be most severely punished practi- 
cally put to death (!!!). On the other hand.I explained to Sr. 
Carvalho, and demonstrated by documentary evidence, that 
the laws of the Congo State did not recognize as binding 
contraets made by «third parties», because people, to be 
personally and individually bound by a contract, múst per- 
sonally and individually consent to the same, and to that 
end must understand and be in every way cognisant of tlie 
whole conditions of-the contract. I then caused tlie meu to 
be interrogated upon the subject, and found that they had 
most certainly not conrmitted theuisclves to -the contract, 
and that being ali frec meu, and not slaves (some of tliem 
were petty ehiefs), their .head chief had acted ultra vires in 
contracting for them. At the same time I examincd into the 
alleged thefts, some of which the Zingas acknowledged. 
Accordingly I informed Sr. Saturnino that, excepting a few 
individuais whom lie had exprcssly askcd me not to enga- 
ge, and whorti I referred back to him, I was preparcd to rc- 
tain the enlisted Zingas, and to keep baek from their pay 
the amount of thçir debts to him, for which I gave him a 
cheque.» 

Let us sce liow Captain Batcmau closes his considera- 
tions about this most irregular transaction. 

d liave every reason to believe that the merçhant was 
as ill pleased with the settlement as 1 was satisficd, for the 
Zingas, almost without exception, turned out exçellent and 
trustworthy wox*kmcn.» 

In common parlance tliis is simply, cool! 
In truth, one can searcely believe in the forbearance of 

Sr. Machado;.lie must have found himsclf much wom out 
bv fatigue, ae:c and auxietv onaccount of the bad'rcsults 
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which lie foresaw to  his entreprise,  not to rcvolt and be 
grossly shoeked at sueh conduct. 

We ask ali tbe distinguished explorers, ali travellers who 
have voyaged.in Africa, ali landed proprietors in any co- 
lony even 011 the Africa sea-bord, what would they tlnnk if 
any body carne to tamper with their contracted carriers or 
workmen, offering th em more eomforts or any little increase 
in the wages they received as stipulated in their contraets ? 

.How ean a contract made with free people, before the 
recognized anthorities of the State and of the social body to 
which they belong, and of their own free will, bc ren dered 

. void by the authority of an alien, who professes to aet in 
behalf of a friendly State, only because the period of dura- 
tion of-the said contract is dependent of cireumstances un- 
foreseeable ? 

In the first plaee, wlien the authorities of the Free State 
took possession of Lubuku, they had, either to guarantee 
the seeurity of lives, properties and contraets of the Portu- 
guese who were there established, as subjects of a friendly 
State, or else advise them to leave the place immediately if 
they did not choose to subjeet themselves to certain impo- 
sitions. 

Secondly; the contraets we treat of were made with free 
mén, not only foreigners to the eonntry, but subjects to 
Portugal, and sueh contraets were legalized by the authori- 
ties of their government at Angola and their tribal author- 
ities which they fully recognize. 

Thirdly; if a case unforeseen in the civilized codes of 
laws, obliged Captain Batcman to adopt t he eourse he did 
for humanity sake, sueh eourse could be justifiable, if he 
took measures to have his proteges eondueted to their na- 
tive eonntry and presented to their own authorities, but ne- 
ver by enlisting them in the service of the State he served, 
and congratulate himsclf and rub his hands for having raised 
his meagre force (which by the bye, notwithstanding the 
happier life led at Luebo did not tempt the neighbouring 



43 

tribe nien to volunteer) to abont one hundrod meu who 
turncd out excellent and trustworthy workmen! 

And will any body tell us wlien the new contracts made 
with the Zingas by Captam Bateman come to a elose? 

And does Captain Bateman know why Sr. Saturnino ex- 
pressly reqnested liim not to engage a few-individuals whom 
he referred back to bim? 

With these men the parthers intqnd to justify themsel- 
ves before the authorities at home for the non performance 
of the contracts respecting the parties enlisted in the service 
of the Free State, and make good their rights for damages 
and losses dne to the reeision imposed by the Commandant 
of tlie Luebo station. 

Unfortúnately the whole of Saturnino Machado's eorres- 
pondence respecting 1886, in which he related the trans- 
àction and business affairs of the partnership never reaehed 
their destination; of this he eomplained in his letters written 
in 1887 which I have'in my possession. 

*      * 

I mnst now enter upon.a subjeet treated with some de- 
tail in my lettei- addressed on the lst of August to His Ma- 
jesty the King of Belgium and from which I transcribe the 
following paragraphs: 

«Parmi les Tchilangues on vend aussi des êtres hnmains 
pour du sei, et les caravanes qui vont au Loubouko,'entre 
le CassaY et le Louloua pour le commeree lieite de 1'ivoire et 
du eaoutchouc, doivent d'abord se munir de nègres, car sans 
eux elles n'y feraient aucune transaction.» 

«Les Bana riamba ou Bana moio  
açhetent, en dehors de la tribu, des femmes pour faire ees 
services et des garçons pour les travaux à\\ lál)ourage, de 
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transporte et nutres. Outre les gens qu'ils se procurent à cet 
cfíct, ils en ont nussi bcsoin pour 1'àchat de 1'ivoire qu'ils se 
procurent clans le nord.» 

«Ils acceptent en' échange de ]'ivoire seulement des fu- 
sils, de la poudrc, des verroteries, des eoquillages, et a\i 
moins nn jeune liomnie ou une jeune filie.» 

«•Les noirs qu'on obtient dans toute cette eontree, sons 
la qualification (['esclaucs, sont vendus dans les territoires de 
1'Etat Inddpendant du Congo, au traficant Tippu Tib et à 
ses conipagnons, qui sont sons la protection du dit Etat, 
comme de bons et génereux alliés; les noirs achetds, les 
mains lides et la ehaine an eou, sont eonduits, par des che- 
niins que les traficante connaissent et qui ont dojà pris leurs 
íioms, h la cote oricntalc, et de lã ils suivent la destination 
qu'on veut bien leur donner.» 

«Les expeditions allenihndes qui en 1875, 1877.et 1880 
se trouvaient àLounda, la premiòre et la derniòre dans la 
Moussoumba du Mouatianvoua, pour pouvoir franchir ccttc 
contrde, durent respeetcr les usages et les líabitiules des peu- 
ples, accepter les eadeaux, qu'on leur faisait de nògres et de 
les adjoindre dans les caravanes à leur service.» 

«Ccs eadeaux leur étaient faits pour qu'ils pussent obte- 
nir des eompensations de la part d'atitres peuples en articles 
de commeree, ee moyen étant le seid par lequel ils pou- 
vaient se .les procurer.» 

.«Je veux dire pariá, que ces expeditions durent profiter 
d'un usage etabli pour pouvoir avaneer dans ce pays, sans 
quoi elles auraient dú rebrousser cliemin, ne pouvant méme 
pas trouver des aliments, puisqu'on ne leur envendrait qu'à 
ce prix.» 

«L'E'tat Indcpendanit du Congo, pour pouvoir se niain- 
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tenir, ainsi que les expéditions scientifiques et commerciales 
pour atteindre leurbut íi travers la contrée centrale ducon- 
tinent, et les difterentes stations eivilisatrices européennes à 
1'occident, pour pouvoir suivre leur marche, ont díi accepter 
la vente des noirs comine une institution sociale des habi- 
tants de ces contrées, et les nouvelles assoeiations humani- 
taires ainsi que tous ceux qui prétendent eoopérer à 1'orga- 
nisation et a la régdnértUion des indigènes ne peuvent le 
faire qu'en se servant de ee moyen.» 

«Peut-on eviter que le coimnerce penetre au centre du 
continent? Non. Eh bien, quelque insignifiant que soit ce 
commerce, il v donnera de nouvelles forces à cette institu- 
tion.» 

These practices were not introdúced at Lubuku or else- 
where by the Portuguese merchants ]\rachado and Carva- 
lho, cãs anybody might lie led to believe on reading Captain 
Bateman statement, pag. 84-85: 

«They proceeded to establish themselves on the Muan- 
sangoma, where they built a stoi'C and dwelling-house com- 
bined, and continued to- transact business witli the natives 
with varying suecess. Their trade, un unostentatious species 
of slave-dealing, I will explain. Their modus operandi was 
as follows: Finding it impossible to obtain ivory froni the 
Bakubaor Bakòtd without exchanging slaves, they purchased 
from the Baluba slaves of that or kindred races in exchancre 
for cloth, which was valueless to the Bakuba, whose require- 
ments their own native manufacture more than sufficed. 

«The slaves so obtained were passed on to the Bakuba 
or Bakòté, together with other goods, in exchange for ivorv. 
As a saniple of the value given and recelved I submit the 
following statement from original and authentic memoranda 
in my possession. In retnm for one slightly damaged «point 
of ivory» (apunia avariada custou o' seguinte) sr. Carvalho 
gave: 
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Two yonng girls. 
Fivc crosses of coppcr. 
5:000 cowries. 
200 twisted Venitian beads.» 

That such practicc was not of Saturnino Machado's liking 
I can prove by some passages of amost interesting letter in 
my possession datcd from Lubuku, December 1887, which I 
tlnnk worth while transcribing as it also shows the reasons 
why the writer lias been so long dclayed in transacting his 
business. 

tAftcr the arrival of Wissmann's Expcdition to Lubuku 

The country has passed by a complete change, the value of 
cverything, cither articles of trade or victuals has inercased, 
cotton stuffs have been spread everywhere with profusion; 
india-rubber, which was sold at cxcecdingly low prices, costs 
now thrice as much, there béing very little to be had, ivory 
has become a rarity, and that which appcars is sold at very 
high prices and will not suit at any market of our Province. 

«The caravans of the Matchioko, Bangala and Malange 
come in we may say daily. At present there are in tliis coun- 
try more than two thousand of thesc people, wh o swarm ali 
over the territory of Lubuku, leaving not one single bali of 
india-rubber, or a single slave. We must however agrée that 
it is not this kind of people who makc more harm to lawful 
trade, they makc bad bargains, trading without count or 
mcasure, carrying the índia-rnbber to the markets of our 
province and kceping the slaves as helps for their labours. 

tWhat is however in the highest degree injurious we may 
say baneful, are the caravans of Bihénos, who land at Ka- 
bau on their way from the east. These are a regular plague, 
a real calamity; it is owing to them that we are making 
acquaintance with distress and experiencing the most severe 
losses. 

c We have made sevcral journeys to Kabau, the last one 
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in Mav, and we have ha cl always the. misfortune to meet 
with tliirf plaque, being obliged to tnrn back with our mer- 
cluuidise, as it is impossible to do business in eompetition 
with tliose traflickers in hnman flesh. 

«These banditti do not earry to Kaban one single eowrie, 
one single bead, their sole connnodity to barter for ivory 
being numerous gangs ofslaves, whom they sale to the Baku- 
ba at exceedingly low prices. 

«To forni an idea of this disgraceful trade suffice is to 
say that. they give a si ave for a small tusk of ivory weighing 
4 ponnds; two slaves for one of 10, six for one of 20, ten for 
one of 30; for a tusk weighing from 50 to 60 pounds they 
.will give twenty slaves, in íine tliey gave fiftij four slaves for 
a piecc weighing 92 ponnds! 

«At first it seems ineredible tliat this can be done, bnt 
alas it is a melancoly trnth! 

«The Bakuba, while they ean make business in this kind 
of way, will not give their ivory for articles of huvful tra- 
de, or, if they do it, demand the equivalent to the value of 
slaves in cowrics. Now the priee of a slave at Kabau is five 
thousand cowries, a fixod price ali over the country, so that 
whoever wishes to buy a tusk similar to the one sold for 
forty five slaves, must give two hundred and twenty tive 
thousand cowries, the equivalent of 22f> kilograms weight. 
The price of this article coining from Malange will be at 
Kabau 700 réis the kilogram, and the buying of such a tusk 
would amountto 157^500 réis, about 35 ])ounds sterling. 

«This shows how the ivory trade stands, owing to the 
nefarious slave dealing. Bnt people may say, how is it pos-. 
sible that the Bihénos can aflbrd to give such a large num- 
ber'of slaves for one single tusk of ivory? 

«The reason is most simple, and 1 will explain it becausc 
I had an opportunity of witnessing one of these transactions 
on the journey I performed to the basins of the rivers San- 
koro and Lumami, where I met a caravane of Tungombe. 
These people having left Bihé rc])aired to Katema on the 
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river Dilolo; froni thuncc tliey crossed the tract ot' country 
between Samba and Matjainbo to Kanhiuca. Afterwards 
tlicy passed to tlie riglit bank of tlie Lubilachi, in tlie 13a- 
lungo country, where tliey began to purchase slaves. Going 
over thc -extensivo country of cannibals, betwecn thc Lubi- 
lachi and tlie Luinaini, they wcnt on btiying .slaves froni Lu- 
pungo, Sappoo-Sab and otlicr potentatcs, giving a kilognun 
barrei of powdcr or a gun for íive slaves, four yurds of ca- 
lieo for one, etc. They descended then with the coursc of tlie 
Sankoro to thc country of thc Basongo, crossing tlie river 
to tlie left side and entering Kabau where they supplant 
tlie lawful trade with their own of slaves, whieh they obtained 
at thc lowest priecs. 

«It was in Novcmber 1886 that 1 niet at Sappoo-Sab'* 
threo of tliosc caravans going to Kabau, condueting upwards 
of eiglit hundred slaves! 

«These, excliaugcd for ivory at the rate they paid thein, 
leaves an astonishing profit. 

«I subinittod the factto Baron de Maçar, jjolitical chief of 
thc District, and told hiin that it was inipossiblc \vc should 
be sustaining loss in otir businoss interests in this way, not 
being ablc to do any lawful transaction boside such coinpc- 
titors, and if he was unable to rcniedy this state of things, 
by repressiug encrgetically thc slave doalers, that I would 
íuyself be under the necessity of collccting a sufficient force 
to expel thcni. 

fHcshowed hiinself verv inuch oonccrned, but could do 
nothing in our bchalf, beeause the Luluaburg station lias 
not got one single niiui capablc of handiing a gun, and the 
Luebo station about 12 niiles distant lias only six Zanzi- 
baris, who are unable to cope with a caravan of Bihenos, 
arraod to the teeth and with plenty of amninnitions. 

«At four hours distance from the Luebo stntion slavo 
trade is carried on, and thc iwscmnel of thc Free State 
who took possession .of the country cannot put a stop to 
it.» 
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The necessity of submit-fcing tu the eonditions of trado 
in the country compcllcd A. Lopes de Carvallio to exchange 
slaves, the circulating médium there. for ivory; against tlns 
havei necessity Sr. Saturnino protested as sliown by the com- 
plaiiit preferred against the traffic to the chief of the Lulua- 
burg district, and the memorandum which Captain Bateman 
says lie lias in his possession conlided to liiin by A. Lopes de 
Carvalho, of whom he professes to bc a friend, lias as much 
wcight as what the explorei- Wissmann told me in July 
1884, that in his iirst jburney to Lubuku, before Saturnino 
Machado carne into the country, there were handsome girls 
to be sold for a guri (3 shillings wortli). 

The great drawback to honest trade consists in what the 
Frendi and Dutch consuls li ave complained of to their go- 
vermnents. ?'. e. that the Congo Free State does busiuess in a 
large sealc in conditions highly disadvantageous to the interest 
of private nierehants who have factories, and to ali other pco- 
plc who explore the trade in that region; and what is worse, 
the said governinent is aceused also by the same parties, and 
thisisconfirmcd by the native traders of ourprovince on their 
retum from Lubuku, that, on the most paltry pretexts, the 
authorities ofthe State make warupon different tribes, surprise 
tlie native villagcs carrying away prisoners, whom they either 
deliver or salc in exchange for ivory! 

From another of Saturnino's letters, dated 1887, wc cx- 
tract the followiug paragraphs, in eonlírniation of some of the 
facts stated: 

«The artieles of trade. obtained at Malange at the rate of 
2$000 réils salc at Luebo for 225 réis.» 

t Cowries, the principal coinmodity for the ivory trade 
wifh the Bakuba (whcn there are no slaves to ofícr) cost at 
Malange G$õOO réis the arroba (15 kilograms) and rcach the 
Luebo so burdened with eharges, that nobody can sell thom 
for less than 10£000 réis. 

tWclljin the Free State everytenthousand cowries, which 
is more than an arroba, sclls for 4$500 réis. 
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«This is owing not alone to the facilities oí" earriage, but 
to thc diflercnce in sea freights and import duties. 

«What adyantage can now fintl by lawfnl trado tlie cara- 
vans wliieli in tlie last iifteen years usod to repair to Lubnku 
markets from Malange and its neighbonrhood, if tliev now 
nieet therc better nierehandise than tliey ean carry, or as 
good as theirs for ÕO per eent, or even less, tlian the priee 
paid at Malange? 

«The finn Sanford conuected vrith tlie American Company 
who intends building tlie railway froni Vivi to Leopoldville, 
with the purpose of eertifying if there will be trade enough 
to feed that railway, lias establislied in the government sta- 
tions, under certain conditions, stores of niercliaiidise to bar- 
ter for ivory and india-rubber, and M. Legat at Lnebo, in 
the inonths of June, July and Augnst pnrehased upwards 
of 1:000 kilograms of ivory and 4:000 kilograms of india- 
rnbber, this last being sold by natives of Angola, who go 
about the coinitry doing their busines-s. The prices of ar- 
ticles offered in exchange for the two staple commodi- 
ties do not exceed the cost, freight, etc; the price of in- 
dia-rnbber is 3 d. a ponnd, and of ivory, wh ate ver the sort 
2 s. do. 

«As the end of this Company is only to recognize the 
trading capabilities and resources of the region, it is no won- 
der they do bnsiness in this away. But how can the regular 
merchant carry ou competition on such terms. 

«The distance from thence to Leopoldville is 600 inilcs, 
and the proíits are 1 cl. for every kilogram of ivory. For 
what price will they sell their ivory at the Europeau mar- 
kets? 

«A new Company has now been started under the 
name of Compagnie du Congo pour le comwerce et 1'Indus- 
tric, intending to navigate on ali the Congo affluents for 
trade. 

«They do not establish factories; bnsiness" is made on 
board special steamers appropriated to the purpose. 



51 

«At the sight of snch projccts, wliat can be the future 
prospecte of the trade to the east of Loanda? 

«It is calculated that the moiithof the Kasaí' is sitnatcd 
st o°14'4" S. lat., and above it is said tlierc is an aftlucnt, 
proceediug froni our province, -whicli is navigablc to a cer- 
tsun height. The Kuango is navigable nearly up to tlie 
gates of Malange, and tlie Knílo and tlie Luangud will aJlow 
some say, of navigation by stcam launches. Tlie river Kasaí 
is navijrablc from its niouth to tlie Pcinde. If ali thcsewatcr 
roads are put to good use by the Frce State, most ccrtainly 
tlie results will be in great degree injurious to the northern 
portion of our province of Angola? 

«The language spokcn at the Congo stations is Portu- 
guesc, any other would bc witJi difliculty understood, as the 
Portugnese wcre the íirst, twenty ycars back, to opcn the 
country, and they are met about everywhere in this region. 

«It was owing to this fortunate circunistancc that the ex- 
]dorcr Wissmann and his party could takc possession of Lu- 
bnku without the lcast opposition. 

«To show the iinportancc of the Portugucse clcment- it is 
cnough to say that the caravans of petty merchants arrive 
here from Angola nearly every weck. Ali the india-rnljber 
exported from Loanda is carricd thence by the Matchioko, Ban- 
o-ala and pcople from Malango and Pnugo-Andongo, and the 
Tungoinbes carry it to Henguella. This may be said for the 
last teu ycars, because from the Balunda territory little or 
no india-rnbbcr whatever lias appearcd during the said pc- 

riod. 
«The fact howcvcr is that in Liibukn things are taking 

the same tuni as at the Balunda region; its forests are nearly 
destroycd. The caravans latcly arrived are sclling their goods 
for less than half the prices established here, and even so 
they do not .sueceed in disposing of their stock in consc- 

(pience of the stations. 
« Before the arrival of Wissmann's Expcdition a gim or 

a kilogram barrei of powder was eqnivalcnt to a thousand 



52 

indiu-rubber balis, at proseut a gun will only fetch four 
hundred and the barrei tliree hundred; an ox or cow, which 
was valued at twelve thousand balis, will not sell for more 
than four thousand. Not long ago a thousand balis weighed 
more or less 40 kilogranis, now the same quantity will not 
re&ch 30 kilograms.» 

The caravans I met on my way when returning from 
Lubuku ,used to say tlmttkc i/t^ucírses (English), for them.the 
Germans and other Europeans nnder the service of the Free 
State are ali English, supplied guns to the men they had 
brought from Malange and afterwards to the BaJuba, and 
fired on the Bashilangé, who reíused to pay tribute to Mu- 
kenge; that they carried away people tied with ropes, to 
whom they only allowed their liberty in exchange for ivory, 
or else were delivered to Mukenge, who sent th em to the 13a- 
kuba, from whom he received ivory which he passed to the 
inguereses. 

The people of many of these caravans appeared before 
me completely naked and starved with hunger, complaining 
because on their journey back from Lubuku with their in- 
dia-rubberloads they had been robbed by the Bashilangué of 
the banks of the KasaY, to indemnify themselves for the da- 
mages and robberies made by the Malange and Baluba 
armed witli the guns of Mukonge's friends. 

Other caravans, bringing slaves, said they had bought 
them from the carriers and soldiers of the i?igucrnscs who 
required salt and cloth, and that the inguereses paid only 
with slaves. Some I met also were carrvin£f horned cattle 
and goods for Mukenge to give to his friends (inguereses), 
which he paid in slaves they stood then in need of. 

Captain Bateman most certainly did not expect that anv 
body in Portugal woiíld be so well informed concerning the 
Baluba territory of Mukenge to be able to answer before the 
civilized world to his rather one sided and heedless cliarge 
against the Portuguese, whom he found already established 
in the countrv. 



Saturnino Machado after bcing so cavalierly thanked by 
Captam Batcman for the prompt supply to enablc liim to 
pay bis pcoplc, th is officier remaining *vith Saturnino's 
carriers wbo took him the goods and witli thcir compatriots 
to ali of whom he paid rations witb that merehanfs supplics; 
notwithstanding ali this, tliis victini of bis own magnanimity, 
or of bis philosophy, as bis friends at Malange used to call it, 
when a few days afterwards he heard of II. Wissmann's 
arrival to Lubukn, he readily complied witb this indefatiga- 
ble explorers request by sending new supplics to the Luebo 
and Luluaburg stations. And he did so, notwithstanding the 
struo-o-le he was eng;iged iu against the ruinous competition 
of goods introduced at the time by the Free State into Lu- 
buku witb a value 50 per cent less than bis own, some oí 
them being moreover of superior qnality. 

It was only in 1887 that Machado sent in the chcek of 
Wissmaun's expedition, and as there were doubts raised at 
the Congo for .its payment, at bis request 1 wrote in 1888 
to the explorei- Wissmann at Berlin to bc good enough to 
tell me when and where it eould bc- paid; but as this officier 
had by this time left Berlin witb a military commission 
frora bis Government. 1 received as veply from one of the 
Administrators that it was indispensable Sr. Machado should 
send *an invoice of the goods snpplied to be duly paid. 
rrhis answcr í sent to Sr. Machado in the beginning of the 
eiirrent year. 

Rcspeuting the first exploring voyagc of II. Wissmann, 
it was requisite to wait till be had completed bis celebrated 
journey across the Continent and that he should come a 
second* time to Malange, in order that the credits in debt 
niight be paid. Presently wp are led to belicve, by the delay, 
that, he is expected to come back a tbird time to Malange to 
settlc this business. 
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And J must say that if these facts will be now publiely 
known, it is not in consequence of any reelamation whatso- 
ever 011 tlie part ofthese kind and hospitable Portngnese, but 
to make evident the contrast betwecn their conduet and 
tbat of tlie Free State delegates who, taking advantage of 
their servieeableness, present them notwithstanding to tlie 
publie as Mr. Bateman did in lns eaj). vi in sucli unfavoíir- 
able Iiglit. 

And it is now tlie oecasion to rernind tliat António Lopes 
de Carvalho, for wliom Captain Bateman shows however a 
jiartiality, even nndertook during liis absence to supply bis 
place in the management of tlie Luebo station where he 
had established temporary residenee to snperintend the buil- 
ding of some large eanoes for the business of the partnersliip. 
Mr. Bateman does not eoneeal bis obligations to liim for this 
and other important serviees, sueh as exposing bis life to 
aecompany him on dangerous exeursions, and shows he dnly 
appreciated the adviee Cai-vallio eonld often give eoneerning 
the mode of proeeeding towards the natives, and bis inter- 
eourse witli him during the last eight months he stayed at. 
Luebo. 

• Did not António Lopes de Carvalho, formerly in the 
employ of the brothers Machado and now their partner, the 
Angolese Caxavalla, tlie loyal head interpretei- of Lien- 
tenantWissmann's Expedition, the gentleman wliom Mr. Ba- 
teman so justly praises, or the Gennan explorers themsel- 
ves with whom he met during bis serviee under the Lone 
Star, did they not enlighten tlie Cominandant of the Luebo 
station eoneerning the mode of dealing among the Bahiba, 
the Bakòte, the BaknJba and the Basongo, who in exchange 
for their ivory must receive slaves, whieh the two last sell to 
tlie Arabs who come among tlieiri for that pm-pose, these in 
their tnrn earrying them to the eastern markets? 
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The Bihénos who eanic (luriíig his time to tlie vicinitv 
of Luebo, to barter tlicir living merchandise for ivory, show 
tliat this kincl of business was not a novelty, it being most 
cominou. Baron de Placar at Luluaburg and Mr. Legat, who 
took liis place at Luebo, are unsuspected witnesses for Mr. 
Batenian, and tlie produee of tlie razzias the Matchioko 
made among tlie Balunda people during tlie years 1886-1888 
was sold to the Bakuba witliout the Portuguese froni Europe 
and natives from our province of Angola who were csta- 
blished at Lubuku having anything to say with such trans- 
actions. 

Captain Batenian before ;handing over tlie connnand of 
the Lnebo station to his suçeessor 31. Legai states that he 
was obliged to punish with two year's hard labour on board 
the hulks, for slave dealing and breach of trust, the native 
of Angola João Domingos, who knew how to speak and write 
the Portuguese language and to whom he liad entrusted the 
gttard of the flock of goats belonging to the station. 

This mode of procedure sòems to me arbitrary. 
The inlíabitants of Lubuku or the people who went to 

settle in this country did not recognise as lawful save their 
usages and customs and the powcr of their acknowledged ;ui- 
thorities. In this case what I think would have been more re- 
gular would be to expel the offender, or better still to hand 
him to the Portuguese authority on the Congo with whom 
the highest ftmctionary oftheFree State maintains constant 
intercourse. 

I ean not guess what will be the end of Joào Domingos, 
but I know of the case of a Portuguese subject native of An- 
gola of the nanie Santos, contracted at Malange by the ex- 
plorei* Wissmanu for the service of his Expcdition, and by 
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him recommended to remain in one of the station wherc he 
met aii awfnl deatli! 

Santos was trying to separate two nativos in a scuffle, 
and gave a push to one of them who was the niost obstina- 
te, and as he tnrned npon him. Santos struck him a blow on 
the face; tliis was enough for the other nativos who were l)y 
to fali npon hi.ni, and handcuff, beat and wound him. 

Santos had aeted as an employé of the station witli the 
desire of maintaining good order among the servants under 
his vigilance; bntM. de Maçar, Iiead ofthe District, tliought 
riglit to detain him thrce days in a prison, and as the cla- 
mouv of tlie natives dcmanding the offender was great, San- 
tos was delivered to tliem and burned alive! 

1 am sure tliat Mr. de Maçar mnst have seen himself in 
great straits to snrrender the prisoner and ncver snpposed 
he would be put to sncli a liorrible death, but the fact is that 
tliis oíficer of the Free State, lias constantly shown, up to 
the last news I have from Lnbnkn, and implaeable enmity 
towards the Portnguese, and if lie' eould he would expel ali 
the cnravans that passcd on their way from Angola to the 
Baluba eonntry. 

Dr. Snmmcrs of Bishop Taylor's mission at Malange, 
who had naturali/ed himself a Portnguese snbject organized, 
with means snpplied to him by the well known nativo mer- 
chant Narciso António Pascoal, a caravan to go on missio- 
nary labonrs to Lnbukii, which was his most ardent desire. 

He entered Lubuku, with the Portnguese flag hoisted iit 
thehead ofthe caravan, following the route of my Expedition 
to the Kuengo; our flag and the interprcts who accompanied 
him, who were known as subjects to the King of Portugal 
procuring to the scealous Missionary every facility in his way. 
Well, M. de Maçar rated him vehemently for having hoisted 
that flag and denied his consent for the prosecution of his 
lnbonrs. Among many flattering compliments addressed by 
that honourable gentleman to Dr. Summers,— whom I regret 
not being among the living for lie conld testify to what I 
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might theu relate, — I shall only mention that M. de Maçar 
did not like to see him carrying the Portuguese flag bccnusc 
the Portuguese were ali a set of beasts and thieves. 

Now the last nppelative fite wcll to tbose who liave de- 
luded the good and estiniable King Leopold II, dep/ivinghim 
of the best of bis fortnnc; gnaranteeing profits to him on 
ivory obtained iu exchange for human beings forcibly carried 
awuy from their homes on pretence of tribute to a prinee, 
Mukenge, a sort of nneonscions prête-nom, whom they 
pretend to impose on the people; it fits well to those who 
squander that monarch's treasnres pnrchasing merclmndise 
in the markets of Kurope to scatter it, we may say, gratui- 
tously among the tribes of the Free State, with the sole pur- 
poseofunderselling and driving away private trade,tliat they 
may continue de despoil the nneonscions native, and every- 
thing remain in secret among the agente, till onc or an- 
other disgusted or dissatisíied, as it lias beeu alrcady the 
case, comes out; and divulges ali the trickcry, disorder, un- 
hnvful warfare and slaughter carried on among the tribes. 
who will not subinit readily to the will of the spoilers. 

Bnt perhaps sooner than it is expected thesc tribes will 
find help and deliverance in other tribes, against whom it 
will be hard for the State to strnggle, if it is not that their 
agente will have to relinquish the prizes on which they 

alrcady count. 
If Captain Batçuian supposes it is an isolated case the 

one which oceurred iu Jnly 1886 with Biombo Chiplumba, 
showing that the Matchioko pretended to intrigue this ehief 
:ind bis people with the authorities of the Congo State, and 
that tJie mensures adopted to indnce Biombe's repentauce 
iind contain the neighbouring people in order are sufficient, 

he is mistaken. 
The Matchioko, whom Captain Bateman says were intri- 

guing the authorities with the Biombé, even insisting that. 
they must decide between friendship with the State or with 
them. are the same Matchioko who in Febrnavy ISSO passod 
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elose to my encampment; it was the whole force of the 
prince Mukanjanga, Kilunga, the tirst Matchioko himtemaii 
who carne to the Baluba territoiy and gained the friendship 
of Kichimbo Kassongo, in line the introducer of the Ihiamba, 
oiie may say the creator of Lubuku. the State or Bro- 
therwoodofpriends. 

This chief, along with niany other Matchioko friends 
and kinsfolk wh o joined him with tbeir people, intended to 
«stablish their villages on the conflnence of the Luachimo 
with the Chiumbue, already in Bashilangé territoiy. Tliev 
forsook their fonner sites, as no trade passed by and becanse 
they deemed themselves entitled to share the proíits the 
Mukenge, now Kashia Kalemba, derived froni the caravaiis 
coming iíito the conntry. 

The Matcliioko, knowing that the wliites coming by the 
northwished totake possession oí Mukenge's territories, thev 
began to stir the attention of the neighbouring chieftains 
and their old acqnaintances, in order tliat tliey should ten- 
der their snbníissioii to them and not to the strangers, for 
these were coming to spoil the bnsiness, preventing them 
from trading in slaves that they niiglit have it ali to them- 
selves. 

The rumours were aíloat, and on our retnrn jonrney in 
Angust and Scptember 1887, from Mataba to the Kaimgnla 
on the Lovua, the Matchioko of Kissenge and of Muchlko, 
and tliose of Mataba intended to march and join the Matchio- 
ko of Mnkanjanga to make war on the Bahiba of Mukenge 
and lend a hand to the BashilangcVBaluba not subjected yet 
to tliis prince. 

The latest news received of the wars waged by the an- 
thorities of tlieFree State against a certain number of tri- 
bes, are confirmed by intelligence from the Nssaire of Seplem- 
ber and known already to the Portuguese Press, and as 
Captain Bateman mentions several cases of chàstiseinent 
inflicted on various tribes by force of anus, we are lod 
to believe siich news: the resulta of these wars beinir the 

'6? 
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eonsiderable miuibers of prisoncrs colleoted and delivered 
to tlie Mnkcnge, tliat hc may in exohange rcceive ivory 
from tlie B;ilub;i, ivory which afterwsirds will find its way 
into tlie liands of thc Adniinistnitòrs oí' tlie Frce State on 
the Congo to bc fonvarded to Europe as tlie procceds of 
lawfnl business. 
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